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“No fim das contas, o conhecimento só serve e só 

adquire sentido para a humanidade à medida que 

contribui para melhorar sua capacidade de fluir a 

vida e para diminuir o sofrimento humano, fugindo 

de necessidades desagradáveis ao que o mundo 

obriga. Podemos, então, ver o conhecimento como 

fator de liberdade, como elemento para a 

felicidade” (…) (Magalhães, 2005, p. 17) 
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RESUMO 

 

 

A presente dissertação apresenta uma reflexão acerca da importância da Educação Infantil 

de qualidade para o desenvolvimento do ser humano em todas as dimensões 

biossocioculturais. Perfilou como objetivo analisar a primeira etapa da Educação Básica 

no Município de Bom Lugar/MA, no que se refere à estrutura de preparação para a 

aprendizagem formal. Nessa toada, destacam-se os seguintes aspectos: profissional, 

espaço físico, recursos e metodologia. A pesquisa empírica, com âncora na abordagem 

qualitativa e com método descritivo, documental e interpretativo, envolveu 02 (dois) 

gestores e 20 (vinte) professores de duas instituições escolares que oferecem Educação 

Infantil no Município de Bom Lugar/MA. Para a coleta de dados realizou-se a observação 

e aplicou-se uma entrevista semiestruturada, assim como foram utilizados documentos 

oficiais legislativos, em nível escolar, Projeto Político Pedagógico-PPP, Resolução do 

Conselho Municipal de Educação - RCME, em nível nacional, Diretrizes Curriculares 

Nacionais para a Educação Infantil - DCNEI e Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional – LDBEN. Os subsídios teóricos para tal discussão foram auferidos pelas 

informações trazidas por pesquisadores da área que contribuíram na confecção desta 

pesquisa, são eles: Vygotsky (1896 - 1934), Piaget (1896 - 1980), Wallon (1879-1962), 

Santos (2006) Kramer (2000), Oliveira (2002), entre outros, enfático na ampliação da 

educação de qualidade da Educação Infantil. Os dados obtidos deixam patente a 

insuficiência no que toca a momentos específicos atinentes na qualidade da Educação 

ofertada e assim necessitando de melhoria em todos os itens analisados. 

 

 
Palavras - chave: Desenvolvimento. Educação Infantil. Qualidade. 
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ABSTRACT 

 

 

The present dissertation presents a reflection on the importance of quality Infant 

Education for the development of the human being in all biossociocultural dimensions. 

Profile as objective-analyze and first stage of Basic Education in the Municipality of Bom 

Lugar / MA, not if they report structure for formal learning. In this toada we highlight the 

following: professional, physical space, resources and methodology. The empirical 

research with anchor in the qualitative approach and with a descriptive, documentary and 

interpretative method involved 02 managers and 20 teachers from two school institutions 

that host Early Childhood Education without Municipality of MA. For a data collection, 

make an observation and apply a semi-structured interview, as well as documents, at 

school level, Political Educational Project-PPP, Resolution of the Municipal Council of 

Education - RCME, in national, National Curriculum Guidelines for Early Childhood 

Education - DCNEI and the Law of Guidelines and Bases of National Education - 

LDBEN. The historical concepts for discussion were obtained by the information brought 

by researchers of the area who contributed to the research, namely: Vygotsky (1896-

1934), Piaget (1896-1980), Wallon (1879-1962), Santos (2006) Kramer (2000), Oliveira 

(2002), among others, emphatic in the expansion of Early Childhood Education. The data 

obtained shows an insufficiency is not a touch to specific moments in the quality of 

Education to provide services in all items analyzed. 

 
 

Keywords: Development. Early Childhood Education. Quality. 
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INTRODUÇÃO 

 
Reconhecendo o valor da educação, reporto-me a este pequeno trecho “educação não é 

preparação, nem conformidade. Educação é vida, e viver é desenvolver-se, é crescer. Vida e 

crescimento não estão subordinados a nenhuma outra finalidade, salvo a mais vida e mais 

crescimento” (Dewey, 1971, p. 41). 

Como diz o Dewey em epigrafo: “Educação é vida, e viver é desenvolver-se, é crescer”. É 

com essa elocução que abro as cortinas para dar início às reflexões que tecem esta pesquisa, uma 

vez que a mesma possibilita uma análise reflexiva, acerca da educação como uma premissa básica 

para a elevação e crescimento do sujeito que interage e participa da vida em sociedade. Vale 

ressaltar que a sociedade está intrinsecamente interligada ao sistema educacional no qual os 

sujeitos estão inseridos. Por conseguinte, a pesquisa em questão nos permite conhecer melhor a 

realidade da Educação ofertada no município de Bom Lugar- MA, especificamente o que concerne 

à Educação Infantil. 

Sabe-se que a Educação Infantil é primeira etapa e a mais importante da Educação Básica, 

legitimada por excelência para o desenvolvimento pleno do ser humano, em todos seus aspectos. 

Todavia, no propósito e no enredo de buscar mudanças na ascensão da qualidade desta etapa 

educacional, é oportuno lembrar que a compreensão, a interiorização de um mundo próspero e de 

uma sociedade solícita com a humanidade, bem como a seriedade e compromisso devem, também, 

estar presentes neste cenário, além de atividades operacionais consistentes que oportunize às 

crianças o desenvolvimento e o envolvimento no processo do ensinar e do aprender. 

Historicamente, a Educação Infantil é um processo desenvolvido com criança a partir do 

seu nascimento e dos primeiros contatos com os pais no seio familiar, onde sua continuidade 

prossegue nas instituições escolares como Creche e Pré-escola. Um marco histórico na Educação 

Brasileira destaca a importância do atendimento à criança de zero (0) a seis (6) anos de idade, 

direito garantido na Constituição de 1988, assim, definindo o papel do estado à educação como 

complemento à ação da família (Santos, 2006), haja vista, que, no Brasil, se registram muitos 

avanços nas últimas décadas, no que concerne à ampliação do direito à educação a todas as 

crianças pequenas, além de ser também uma conquista importante para a sociedade brasileira. 

Com a Constituição Federal de 1988 e com a estruturação na LDBEN, nº. 9394/96 e com 

outros documentos de apoio, a Educação Infantil toma seus contornos e passa a ser visibilizada 

como foco para a valorização da primeira etapa da educação, auxiliando na formação e 

desenvolvimento do indivíduo. Ferreira et. al., (2004, p. 02), colocam que: 

A Educação Infantil, recentemente, vem tendo um maior destaque no cenário nacional, 

caracterizando um momento bastante diferenciado e de razoáveis modificações na área. 

O aumento no número de pesquisas, a criação e atuação de uma Coordenadoria de 
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Educação Infantil ligada ao Ministério da Educação e a incorporação da educação infantil 

ao sistema de ensino são exemplos atuais de um processo de reconhecimento e de 

construção de uma nova identidade dessa modalidade de prática social que, durante a sua 

história, assumiu um importante papel no processo de socialização para a subalternidade 

das classes pobres. 

 

Quanto ao Brasil, conceitos novos são remetidos, como construtivistas e interacionistas 

formados pelas Teorias de Piaget, Vygotsky e Wallon, resultando em um novo olhar ao 

desenvolvimento de um ser competente e participativo no mundo que o rodeia, dando-lhe uma 

educação associada aos princípios do cuidar/educar a esse tempo vital do sujeito. Nascimento 

(2006) corrobora que é na infância que as crianças possuem modos próprios de compreender e 

interagir com o mundo. Visivelmente se percebe a importância desta etapa de escolaridade e suas 

vantagens para o desenvolvimento da criança e para o desempenho social, como também para o 

crescimento de toda sociedade. 

Faz-se necessário, portanto, reconhecer e valorizar a Educação Infantil como estrutura 

básica para as aprendizagens formais do indivíduo e para o desenvolvimento integral da criança. 

Nesta perspectiva, o município de Bom Lugar/MA prevê que, ainda precisa-se avançar muito, 

principalmente no que se refere às Políticas Públicas voltadas com mais seriedade para este fim. 

Com efeito, ter objetivos de melhorias para esta etapa educacional, voltada para “o fazer” uma 

educação diferente da que está sendo oferecida, a uma perspicácia inteiramente regressada para 

sanar ou minimizar os princípios que a tornam tão fragilizada, é imprescindível. 

Nesse passo, acentua-se aqui que a Educação Infantil, por ser a primeira etapa da Educação 

Básica, deve ser considerada um pilar central na estrutura para as aprendizagens formais, passando 

de fato a atender as crianças dentro de uma qualidade de excelência para a vida do ser atribuindo 

uma formação digna para cada cidadão. 

Diante do exposto, importa salientar que a Educação Infantil se torna importante para a 

vida do educando, pois pretende-se confirmar, através desta pesquisa, se realmente os padrões de 

qualidade do ensino condizem com o desejado. Com base nesse entendimento este trabalho 

intitulado “Análise reflexiva da importância da Educação Infantil: estrutura básica para as 

aprendizagens formais no Município de Bom Lugar - MA”, com a linha de pesquisa voltada para 

“Educação e Desenvolvimento Humano: escola, cidadania e mundo do trabalho”, no  foco da 

“aprendizagem ao longo da vida”, propõe uma reflexão alargada sobre a importância desse 

processo na vida de cada criança, pois se sabe que experiências realizadas ao longo da História da 

Educação, confirmam sua eficiência e eficácia na formação e no desenvolvimento da vida 

estrutural de um ser. 

Santos (2012) defende a Educação Infantil como uma aposta impactante e certifica que 

não há dúvidas de que a mesma seja a etapa educativa mais propicia para o desenvolvimento do 
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indivíduo na sua totalidade, ficando na carência o indivíduo que não vivencia a infância. Nessa 

vertente a Educação Infantil vem contribuir para a formação de um sujeito mais autônomo e livre, 

mais humano, mais socialmente comprometido, mais justo e mais atento ao respeito, a ética e aos 

direitos humanos, principalmente, quando a Educação Infantil é acessível a todos e de acordo com 

os padrões de qualidade e especificidade que lhes é concedida. 

No intuito de entender e conhecer a realidade do processo educacional desenvolvido com 

as crianças junto às escolas de Educação Infantil no Município de Bom Lugar/MA envolvendo os 

aspectos: profissionais, espaço físico, recursos didáticos e o fazer pedagógico na sua 

aplicabilidade em sala de aula, passamos a nos questionar: como vem sendo desenvolvida a 

Educação Infantil no Município de Bom Lugar em suas estruturas básicas para as aprendizagens 

formais? A criança na Educação Infantil sai preparada para o primeiro ano no Ensino 

Fundamental? E mais, a educação ofertada para as crianças garante o desenvolvimento físico, 

psicológico, social e intelectual? 

No contexto das indagações remete-se que o princípio da qualidade da educação oferecida 

para esta parcela da sociedade, ocorre exatamente na infância, pois é a etapa da vida mais propícia 

a desenvolver as capacidades e habilidades e de forma geral toda personalidade da criança. Com 

base nas problemáticas supracitadas sobre a Educação Infantil do município pesquisado abre-se 

uma ampla reflexão sobre a importância da Educação Infantil para o desenvolvimento pleno, ou 

seja, para a formação psicológica, física, social e intelectual do indivíduo. 

Dessa maneira, o presente estudo tem por objetivo geral:  Analisar a qualidade da 

Educação Infantil oferecida em duas escolas no Município de Bom Lugar - MA, no que se refere 

às estruturas básicas que garantam as aprendizagens formais.   

Desse modo, há um contexto de envolvimento da Educação Infantil sobre suas ações e 

práticas, dando-lhe um novo significado a todos os aparatos para uma melhoria desta etapa da 

educação no que se refere à qualidade do ensino. Assim, oferecendo às crianças uma formação 

digna ao seu desenvolvimento, tornando-as autônomas e socialmente participativas e felizes, e 

que, portanto, requer uma ideia de sensibilização e mudança que torne esta etapa de escolaridade 

das crianças cada vez mais eficiente no seu desenvolvimento global. 

Santos et. al. (2006) afirmam que toda a criança tem direito a um nível de vida adequado 

ao seu desenvolvimento físico, mental, espiritual, moral e social; a uma educação que se inspire 

no respeito aos direitos humanos, à identidade cultural, ao idioma e aos valores nacionais. 

Nessa perspectiva, propõe-se uma concepção da Educação Infantil voltada para um 

desenvolvimento mais amplo e integral na vida do educando e que possa repercutir na melhoria 

do atendimento às crianças nas instituições e, ao mesmo tempo, contribuir para o desenvolvimento 
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dos fatores biopsicossociais da criança em sua primeira infância. Por conseguinte, é nessa fase da 

vida que se inicia a construção de um novo projeto, de uma nova cultura e de um novo sujeito. 

Contudo, se a finalidade pretensa da educação é criar ou desenhar a personalidade global da 

humanidade, a Educação Infantil pode ser por excelência por onde esse desenho deva começar 

(Santos, 2011), uma vez que, a criança aprende de acordo com o meio no qual é inserida. 

Segundo Muniz (2011), o ser humano constitui-se na relação com o outro, que compartilha 

do mesmo contexto e, por isso, transmite o significado daquele meio em que se encontra. O outro 

é, dessa forma, sempre outro ser social da mesma faixa etária ou não, podendo ser coleguinhas ou 

mesmo o professor/a. Por outro lado, Santos (2006) ressalta que na Educação Infantil deve ser 

instituído condições para o desenvolvimento integral da criança, considerando o momento, além 

de observar as diversas potencialidades das diferentes faixas etárias, visando assim desenvolver 

todas as capacidades, sejam elas, de: 

• Ordem física: que potencialidades corporais/expressão de emoções/coordenação e 

equilíbrio; 

• Ordem cognitiva: desenvolvimento dos recursos para pensar, apropriar-se de formas 

de representações; comunicação e resolução de problemas; 

• Ordem afetiva: construção da autoestima, interação social, compreensão de si mesmo 

e dos outros; 

• Ordem estética: produção e apreciação artística; 

• Ordem interpessoal: condições para a convivência social; 

• Ordem ética: construção de valores, e, 

• Ordem social: como gestos, mímicas faciais, posturas e ações exploratórias e depois 

na percepção de cada um como membro participante de um grupo/comunidade/sociedade. 

E é partindo deste acoplado de interações que se percebem tanto nos escritos de Vygotsky 

(1994) quanto nos escritos de Santos (2006), que o ser humano deve ser compreendido numa visão 

dinâmica, sujeito da própria ação, cujas perspectivas são frutos de suas crenças e valores, sendo 

que o desenvolvimento humano é um processo de questionamento: homem-natureza-cultura e 

pensamento que são explicados pela determinação de fatores sócios - culturais, onde a linguagem 

acompanha a atividade infantil, que por sua vez essa tem a função de possibilitar novas estratégias 

para a resolução dos problemas enfrentados. 

Com base nesse entendimento, é valioso ressaltar que a linguagem é o fator decisivo do 

pensamento e a principal mediadora entre o sujeito e o objeto do conhecimento, uma vez que, o 

pensamento não verbalista predomina na ação psicológica e exerce papel fundamental no processo 

de interpretação do mundo pelo sujeito, e é neste contexto que a importância da qualidade do 
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processo de ensino na Educação Infantil favorece o desenvolvimento integral da criança. 

A referida dissertação percorreu um caminho metodológico de abordagem qualitativa no 

intuito de desenvolver o estudo em momentos distintos, primeiramente realizou-se um estudo das 

literaturas na busca de uma base fundamentada nas teorias de diversos teóricos e pensadores. Em 

seguida realizou-se a coleta dos dados com base na observação participante e recurso a entrevista 

semiestruturada em duas escolas municipais no Município de Bom Lugar/MA que oferecem 

Educação Infantil sendo localizada uma na zona urbana e a outra na zona rural. Os sujeitos da 

pesquisa foram 02 (dois) gestores e 20 (vintes) professores. Com o uso dos métodos descritivo, 

documental e interpretativo buscou-se uma composição de todas as etapas desenvolvidas. 

O percurso documental foi amparado por um quadro teórico composto, primeiramente, 

com os documentos oficiais legislativos, em nível escolar, Projeto Político Pedagógico - PPP, 

Resolução do Conselho Municipal de Educação - RCME, em nível nacional, Diretrizes 

Curriculares Nacionais para a Educação Infantil - DCNEI e Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional – LDBEN. 

Os subsídios teóricos para tal discussão foram auferidos pelas informações trazidas por 

pesquisadores da área que contribuíram na confecção desta pesquisa, são eles:  Vygotsky (1896 - 

1934), Piaget (1896 - 1980), Wallon (1879-1962), Santos (2006) Kramer (2000), Oliveira (2002), 

Kuhlmann Jr (2001), entre outros, enfáticos na ampliação da educação de qualidade da Educação 

Infantil. 

Para apresentar uma organização na comunicação e entendimento dos textos produzidos a 

dissertação está estruturada em seis capítulos. A introdução apresenta uma relevância sobre o tema 

e esclarece as principais razões teóricas que conduzem às mais pertinentes indagações junto à 

problematização seguida, apresentam-se os objetivos geral e específico, tipos de abordagem e 

etapas, técnicas, instrumentos e análises da pesquisa. 

O primeiro capítulo apresenta um percurso histórico da Evolução da Educação Infantil a 

partir da Revolução Industrial, com ênfase nas mudanças de paradigmas junto às teorias dos 

defensores da educação que lutavam por mudanças e que marcaram os séculos passados. Devido 

algumas ações colocadas em prática atualmente se usufrui de um sistema educativo mais acessível 

à sociedade, causas que outrora se conseguia por meio de luta. Hoje em dia é direito assegurado 

e garantido pelas legislações oficiais. 

O segundo capítulo, discorre sobre a formação inicial e continuada dos docentes da 

Educação Infantil com relevância em alguns tópicos pertinentes com as escolas das primeiras 

letras chegando aos desafios enfrentados pelas Escolas de Educação Infantil na atualidade 

principalmente quando se propõe um processo educativo de qualidade. 

O terceiro capítulo referenciado como a metodologia da pesquisa direciona o passo a passo 
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a ser seguindo na realização da dissertação, assim, delineando como o processo foi desenvolvido 

frente às ações e objetividade no decorrer do trabalho. 

O quarto capítulo traz consigo o âmago e o esforço de todo trabalho realizado, apresenta a 

análise dos resultados e uma consistência da veracidade das informações postas nas entrelinhas 

desta pesquisa. Por último, a conclusão do trabalho focando os pontos mais consistentes que se 

devem procurar melhorar para que se possa oferecer uma Educação Infantil mais digna e 

respeitosa aos direitos adquiridos para a infância. 
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CAPÍTULO I 

A EDUCAÇÃO INFANTIL A PARTIR DA REVOLUÇÃO 

INDUSTRIAL NO BRASIL
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A evolução da Educação Infantil foi marcada por contradições relacionadas com o 

processo da Revolução Industrial no Brasil, num evidente avanço coadjunto com os fatores 

sociais, políticos, econômicos e culturais, influenciando para um crescimento e desenvolvimento 

em todas as camadas da sociedade, em uma demonstração de aquisição da consciência dos direitos 

e deveres do Estado no processo educacional para todos. 

 

1.1 A REVOLUÇÃO INDUSTRIAL E A MUDANÇA DE PARADIGMA 

 
O processo da Revolução Industrial iniciou-se na Inglaterra no século XVIII, expandindo-

se por toda Europa. Todavia o Brasil, na qualidade de Colônia de Portugal vivia sob o domínio da 

coroa portuguesa, sem permissão de indústrias, submisso aos colonizadores que só 

comercializavam os produtos manufaturados dos portugueses. Somente no final do século XIX, 

seguindo nas primeiras décadas do século XX, é que culminou a Revolução Industrial e se 

desenvolveu de forma significativa no país, originando várias mudanças na sociedade, sendo os 

primeiros setores industrializados, a produção de tecidos e o processamento de alimentos, 

conduzidos pelas indústrias de pequeno e médio porte. 

Iniciando o processo de industrialização os acontecimentos que marcaram a Educação 

Infantil no Brasil foram em 1899, no Rio de Janeiro, com a inauguração da Creche da Companhia 

de Fiação e Tecidos Corcovado, primeira instituição educativa no país destinada aos filhos de 

operários e a fundação do Instituto de Proteção e Assistência à Infância, pelo médico Arthur 

Moncorvo Filho, o qual trouxe importantes contribuições para as crianças em diferentes aspectos, 

voltados para os cuidados de alimentação, higiene e segurança física (Bach e Peranzoni, 2014). 

Criado o Departamento da Criança no Brasil em 1919, cuja responsabilidade caberia ao 

Estado, mas foi mantido, na realidade, por doações. Esse departamento possuía diferentes tarefas 

como, por exemplo: realizar histórico sobre a situação da proteção à infância no Brasil; fomentar 

iniciativas de amparo à criança e à mulher grávida pobre; publicar boletins; divulgar 

conhecimentos; promover congressos; concorrer para a aplicação das leis de amparo à criança e 

uniformizar as estatísticas brasileiras sobre a mortalidade infantil (Bach e Peranzoni, 2014). 

No decorrer dos anos 1930 a 1940, na gestão de Getúlio Vargas, no fim da República das 

Oligarquias, reconhecido como o governo que mais incentivou o setor industrial no Brasil, foi 

apresentado um grande avanço com surgimento de um novo modelo econômico na exportação de 

produção de matéria prima, sendo a produção do café, a mola impulsionadora da economia em 

quase toda região do Brasil. Todavia por meio desta crescente elevação econômica houve 

interferência social em todos os setores e principalmente no sistema educacional. 

Diante desse contexto, deu - se uma grande elevação na Educação Infantil. De fato, já 
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contemplava uma pequena parte da sociedade, pois, foi a partir da década de 1920, que muitos 

fatores contribuíram para as reivindicações da população a respeito de creches, grande demanda 

de crianças de mães trabalhadoras nas indústrias, sem contar com a grande parte da população em 

situação de miséria, filhos de imigrantes europeus. Com essa grande demanda da população dos 

pequenos fazia com que a sociedade buscasse creche, berçário ou similares para estas crianças. 

Segundo Oliveira (1988), as iniciativas de creches para atendimento à classe operária visavam 

atenuar os conflitos eminentes das relações de capital, nas quais a prática patronal oscilava entre 

o exercício da repressão e a concessão de benefícios sociais. 

Então, foi na concessão patronal que surgiram as creches que tinham caráter de favor e 

não de dever social, em resposta às reivindicações da classe operária por melhores condições de 

vida, porque havia o reconhecimento das vantagens da instituição no aumento da produção da 

mãe trabalhadora (Andrade, 2010). Nesse cenário, a concepção quanto aos direitos sociais era de 

favores, e quanto ao pedagógico na Educação Infantil - EI era assistencialista e de cuidado, que 

se resumia em colocar as crianças para dormir, dar banho, às vezes acalentar e sendo na maioria 

das situações, puxadinho das fábricas conduzindo até a mãe para amamentar. 

As ações desenvolvidas em benefício da população infantil, como alguns programas, 

durante muito tempo no Brasil, eram raras e quando executadas eram voltadas para as causas de 

saúde, referente à higiene, causas alimentares como a desnutrição, razão pela qual morriam muitas 

crianças de famílias pobres, ou seja, de caráter assistencialista, caracterizando uma concepção no 

campo da Psicologia e da Patologia do Infantário. 

Até então, o Estado não demonstrava nenhuma preocupação com o compromisso de 

desenvolvimento e crescimento da criança e tão pouco com os direitos sociais fundamentais da 

infância, com ênfase em educação sistematizada, pois de acordo com Oliveira (2005), o período 

procedente à República, as iniciativas de proteção à infância eram de forma isolada e se 

realizavam por intermédio de entidades de amparo em orientação com a finalidade da diminuição 

do alto índice de mortalidade infantil, e nessa situação é que começa brotar a presença do 

Estado como o órgão fiscalizador e regulamentador dos serviços fornecidos pelas entidades 

filantrópicas e assistenciais. 

É importante frisar que, no contexto do assistencialismo, surge uma caracterização de uma 

assistência científica, devido ao pouco recurso para o atendimento aos filhos dos pobres. Nesse 

viés a concepção de uma educação de amparo ou socorro veste uma roupagem de uma Pedagogia 

de Submissão, uma disciplina rígida para a classe pobre; a aceitação de exploração social no 

conformismo na negação e da ausência do Estado na gestão de seus direitos. 

Assim, no entendimento de um assessoramento científico, como relata Kuhlmann Jr 
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(2001), entrava em cumplicidade com as propostas das instituições da educação popular 

difundidas nos congressos e nas exposições internacionais, já prevendo que o atendimento da 

pobreza não deveria ser feito com grandes investimentos. Por essa razão, a Educação 

Assistencialista promovia uma Pedagogia de Submissão, que tinha como objetivo preparar os 

pobres para aceitar a exploração social, e o Estado não deveria gerir diretamente as instituições, e 

sim, repassar recursos para as entidades. 

No entanto, nessa concepção de assistência científica, existia uma negação dos diretos aos 

pobres, onde o Estado tirava de si a obrigação de garantir os direitos da sociedade. Por esse motivo 

a maioria das instituições infantis era de caráter particular, constituídas bem perto das fábricas 

pelos seus respectivos donos, podendo se afirmar que a origem da instituição infantil está 

relacionada ao crescimento e ao desenvolvimento do capitalismo, na industrialização e na 

aceitação do feminismo no mercado de trabalho. 

Inspirado no pensamento de Didonet (2001), as referências históricas das creches são 

unânimes em afirmar que foram criadas para cuidar das crianças pequenas, cujas mães saíam para 

o trabalho. Está, portanto, historicamente vinculada ao trabalho extradomiciliar da mulher. Sua 

origem, na sociedade ocidental, está no trinômio mulher/trabalho/criança. Ainda na atualidade a 

maioria da demanda das crianças para as creches diz respeito a esta combinação, no entanto, 

muitas mães estão fora do mercado de trabalho devido à falta de creches ou similares para 

deixarem seus filhos. 

Assim, faz sentido que o aumento do atendimento em creches, nessa época respondia de 

certa forma à inserção da mulher no mercado de trabalho, com o reconhecimento das autoridades 

governamentais e da presença feminina no trabalho industrial, o que obrigou os proprietários das 

indústrias a reconhecerem o direito de suas funcionárias de amamentar (Andrade, 2010). 

Dessa maneira, em 1925, o Estado de São Paulo promulgou o Primeiro Decreto de 

Regulamentação das Escolas Maternais, nessa mesma sequência de oferecimento de creche ou 

instituição infantil; em 1935 foram instituídos vários parques infantis nos bairros operários, na 

responsabilidade de Mário de Andrade, onde os parques infantis atendiam crianças de diferentes 

idades, resultados do esforço das classes burguesas, dos trabalhadores e do Estado, juntos 

buscando cada vez mais a regulamentação das questões voltadas aos atendimentos à infância. 

Uma vez que, em 1930 a esfera federal já tinha instituído a criação do Ministério de Educação e 

Saúde, o qual já era de sua responsabilidade o atendimento à infância, mesmo assim, buscava 

parcerias com as instituições particulares. 

Nesse cenário, o Estado e as instituições particulares com atendimento à infância, geram 

mudanças nos objetivos de acompanhamento e formação das crianças, onde as instituições 
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mantidas pelo Estado, de cunho assistencialista ou compensatório, quanto as instituições 

particulares de cunho educativo pedagógico, passaram a ofertar dois atendimentos diferenciados, 

para elite, as instituições eram mantidas pelo setor privado, dito “particular” e para os pobres, as 

mesmas eram mantidas pelo Estado, dito “público”, o qual até hoje, convive-se com essa 

diferença. 

Com a inferência pedagógica que se trabalhava na educação assistencialista, pode-se 

observar o que descreve Kuhlmann Jr (2001, p.182) que a Pedagogia nas instituições educacionais 

para os pobres era uma Pedagogia de Submissão, marcada pela arrogância que maltratava e 

humilhava, para depois oferecer um atendimento às crianças como se fossem favores, àqueles 

selecionados a receber. 

Assim, caracterizava a uma educação de amparo oferecida aos empobrecidos, e nem todas 

as crianças participavam, e se manteve no apogeu nas décadas de 1930 e 1940 denominando como 

fase do “assistencialismo social” que era o paternalismo do Estado, propagado por programas que 

priorizavam a alimentação e a higiene das mulheres trabalhadoras e de seus filhos. Considerando, 

a fase da assistência social que grifou o paternalismo do Estado, uma vez que, preocupado com a 

sobrevivência das crianças da classe trabalhadora, pensando na mão de obra futura, em regime de 

colaboração, foram convidados os empresários para participar financeiramente nas obras de 

atendimento infantil. 

O caráter pedagógico haveria de ser mudando, pois, uma pequena parte da sociedade tinha 

outras concepções das quais nascem as intervenções de educadores, políticos e leigos que 

demonstravam a preocupação na qualidade do trabalho pedagógico. Com isso, consolidou-se o 

movimento de renovação pedagógica conhecido com o “escolanovismo”. 

No Brasil em 1924, os educadores já preocupados com a educação, sentimentos advindos 

do Movimento da Escola Nova, o qual culminou no mundo, após a primeira Guerra Mundial, 

consequentemente chegou ao solo brasileiro à primeira ação, a Associação Brasileira de Educação 

- ABE, local de reuniões e debates, que assegurava direitos importantes aos pequenos, na carência 

de creches, parques infantis, escola ou similares que respeitasse a criança como um ser específico, 

no qual deveriam desenvolver os procedimentos educacionais de forma que correspondessem às 

características do pensamento infantil. 

Mais tarde em 1932, o surgimento de um movimento denominado como “Manifesto dos 

Pioneiros da Educação Nova”, veio a defender a ampliação de vários itens na Educação Pública 

(Sander, 2007). As preocupações com a situação social da infância no que diz respeito à criança, 

como um ser necessitado de direitos surgiram no contexto Pós-Segunda Guerra Mundial, quando 

emerge por iniciativa da Organização das Nações Unidas - ONU e é promulgada em 1959, a 
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Declaração dos Direitos da Criança - DDC, em decorrência da Declaração dos Direitos Humanos 

– DDH. Esse tornou-se um fator importante para a concepção de infância que permeia na 

atualidade, a criança como sujeito de direitos. 

No momento em que a criança passa a ser vista e valorizada como um ser em potencial, 

matriz do homem, não tendo vida social ativa, onde o estado de bem-estar social não atingiu a 

todos da população dos pequenos, da mesma forma, apenas uma parcela participava das poucas 

instituições de ensino oferecidas pelo Brasil afora, assim, o desenvolvimento e a qualidade na 

formação era só para alguns.  

A partir dessa concepção, a fim de oportunizar  tal direito a uma maior parte da população 

infantil surgiram vários órgãos de amparo assistencial e jurídico para a infância, como o 

Departamento Nacional da Criança - DNC em 1940; Serviço de Assistência a Menores - SAM em 

1941; Fundação Nacional do Bem-Estar do Menor - FUNABEM; Legião Brasileira de Assistência 

– LBA em 1942 e Projeto Casulo; Fundo das Nações Unidas para a Infância - UNICEF em 1946; 

Comitê Brasil  da  Organização Mundial de Educação Pré-Escolar em 1953; Classificação 

Nacional das Atividades Econômicas - CNAE em 1955; Organização Mundial de Educação Pré-

Escolar - OMEP em 1969; Instituto Nacional de  Alimentação  e  Nutrição  em  1972 e 

Coordenação  de Educação Pré - Escolar - COEPRE em 1975. 

As décadas de 1960 e meados de 1970 são considerados um período de ganho e inovação 

no setor das políticas sociais nas áreas de: Educação, Saúde, Assistência Social e Previdência 

Social. A Educação ganha a obrigatoriedade de ensino do nível básico e gratuito, o que consta na 

Lei nº 5692/71, a extensão obrigatória para oito anos, com o princípio de municipalização do 

Ensino Fundamental. 

Contudo, na prática muitos municípios carentes começaram esse processo sem ajuda do 

Estado e da União e, sem recursos, a oferta era precária com poucas condições para o 

desenvolvimento merecido, assim, se resumido no sistema assistencialismo. O mercado já exigia 

um cidadão ativo e atento ao mundo do empreendedorismo, habilidades e competências que não 

eram desenvolvidas na educação pública, ou seja, uma educação fora de mercado, apenas para 

obedecer ao que garantia a lei, enquanto as escolas particulares desenvolviam seu público, 

despertando para o mercado de trabalho a um nível elitizado, ou seja, para mandar e não para ser 

mandado. 

No contexto das escolas públicas, o início dos anos 1970 foi marcado pela crescente evasão 

escolar e a repetência das crianças das classes pobres no primeiro grau. Devido a isso foi instituída 

a Educação Pré-Escolar como uma educação compensatória para crianças de quatro a seis anos, a 

fim de suprir as carências culturais existentes na educação familiar da classe menos favorecida, 
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evitando tornar-se evadida ou repetente no primeiro ano do ensino primário. 

Durante muito tempo, até a década de 1970 o caráter educacional voltado às crianças era 

assistencialista passando para o compensatório, devido a algumas teorias desenvolvidas nos 

Estados Unidos e na Europa, argumentarem que as crianças das classes sociais de baixa renda 

sofriam “privação cultural,” dessa forma, explicaria seu baixo desenvolvimento na escola 

causando fracasso na formação intelectual do indivíduo, pelo que se delineava uma concepção de 

educação compensatória, por meio das políticas educacionais voltadas para sanar as questões 

condizentes ao fracasso escolar, tanto nas instituições de Educação Infantil como no Primeiro 

Grau, hoje em dia o Ensino Fundamental. 

Diante do reconhecimento deste fracasso no setor educacional, oriundo da deficiência 

cultural e da inexperiência por parte das crianças e por falta do não oferecimento do sistema 

escolar, abre-se um questionamento de recompensa através das políticas públicas voltadas para 

Educação Infantil, a fim de, sanar essas perdas educacionais. Por esse motivo, originou-se a 

nomenclatura de Educação Compensatória, uma prática que tende a compensar as deficiências 

culturais do educando, desde a primeira etapa da Educação Básica possibilitando uma suposta 

democratização do sistema de ensino (Oliveira, 2002). 

Com base nesse entendimento, a autora enfatiza, sobre a Educação Infantil, que os 

conceitos como carência, marginalização cultural e educação compensatória foram então 

adotados, sem que houvesse uma reflexão crítica mais profunda sobre as raízes estruturais dos 

problemas sociais e que passou a influir também nas decisões de políticas de Educação Infantil. 

Na compreensão da lógica compensatória pode-se observar a origem de um atendimento 

fragmentado dado às crianças carentes; uma educação voltada para suprir supostas “carências”, 

no entanto, é uma educação que leva em consideração a criança pobre como um ser capaz e como 

alguém que não responderá aos estímulos dados pelas instituições como creche e pré-escola, 

especificamente nos anos 1970 e início dos anos 1980. 

Foi durante os anos 1970, que as políticas sociais integradas à Educação Infantil eram uma 

pequena partícula das Políticas Educacionais de Assistência ao Trabalhador (a), sendo um marco 

inicial para o estudo da Educação Infantil no país, a qual fomentou na conscientização de uma 

ação essencial para o desenvolvimento do cidadão, haja vista, que a Educação Infantil nesse 

período entrou na pauta do Movimento Social, por meio da luta por mais creches e pré-escolas. 

Foi nesse período que se observou a influência de dois órgãos internacionais, a UNICEF e a 

UNESCO que muito contribuíram para a Educação Infantil brasileira, organismos esses que 

difundiram nos países subdesenvolvidos a ideia de uma “educação pré-escolar compensatória de 

carências de populações pobres e apoiadas em recursos da comunidade visando desprender poucas 
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verbas do Estado para sua expansão” (Rosemberg, 2002, p. 31). 

Assim, foi de suma importância a contribuição desses órgãos para o sistema de Educação 

Infantil em massa, uma vez que, colaboraram também para a criação de Programas e Projetos de 

Educação Infantil no Brasil destinado especialmente aos mais carentes e às regiões mais 

empobrecidas, como a região Nordeste. 

Com esse avanço, ao adentrar nos anos 1980, percebe-se que os problemas referentes à 

Educação Infantil e o Pré-Escolar são precedidos por uma ausência das políticas globais e 

integradas a essa etapa, com a falta de coordenação nos programas educacionais e de saúde, e 

assim, passa a predominância no enfoque de uma educação preparatória para o Primeiro Grau, 

haja vista, a carência de docente qualificado, escassez de programas inovadores e a falta da 

participação familiar e da sociedade na prioridade à educação dos filhos, fatos que até hoje em dia 

não foram sanados. 

Contudo, foi também nos anos 1980, com o processo de abertura política, que houve 

pressão por parte das camadas populares para a ampliação do acesso à escola. A educação da 

criança pequena passa a ser reivindicada como direito do cidadão e dever do Estado, que até então 

não havia se comprometido legalmente com essa responsabilidade de oferecer uma educação 

escolar para a população dessa faixa etária (Rosemberg, 2002). 

Então, chega a aprovação da Constituição Federal - CF de 1988, devido a grande pressão 

dos Movimentos Feministas e dos Movimentos Sociais. A CF reconhece no seu art. 205 a 

educação como direito de todos e dever do Estado e da família e no art. 208, reforça que é dever 

do Estado com a educação, no inciso IV - a Educação Infantil atendida em creches e pré-escolas 

as criança de 0 (zero) a 06 (seis) anos, ficando as crianças de 0(zero) a 03 (três) anos em creches 

e as crianças de 04 (quatro) a 06 (seis) anos em pré - escola, direitos que muitos ainda não 

usufruíram devido aos seus direitos ainda serem negados. 

Com isso, vem o término de toda a visão paliativa da Educação Infantil como 

assistencialista, compensatória e preparatória para uma concepção pedagógica, complementando 

a ação familiar, tanto a creche quanto a pré-escola passaram a serem incluídas nas Políticas 

Educacionais, sendo um dever do Estado assegurar e garantir os direitos da criança. Face ao 

exposto, a concepção pedagógica visibiliza a criança como um ser social, histórico, construtor de 

sua própria história, pertencente a uma determinada classe econômica/social/cultural. 

No entanto, não podendo negar que foi na década de 1980, que surgiu grande mobilização 

a respeito dos direitos das crianças e dos adolescentes, com ampla participação da sociedade civil, 

resultando em um novo ordenamento legal para um novo olhar à infância, com uma concepção 

diferente, na qual a criança deixa de ser vista como objeto de tutela e passa a ser considerada 
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sujeito de direitos, merecedora de uma educação escolar que transforme sua realidade, haja vista, 

de acordo com Kramer (1992), o sistema econômico do país “o capitalismo” arrasta quem não 

tem conhecimento para as piores situações sociais, uma vez que, a educação tem um valor de 

investimento a médio ou  longo  prazo  e  o  desenvolvimento da criança contribuiria futuramente 

para aumentar o capital familiar. 

Dessa forma, nos anos 1990, as pesquisas e estudos voltados para o desenvolvimento 

humano na faixa etária de 0 (zero) a 06 (seis) anos tomou seus contornos possibilitando uma 

ampliação na valorização da criança. Por conseguinte, a concepção de criança por direito é 

reconhecida, procurando entender a criança como um ser sócio-histórico, onde a aprendizagem se 

dá pelas interações entre as crianças em seu entorno social. Assim, colocando na sociedade a 

criança como sujeito social, construtor de sua própria história e de seu conhecimento, numa 

perspectiva construtivista e sócio - interacionista, pautado nas teorias de Piaget (2006) e Vygotsky 

(2007), as quais enfatizam a criança como sujeito social e que faz parte de uma cultura concreta. 

Nessa direção, é aprovada a tão esperada Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 

– LDBEN nº. 9394/96, que evidencia a importância da Educação Infantil, que passou a ser 

considerada como a primeira etapa da Educação Básica. Ela faz referência à Educação Infantil 

nos artigos, nº 29, 30 e 31, fortalecendo uma nova concepção de infância e garantindo em lei os 

direitos da criança cidadã de creche e pré-escola com os padrões mínimos de qualidade. No seu 

art. 29 a LDBEN nº. 9394/96 coloca sua finalidade no desenvolvimento integral da criança até 

seis anos de idade, em seus aspectos físico, psicológico, intelectual e social, complementando a 

ação da família e da comunidade. 

Dessa forma, Machado (2005) expõe que o trabalho pedagógico com a criança de 0(zero) 

a 06(seis) anos adquiriu reconhecimento e ganhou uma dimensão mais ampla no sistema 

educacional, uma vez que passa a atender às especificidades do desenvolvimento das crianças 

dessa faixa etária e contribuir para a construção e o exercício de cidadania em sua plenitude. 

Ainda na década de 1990, é oferecido ao sistema educacional o Referencial Curricular 

Nacional para Educação Infantil - RCNEI em três volumes, um documento que procura nortear o 

trabalho realizado com crianças de 0 (zero) a 06 (seis) anos de idade. É um documento constituído 

por um conjunto de referências e orientações pedagógicas com o objetivo de contribuir com a 

implementação de práticas educativas de qualidade que possam mover e ampliar as condições 

necessárias para o exercício da cidadania das crianças brasileiras. O referido documento 

representa um avanço na busca de se estruturar melhor o papel da Educação Infantil, trazendo 

uma proposta que integra o cuidar e o educar, o que atualmente é um dos maiores desafios nesta 

etapa da Educação Básica. 
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Vale destacar que o Conselho Nacional de Educação - CNE, no último mês do ano 1998, 

aprovou o Parecer 022/98 que implantava as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação 

Infantil – DCNEI. O documento traz consigo os objetivos pertinentes à Educação Infantil que era 

e ainda é, um norteador para o embasamento dos Projetos Políticos Pedagógicos - PPP, das 

Propostas Curriculares e os Projetos Pedagógicos, das creches e pré-escolas, além de estabelecer 

paradigmas para a própria concepção desses programas de cuidar e educar as crianças de todo 

Brasil. 

A Educação Infantil, uma etapa da Educação Básica, voltada para uma população de 0 

(zero) a 05 (cinco) anos, com a alteração de LDBEN em 2013, considerando - se como um fator 

social/histórico/cultural, vem ao longo dos tempos se caracterizando através de sua construção 

dada a cada época, atribuindo novas concepções diferenciadas de infância das que se tinham 

anteriormente. 

Nos últimos anos do século XX e nessas primeiras décadas do século XXI, a Educação 

Infantil se destaca quanto a importância que ela representa para as bases da personalidade humana, 

da inteligência, da vida emocional e da socialização. É nessa fase que se confirmam as primeiras 

experiências da vida e se congrega a formação do sujeito, as atitudes de autoconfiança, de 

cooperação, de solidariedade e de responsabilidade ao longo da vida. 

Os estudos que se voltam para a criança nas últimas décadas, investigam como se processa 

o seu desenvolvimento, coincidem em afirmar a importância dos primeiros anos de vida para o 

desenvolvimento e aprendizagem posteriores, no entanto, tem oferecido grande suporte para a 

educação formular seus propósitos de atuação a partir do nascimento, uma vez que a Educação 

Infantil prevalece na construção da educação da pessoa humana junto ao seu pleno 

desenvolvimento. 

 

1.2 OS PIONEIROS DA EDUCAÇÃO NO BRASIL 

 
Considerando a Revolução Industrial como principal fator que levou o Brasil às grandes 

mudanças em todos os segmentos da sociedade, é obvio que situações intensas foram surgindo e 

rupturas no sistema se modificaram ao longo dos tempos, por meio de novas concepções, de 

grandes intelectuais que realizavam seus estudos fora do Brasil e ao retornar para o país traziam 

consigo visões educacionais diferentes e bastante divergentes da educação oferecida no seu país. 

Um dos fios condutores junto ao desenvolvimento e crescimento do país também estavam 

inclusas as ideias de transformação do processo educativo escolarizado, uma vez que, no final do 

século XIX, a população brasileira que participava do sistema de ensino, ainda era ínfima, haja 

vista, que o ensino era uma ação de privilégio e poucos da sociedade eram contemplados, 
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pois, a maioria das escolas pertencia à rede particular de ensino.  Apenas os filhos da elite da 

época podiam frequentar, a igreja controlava o sistema educacional de ensino. Por outro lado, para 

os pobres as escolas eram insuficientes em relação à demanda, a maior quantidade de instituições 

de ensino se concentrava nas cidades, mesmo assim, o ensino não era para todos, e na zona rural 

ficava quase toda população desassistida. 

A princípio cabe sublinhar que nessa época, a maior parte da sociedade brasileira era 

ruralista e não tinha acesso à educação por falta de oportunidade. A qualificação de professores, 

higiene e alimentação nesses locais de ensino era de péssima qualidade. Frente às situações 

supracitadas incomodavam e deixavam inquietos alguns membros da sociedade, todavia, aos 

poucos foram surgindo mais adeptos às questões de mudanças daquela realidade que já envolvia 

uma mescla maior da população, e era encabeçada por intelectuais que priorizavam a qualidade 

na educação, dando origem a uma concepção conhecida como Escola Nova, ou seja, 

“escolanovismo”. 

É possível perceber no cenário supracitado as influências do Filósofo Norte - Americano 

John Dewey, sendo um dos incomodados e motivador, seu aluno Anísio Teixeira, juntos aos 

demais estudiosos, ambos insatisfeitos com o sistema educacional que era desenvolvido no país, 

buscou uma maneira de mostrar suas ideias à sociedade brasileira, por meio de um movimento 

que marcou a história da educação do país. 

No Período Republicano, o Brasil, mantinha suas bases administrativas voltadas para a 

teoria geral da administração, e neste período as reformas organizacionais aconteceram com mais 

força nos Estados e na educação, como afirma Sander (2007). Estão envolvidos os ideários dos 

educadores da época, e nesse movimento os reformistas da educação, onde Anísio Teixeira, 

Lourenço Filho, Fernando de Azevedo e outros foram instituindo toda base do projeto educacional 

do Manifesto dos Pioneiros da Educação Nova, chegando à renovação educacional no início da 

Segunda República, já alicerçada nas teorias psicológicas de Lourenço Filho, nas contribuições 

sociológicas de Fernando de Azevedo e no pensamento filosófico e político de Anísio Teixeira. 

Em suma, no Brasil, o paradigma educacional escolanovismo tomou seus contornos e se 

desenvolveu nos anos de 1930, época em que o país passava por transformações importantes 

através das mudanças econômicas, políticas e sociais, acelerados por três fatores bem pertinentes 

como: o processo de urbanização, a expansão da cultura cafeeira e o progresso industrial da nação.  

Logo, faz-se oportuno enfatizar que a urbanização e a ampliação da cultura cafeeira 

possibilitaram uma rápida evolução no setor industrial e econômico do país, pois trouxeram 

consigo alguns problemas em relação aos aspectos políticos e sociais, ocasionando situações e 

desordens bem graves, por outro lado trouxe também algo de bom que foram as mudanças 

http://www.infoescola.com/biografias/anisio-teixeira/
http://www.infoescola.com/biografias/anisio-teixeira/
http://www.infoescola.com/biografias/lourenco-filho/


Universidade Lusófona-Centro Universitário Lisboa/Instituto de Educação 

Lourisval Mendes da Silva – Análise Reflexiva da Importância da Educação Infantil: Estrutura Básica para as 

Aprendizagens Formais no Município de Bom Lugar - MA 

   

29  

significativas no ponto de vista intelectual da população brasileira. 

 

1.2.1 Manifesto dos pioneiros da Escola Nova no Brasil 

 
O Manifesto dos Pioneiros da Escola Nova foi realizado em 1932, na vigência do 

presidente Getúlio Vargas. Era um movimento para encontrar um novo modelo de educação, com 

o título de escolas normais ou secundaristas. No tocante, não podemos deixar de referenciar os 

precursores da educação no Brasil, a partir da Revolução Industrial, sendo os principais 

desbravadores: Fernando de Azevedo, Anízio Teixeira, Afrânio Peixoto, Lourenço Filho, Roquete 

Pinto, Delgado de Carvalho, Hermes Lima, Cecília Meireles e outros 26 (vinte e seis) educadores. 

Assim, elaboraram um plano de reconstrução nacional da Educação Brasileira buscando novos 

métodos educacionais, que divergem do sistema educacional existente, a chamada Escola 

Tradicional. 

O plano dos manifestantes trazia em seu âmago um novo modelo para educação brasileira, 

conhecida de Escola Nova, baseado nos modelos que já tinham sido desenvolvidos em outros 

países europeus e americanos. Nesse contexto a educação tinha sua finalidade alargada para além 

dos limites das classes, assumindo feição mais humana e social, no intuito de transformar a 

“hierarquia democrática” pela “hierarquia das capacidades”, possibilitando oportunidades iguais 

de educação e com o objetivo de organizar e desenvolver meios de ações com o fim de dirigir o 

desenvolvimento natural e integral do ser humano em cada uma de suas etapas de crescimento 

(Camurra, 2008, p. 03). 

                Tal plano defendia a importância da educação para o desenvolvimento e crescimento 

do Brasil, onde as bases democráticas, urbanas e industriais em um período caracterizado pela 

implantação de um novo projeto nacional de melhoramento adicionou estratégias econômicas para 

a substituição de importações e radicalização política. Com o objetivo de criar uma nova política 

nacional de ensino em todos os níveis e modalidades, e ao mesmo tempo propondo que o estado 

organizasse um plano geral de educação com escola única, pública, laica, obrigatória e gratuita, a 

todas as camadas sociais, sem privilégios econômicos para elite da época, que era uma minoria 

da sociedade. Ou seja, com uma gratuidade extensiva a todas as instituições oficiais de educação 

em um princípio igualitário que tornasse a educação, em qualquer de seus graus, acessível a todos 

os cidadãos que tivessem vontade e condições de recebê-la. Nesse prisma, consolidar uma visão 

de um segmento da elite intelectual pensante que, embora com as diferentes posições ideológicas, 

vislumbrava a possibilidade de interferir na organização da sociedade brasileira do ponto de vista 

da educação escolar brasileira. 

Com esse ideário, o manifesto tinha como opositores o catolicismo (clero) que criticavam, 
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por estar contra os seus interesses, pois esse sistema de escola nova para todos, era forte 

concorrente do estado em educar a população. Já o onde o clero tinha sob seu controle a maioria 

das escolas da rede privada eram escolas que tinha capital na época, os ilustres centros 

educacionais e conventos administrados pela igreja católica. 

As ideias dos manifestantes eram propor ações voltadas à sociedade, a fim de oferecer uma 

vida digna, mais humana, solidária, de serviço social e cooperação a todos, além de desenvolver 

o crescimento natural e integral do ser humano, em cada uma das etapas de sua vida de acordo 

com sua concepção de mundo, por conseguinte possibilitar as mesmas oportunidades a todos por 

meio da educação. 

Nessa vertente, a função da educação era formar cidadão livre e consciente que 

incorporasse ao grande Estado Nacional, no Brasil que estava se transformando, ou seja, que todos 

usufruíssem dos mesmos direitos com as mesmas possibilidades de crescer e vencer na vida, uma 

educação que antes de tudo fosse para desenvolver ao máximo a capacidade vital do ser humano 

e não uma educação de cabresto, delegada pelos coronéis da época. Nessa mesma linha de 

entendimento culmina-se o processo educacional balizado no panorama das instituições escolares 

que dispunha de perspectivas mais largas, mais salutares e mais fecundas, uma escola nova, um 

espaço de mudança social, que buscasse formar um sujeito holístico, moldado para ser o cidadão 

republicano e construindo uma sociedade nova e progressista. 

A democracia no Brasil era um dos pontos importantes abordados no manifesto. A 

educação já vista como um ato de reconstrução da democracia permitia a integração dos diversos 

grupos sociais. Nesse sentido o Governo Federal deveria defender bases e princípios únicos para 

a educação, no entanto, sem ignorar as características regionais de cada comunidade. Ou seja, 

segundo Guiraldelli Jr, (2001) uma nova política educacional que nos prepara por etapas de grande 

reforma, acompanhando o palpitar com ritmo acelerado dos organismos novos sendo um o órgão 

central de mudanças da estrutura política e social da nação. 

 

1.2.2 Os Precursores da Educação Brasileira, a partir da Revolução Industrial 

 
Referenciando o início do século XX, e seguindo uma ordem cronológica, destaca-se como 

um dos primeiros educadores a contribuir para o desenvolvimento do Sistema Educacional 

Brasileiro (Guiraldelli Jr, 2001). 

- Manoel Bergström Lourenço Filho (1897 - 1970), natural da cidade de Porto Ferreira 

do interior do estado de São Paulo realizou estudos, logo que concluiu o ginásio, atuou na função 

de magistério em sua cidade natal, mudou - se para a capital, onde estudou na Escola Normal 

Secundária, o qual foi diplomado para a docência. Como aspirava psiquiatria, ingressou na 

https://pt.wikipedia.org/wiki/1897
https://pt.wikipedia.org/wiki/1970
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Faculdade de Medicina desistindo no segundo ano. 

No início da década de XX, iniciou sua carreira profissional, a qual se dedicou até os 

últimos momentos de sua vida, sempre a serviço da educação na área da Psicologia. Lecionou 

Educação Cívica e Pedagogia na Escola Normal Primária de São Paulo e Psicologia e Pedagogia 

na Escola Normal de Piracicaba. 

Com relevância a sua carreira profissional precoce, vale ressaltar que com oito anos redigiu 

sua primeira obra, um jornal cujo nome de “O Pião”, onde o mesmo era chefe redator e tipógrafo, 

o qual lhe deu preparo para uma maturidade profissional, possibilitando-lhe, posteriormente a 

trabalhar próximo de Monteiro Lobato no “Jornal do Comércio”, seguido no jornal “O Estado de 

São Paulo” e na “Revista do Brasil”. 

A sua primeira experiência no sistema de ensino público aconteceu na sua terra natal, no 

entanto, com um talento desbravador, o educador revelou-se tanto no desempenho do discente 

quanto na atuação de docente. Desde sua admissão para a Escola Normal Primária de 

Pirassununga, e também exercitava habilidades docentes ministrando aulas particulares de 

preparação para os testes admissionais. 

Entre suas andanças chegou a Fortaleza - CE em 1922, levando na bagagem a experiência 

da participação na reforma do ensino paulista e o exercício do magistério na Escola Normal de 

Piracicaba. Motivado por João Hipólito, assumiu no Ceará na Escola Normal Pedro II a disciplina 

de psicologia e depois a de pedagogia e didática. 

Como o sistema educacional do Ceará possuía um aparelho de instrução pública 

diversificado, aquém das exigências reais, após alguns meses de sua estadia em solo cearense, o 

estado começou a reivindicar e defender mudanças mais amplas na instrução, logo foi nomeado, 

pelo governo do Ceará, como diretor geral da instrução, com a responsabilidade de idealizar e 

executar um Plano de Reforma e assim, concluindo um clima intelectual e político reinante, ficou 

conhecido como a evolução do ensino no Ceará e a Reforma de 1922. 

Referindo-se ao Sistema Educacional Cearense da época, Monarcha (2010, p.38) declama 

que quando o professor Lourenço Filho chegou ao Ceará, a situação era de total acefalia e a 

administração do ensino um pandemônio. Nessa vertente a política mesquinha havia contaminado 

todo o sistema de instrução educacional, assumindo a chefia da nova repartição, o professor 

paulista tomou logo medidas que mostravam a consolidação do aparelho do ensino pela 

inauguração de um governo próprio. 

De volta a São Paulo, reassumiu a Escola Normal de Piracicaba, nesse mesmo ano ocorreu 

a Primeira Conferência Nacional de Educação, em Curitiba, assumindo a patente de delegado, 

Lourenço Filho, apresentou a tese intitulada “uniformização do ensino primário, que oferecia as 
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ideias capitais, mantida a liberdade dos programas”, a qual apreciada por todos os conferencistas 

e protegida pela Associação Brasileira de Educação, instituída recentemente. 

Prosseguiu com o Laboratório de Psicologia Experimental, realizando vários estudos e 

pesquisas no campo da aprendizagem, com relação à maturidade necessária à aprendizagem dos 

processos de leitura e escrita, como resultado publicou a sua famosa obra conhecida como “Testes 

ABC”, e realizou a tradução de duas publicações sobre Psicologia Experimental de Henri Pierón, 

e “A Escola” de Edouard Claparède. Só veio a concluir o Curso de Bacharel em Ciências Jurídicas 

e Sociais em 1929, pela Faculdade de Direito de São Paulo. Mudando de nível, trabalhou na 

Universidade de São Paulo - USP no curso de psicologia educacional na Universidade do Distrito 

Federal, hoje conhecida como UFRJ- Universidade Federal de Rio de Janeiro e posteriormente 

Universidade do Brasil. 

Em missão oficial do Departamento de Educação, durante a gestão do governo de Vargas 

foi delegado para conhecer novos modelos de formação de professores nos Estados Unidos da 

América com o objetivo de participar do Congresso de Educação, em Atlantic City, Nova Jérsei, 

local onde adquiriu experiências nas escolas de professores nas universidades de Nova Iorque e 

Columbia, onde foi acusado de comunista, antes de sua volta pelo professor Isaias Alves, por 

questões de afetividade com os brasileiros. 

Quando o diretor do INEP, órgão central das grandes pesquisas educacionais, no âmbito 

federal, junto ao órgão de cooperação com o Departamento Administrativo do Serviço Público 

(DASP) nos trabalhos de seleção, aperfeiçoamento e readaptação do funcionalismo público da 

União realizou o Primeiro Concurso Público para admissão de técnicos de educação do INPE em 

1939, e no decorrer desses anos com os resultados de quatro Conferências, publicou sua obra: 

“Tendências da Educação Brasileira”, no espaço da Biblioteca de Educação. 

Em 1946, Clemente Mariani, Ministro da Educação e Saúde Pública, delegou para 

Lourenço Filho o cargo da direção do Departamento Nacional de Educação na incumbência de 

organizar procedimentos a fim de, diminuir o alto índice do analfabetismo predominante  na 

população adulta no período do presidente Gaspar Dutra, o qual logo organizou a Campanha de 

Alfabetização de Adolescentes e Adultos, divulgada como uma autêntica campanha de salvação 

nacional, ou seja, uma nova abolição para a classe analfabeta que privilegiava o Ministro Mariani. 

Foi certificado com o título de "Maestro de las Américas", por dirigir e organizar o Seminário 

Interamericano de Alfabetização e Educação de Adultos, realizado no Rio de Janeiro, sob os 

auspícios da Organização dos Estados Americanos - OEA e da Organização das Nações Unidas 

para a educação, à ciência e a cultura - UNESCO. 

Junto aos demais idealizadores do movimento Escola Nova - projeto que defendia a ideia 

https://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Testes_ABC&amp;action=edit&amp;redlink=1
https://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Testes_ABC&amp;action=edit&amp;redlink=1
https://pt.wikipedia.org/wiki/Edouard_Clapar%C3%A8de
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da escola diferente, ou seja, um novo modelo, mais adequado e organizado, a fim de, enquadrar-

se nas peculiaridades de cada criança, em vez de, encaixar todas no mesmo molde, e sim, motivar 

o aluno no interesse das atividades dando-lhe um papel determinante na construção de uma escola 

viva para o mundo. 

Defendida principalmente pelo suíço Claparède e sob a influência do filósofo norte- 

americano John Dewey, a ideologia da “Escola Nova” sendo para Lourenço de grande 

importância, não só para a aprendizagem dentro dos limites da sala de aula, mas para que as classes 

deixassem de ser um lugar onde o discente estivesse sempre em silêncio, ou seja, passivo, sem 

qualquer comunicação entre si, bem quietinho e ali tornasse uma pequena sociedade obediente 

com atitudes favoráveis ao trabalho em comunidade sem questionar. Convicto de uma escola 

diferente esteve à frente defendendo a bandeira da educação no manifesto dos pioneiros da Escola 

Nova em 1932, como um dos principais idealizadores brasileiros. 

Apesar de sua concepção sobre educação ser processo de inculcação, onde o ensinar é a 

arte de transmitir conhecimentos e técnicas para a época, ou seja, um ensino de noções e ideias 

que trazia consigo o caráter educativo pleno, onde a escola exercia seu papel histórico, pois estava 

no contexto da inovação educacional e não deixando de ser um processo de desenvolvimento 

integral do educando oferecendo – lhe mais que a instrução, pois cabia a ela integrar os indivíduos 

e oferecer condições e oportunidades para que os alunos organizassem a sua conduta para a saúde, 

a família, o trabalho, a pátria, a recreação e a religião. 

Para reforçar a concepção de educação referente aos seus escritos destaca-se esse trecho 

de sua obra “Introdução ao estudo da Escola Nova” (Lourenço Filho,1978, p. 83) sobre o 

verdadeiro papel da escola para a época: 

 

O verdadeiro papel da escola primária é o de adaptar os futuros cidadãos, material e 

moralmente, às necessidades sociais presentes e, tanto quanto seja possível, às 

necessidades vindouras, desde que possam ser previstas com segurança. Essa integração 

da criança na sociedade resume toda a função da escola gratuita e obrigatória, e explica, 

por si só, a necessidade da educação como função pública. Por isso mesmo, o tirocínio 

escolar não pode ser mais a simples aquisição de fórmulas verbais e pequenas habilidades 

para serem demonstradas por ocasião dos exames. A escola deve preparar para a vida 

real, pela própria vida. A mera repetição convencional de palavras tende a desaparecer 

como se viu na nova concepção da ‘escola do trabalho’. Tudo quanto for aceite no 

programa escolar precisa ser realmente prático, capaz de influir sobre a existência social 

no sentido do aperfeiçoamento do homem. Ler, escrever e contar são simples meios; as 

bases da formação do caráter, a sua finalidade permanente e inflexível. 

 

Pode - se observar uma demonstração dos anseios do educador em relação a uma educação 

de qualidade, integralizada a um amplo desenvolvimento voltado para o contexto daquele tempo, 

mas muito inovador, até mesmo para os dias atuais, o que se espera da educação atual no princípio 

dialético e transformador da sociedade e produtivo ao cidadão. 

No percurso de vida profissional de Lourenço, sua biografia é respaldada a um 

http://revistaescola.abril.com.br/edicoes/0177/aberto/pensadores.shtml
http://afilosofia.no.sapo.pt/DEWEY.htm
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entendimento consistente, sobretudo por ter desenvolvido na vivência da administração e na 

organização do ensino, em diversas localidades brasileiras, a dedicação, o amor e a preocupação 

com todos os envolvidos no processo educativo. Reconhecido como idealizador de melhoria para 

vivência e formação do próximo, sempre proporcionando a evolução da humanidade, tornou-se 

um grande defensor das questões concernentes à educação e a escola para todos, que se adaptasse 

às peculiaridades do trato educacional. Junto, comungando das mesmas ideias com Anísio 

Teixeira e demais simpatizantes daquele movimento. 

Na sua carreira profissional foi administrador, professor, educador e defensor de uma 

educação de qualidade para todos, Lourenço Filho unia a educação a um conjunto de técnicas 

relativamente desligadas da ideologia e da influência de regras históricas. Educação era amor ao 

ser humano e à sua pátria, e reafirmava que “ensinar é a ação intencional, graduada e sistemática 

de educar, ou seja, de influir na formação, no desenvolvimento e no ajustamento de pessoas, com 

vista a fins determinados”. Sendo o ato de ensinar um ato consequencial de uma organização 

das instituições, de um plano de curso organizado, de formação docente e de procedimentos a 

serem desenvolvidos, ambos com a finalidade de alcançar os objetivos planejados. 

No processo educacional de seu país, deu sua contribuição indiscutível com uma 

abrangência   enorme   de   textos   e   obras   relevantes   acerca da   educação    pré-primária, 

alfabetização infantil e de adultos, ensino secundário, ensino técnico rural, universidade, didática, 

metodologia  de  ensino, administração   escolar, avaliação educacional, orientação educacional, 

formação de professores, Educação Física e Literatura infanto-juvenil, entre outros, são textos 

espalhados por vários livros, revistas, jornais, cartilhas, conferências, apresentações e prefácios, 

alguns publicado em inglês, francês e espanhol, formando um leque de contribuições muito grande 

deixadas para o povo brasileiro. 

Portanto, com uma vida polivalente no setor educacional através de suas contribuições na 

educação deixando seu legado, pois, trabalhou em vários cargos onde sempre conjecturou os 

objetivos e perspectivas de modificação e melhoria na qualidade do sistema educativo no Brasil, 

eleito presidente do Instituto Brasileiro de Educação, Ciência e Cultura, seu último cargo público, 

no ano seguinte se aposentou, apesar de continuar atuando em várias comissões educacionais 

como, convidado, publicou várias obras entre livros e artigos enriquecendo sua bibliografia, que 

até hoje, são referências para quem pretende conhecer a evolução pedagógica brasileira. 

Assim, chegando ao ano de 1970, primeiro de maio foi homenageado pelo Presidente da 

República, incluindo seu nome no grau de Comendador da Ordem do Mérito do Trabalho, 

intitulado “Métodos de Ensino da Leitura”, escrito para o livro de Berta P. de Braslavsky, editado 

em fevereiro de 1971, sendo seu último trabalho, Lourenço Filho residente no Rio de Janeiro, 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Alfabetiza%C3%A7%C3%A3o
https://pt.wikipedia.org/wiki/Alfabetiza%C3%A7%C3%A3o
https://pt.wikipedia.org/wiki/Ensino_secund%C3%A1rio
https://pt.wikipedia.org/wiki/Did%C3%A1tica
https://pt.wikipedia.org/wiki/Metodologia_de_ensino
https://pt.wikipedia.org/wiki/Administra%C3%A7%C3%A3o_escolar
https://pt.wikipedia.org/wiki/Avalia%C3%A7%C3%A3o_educacional
https://pt.wikipedia.org/wiki/Avalia%C3%A7%C3%A3o_educacional
https://pt.wikipedia.org/wiki/Orienta%C3%A7%C3%A3o_educacional
https://pt.wikipedia.org/wiki/Educa%C3%A7%C3%A3o_f%C3%ADsica
https://pt.wikipedia.org/wiki/Literatura_infanto-juvenil
https://pt.wikipedia.org/wiki/Literatura_infanto-juvenil
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vítima de colapso cardíaco, em 03 de agosto de 1970, aos 73 anos, despediu - se, deixando sua 

esposa, Aída, o filho Rui e a nora Lêda. 

- Anísio Spínola Teixeira (1900- 1971), baiano de Caetité, formou - se em direito, tornou 

- se um grande idealizador educacional, o qual contribuiu para as grandes mudanças que 

ocorreram na educação brasileira no século XX. Fez parte do movimento da renovação do ensino 

chamado de Escola Nova, como um dos pioneiros que mais deu ênfase a um novo paradigma 

educacional para sua época, onde elaborou um documento sobre o sistema de ensino dando 

alterações significativas. No entanto, muito divergente do sistema existente daquele período, pois, 

lutava por um sistema de ensino que ao se desenvolver dava forma a uma democracia mais liberal, 

onde o mesmo, já se contemplava nos países vizinhos. Anísio Teixeira, como ficou conhecido 

mundialmente, almejava um sistema de ensino, aos seus anseios, sendo para todas as classes 

sociais, assim unificados, a fim de, favorecer toda população e principalmente a mais 

empobrecida. 

Nomeado Inspetor Geral de Ensino na Bahia, teve a oportunidade de conhecer tanto a 

Europa como a Espanha, a Bélgica, a França e a Itália com o objetivo de entender melhor os 

sistemas de ensino desses países, voltando ao Brasil com uma sede de mudanças para com o 

sistema educacional brasileiro. Buscou desenvolver uma série de mudanças e influenciar na 

educação do seu Estado, em uma de suas viagens na busca de conhecimento, e a fim de conhecer 

as ideias do filósofo e pedagogo John Dewey, chegou até Estados Unidos, o qual intensificou suas 

inspirações sobre o modelo da Escola Nova, e não encontrando apoio no novo governo foi 

instituído do cargo. Voltando aos Estados Unidos, concluiu sua pós-graduação e mestrado com o 

título de “mestre em educação” na Universidade de Colúmbia, em Nova York. 

Quando gestor da Instrução Pública do Distrito Federal no Rio de Janeiro criou neste 

período uma rede municipal de ensino que integrava a escola primária até a universidade, o qual 

passou a ser conhecido nacionalmente, fazendo parte de um grupo de educadores interessados em 

transformar o sistema de ensino do Brasil, delegando uma nova característica para um processo 

de ensino livre e aberto, germinando tudo que tinha aprendido nos países internacionais e 

colocando em prática as ideias que deu o nome de um movimento chamado de "Escola Nova", ou 

“escolanovismo” que ganhou maiores proporções com a divulgação do “Manifesto da Escola 

Nova”, em 1932, haja vista, que o país estava se apropriando do sistema capitalista, ocasionando 

várias mudanças, tanto econômicas como socioculturais. 

Nomeado Conselheiro Geral da UNESCO, sua contribuição era com os olhos voltados 

para os desfavorecidos, assumindo outra vez a pasta da Educação do Estado da Bahia, lutou pela 

educação de forma integral, chegando a construir a Escola Parque, na qual inseriu o novo modelo 
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de educação integral. Deu sua contribuição à frente do Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos- 

INEP, que realizou trabalhos para a valorização da pesquisa educacional no país (Nunes, 2010). 

Como Secretário Geral da Campanha de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior, 

que seria por ele transformada em órgão, a CAPES, no ano seguinte foi indicado para cargo de 

diretor do Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos - INEP. Criou, então, o Centro Brasileiro de 

Pesquisas Educacionais - CBPE, e uma rede de cinco Centros Regionais, com o objetivo de 

elaborar estudos antropológicos e sociológicos sobre a realidade brasileira. Nesses anos de árdua 

luta pela escola pública, editou suas obras “A Universidade e a Liberdade Humana” em 1954 e a 

“Educação não é privilégio” em 1957 sendo, tema deste último livro, muito polêmico para a época. 

Durante a sua gestão na CAPES e no INEP, proferiu inúmeras conferências no Brasil e no 

exterior, incentivou a criação de bibliotecas no país, foi eleito por duas vezes Presidente da 

Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência – SBPC, participou dos debates e contribuiu 

para a implantação da Lei de Diretrizes e Bases nº. 4.024 de dezembro de 1961. 

Junto com Darcy Ribeiro, fundou a Universidade de Brasília - UnB, tornando-se reitor, 

logo no ano seguinte; com golpe no regime de governo militar, deixou o INEP, o que atualmente 

leva seu nome, e foi para os Estados Unidos, onde passou a lecionar na Universidade de Colúmbia 

e na Universidade da Califórnia. 

Anísio Teixeira voltou ao Brasil e tornou-se consultor da Fundação Getúlio Vargas, entre 

seus cento e onzes “artigos periódicos” e treze livros publicados, vários deles enfatizam suas 

ideias sobre “educação é, saúde pública”, como a “Educação no Mundo Moderno” entre outros. 

Enquanto defensor de uma sociedade democrática, referia-se à sociedade democrática 

como a sociedade em que haja o máximo de comum entre todos os grupos e, por isto, todos se 

entrelaçam com idêntico respeito mútuo e interesse. As relações entre todos os grupos e o 

sentimento de que todos têm algo a receber e algo a dar ou emprestar à grande sociedade, o sentido 

democrático lhe permite fazer-se o meio do desenvolvimento de cada um e de todos. 

Em um de seus pronunciamentos se destacou nas frases seguintes: “as nossas escolas são 

fábricas de diplomas, distribuídos à base de propinas, a uma mocidade inculta. Raro é aquele que 

se destaca na vida pública, em consequência do seu saber. Daí a necessidade urgente e inadiável 

de reestruturarmos o ensino nacional, em bases amplas, profundas e, sobretudo, honestas”, das 

quais mantêm muito vivas para os dias de hoje (Nunes, 2010). 

Deixando seu legado ao povo brasileiro, dessa vez não para buscar experiência em outros 

países, pois mesmo que se tenha aprendizado não é possível compartilhar, Anísio Teixeira 

despediu-se em circunstâncias misteriosas no dia 11 de março de 1971, em um poço que não teve 

escada de volta. 
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- Fernando de Azevedo (1894 - 1974), de São Gonçalo do Sapucaí, Minas Gerais, nasceu 

para o povo brasileiro no dia 2 de abril, marcando na sua existência um percurso a partir de uma 

vida religiosa, de professor, crítico, ensaísta, jornalista, editor, administrador e consagrando seu 

país ao mundo reverenciado de uma significante história, conquistou o título de um “Educador e 

sociólogo” por ocupar nas linhas históricas da evolução da educação brasileira, lugar de destaque 

nas relações sobre a História da Educação e Mudança da Sociedade tanto econômica quanto 

cultural no Brasil. Como educador e sociólogo, suas ideias eram de cunho histórico da burguesia 

progressista e liberal, pois suas opiniões e suas ações, no contexto sociológico, ainda para os 

nossos dias são atualizadíssimas, como as indagações de natureza e finalidades da educação, 

sendo bem pertinente em vista ao processo de transformação e inserção no modo de produção 

capitalista com grande disparidade de classe sociais. 

No entanto, vale colocar sua ideia a respeito da denominação e reflexão sobre a educação 

que idealizava como um fenômeno eminentemente social, partido de suas origens e de suas 

funções, a qual se apresenta em dois itens referentes os factos sociais, à objetividade e ao poder 

coercitivo. Considerava como uma realidade social suscetível de observação e, portanto, de 

tratamento científico, neste caso, na visão tinha a educação como ciência, quando se trata como 

um fenômeno. Na verdade, como um fenômeno que se dá em todas as classes sociais e se 

diferencia dos demais factos da sociedade, a razão de sua função específica que consiste num 

processo de transmissão das tradições e cultura de um grupo, de uma geração a outra. 

Idealizava que a objetividade educacional é desenvolver “um bem” no ser humano com 

certo número de estados físicos, intelectuais e morais, reclamados pela sociedade política no seu 

conjunto e pelo meio especial a que o indivíduo se destina, afirma Azevedo (1958). A educação 

seria, portanto, um veículo que realiza a transmissão da experiência social como um processo que 

garante à sociedade a sua existência contínua e assegura a continuidade dos costumes sociais de 

geração a geração, isto é, a permanência da unidade social no tempo transformando-a em uma 

dinâmica de homogeneização e de diferenciação, ou melhor, resultando de um processo de 

assimilação e aglutinação da sociedade em geral. 

No ano seguinte, publica sua obra “No Tempo de Petrônio” inspiração em seus estudos 

sobre os clássicos no seu mundo de estudo. Como Diretor - Geral de Instrução Pública (Secretário 

da Educação), tanto em São Paulo quanto no Rio de Janeiro (Distrito Federal), Azevedo promove 

a reestruturação da Instrução Pública. Tal fato ocorre após uma grande diligência, com uma 

veracidade de inovação pedagógica nas etapas do ensino primário e secundário, sobretudo no 

ensino normal e na formação de docentes assessorado pela Lei da Reforma da Instrução Pública, 

a qual ampliada com experiência pautado na reforma Anísio Teixeira. 
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No tocante às reformas do sistema educacional, deu início a um movimento pela reforma 

do ensino conhecido como as “Conferências de Educação”, com os patrocinadores, o movimento 

se destacou por todos os estados, elaborou inquérito sobre a Instrução Pública, na possibilidade 

de demanda para a instituição de universidade em 1926. Foi um dos elementos principais, redator 

do Manifesto dos Pioneiros da Escola Nova e também um dos participantes no Manifesto dos 

Educadores. 

Como educador, tinha um pensamento novo e revolucionário, pensava em uma política de 

educação que pudesse desenvolver-se de baixo para cima, por uma inversão, realizada no interior 

do próprio do organismo político e social, como aconteceu nas grandes reformas educacionais dos 

países estrangeiros. Ou seja, acreditava em uma reforma política educacional que contemplasse 

todas as classes sociais e que favorecessem principalmente as de menor poder aquisitivo, para 

depois chegar as de maior poder, ao contrário do sistema existente na época, o qual atendia com 

maior proporcionalidade as classes elitistas, diferente da que ele delineia de “baixo para cima”. 

De acordo com Penna (2010), tratava-se de uma elite de mandato social, isto é, de uma 

criação cultural posta a serviço de um fim coletivo e não alijada aos interesses da comunidade, o 

que ainda hoje, suavemente permanece na sociedade em moldes maleáveis. O poder da elite, o 

mandato social sobre ao povo naquele tempo Azevedo (1958, p.90), coloca que: 

 

A opressão sobre o espírito, a qual priva de toda a liberdade a criação, pode, de fato, 

assumir as formas mais diversas e realizar-se, como aparece na história, através da 

própria classe intelectual, quando a liberdade, utilizada em proveito de seu egoísmo, 

serviu para cultivar o orgulho dos mandarins, educados em um meio de tradições 

individualistas, ou para resguardar, por uma situação privilegiada, um punhado de 

clérigos, de letrados e de eruditos que ficam atrás da porta, hostis à vida, ao homem e à 

criação, adversos às necessidades de ação e às influências de fora, e para os quais a 

“sua” liberdade nada tem que ver com as liberdades essenciais e vitais para a 

comunidade e para as massas. 

 

Um povo oprimido, sem conhecimento, não tem força de reivindicar ou lutar pelos seus 

direitos, enquanto os intelectuais utilizavam seus conhecimentos de maneira individual ao lado  

dos que delegavam poder, dando-lhe de servil e obediência, assim, alimentando o poder de mando, 

contudo, a sociedade era privada de suas liberdades vitais. 

Em seu período na administração, planejou e realizou um magnífico plano de construções 

escolares, a maior parte concentrada na cidade (capital) entre as quais os edifícios na Rua Mariz 

e Barros, destinados à antiga Escola Normal, conhecida depois como Instituto de Educação. 

Organizou e dirigiu duas importantes iniciativas editoriais, a Biblioteca Pedagógica Brasileira - 

BPB e a célebre coleção Brasiliana, ambas lançadas em sua obra, que destacou “Princípios de 

Sociologia”, participou da fundação da Universidade Estadual, onde ministrou a cadeira de 

Sociologia na Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras, onde foi também gestor por algum tempo, 
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aproveitara para semear suas ideias e assim, encontrar simpatizantes. 

Colaborou na elaboração do “Manifesto ao Povo e ao Governo”, sendo convidados a 

somar com os 180 (cento e oitenta) assinantes, educadores e intelectuais brasileiros que se 

posicionavam e lutavam em defesa do princípio de um sistema educacional de escola única, leiga, 

gratuita e universal, na tramitação do primeiro Projeto de Lei de Diretrizes e Bases. 

No entanto, vale ressaltar que suas ideias educacionais estão arraigadas aos sentimentos 

morais de ordem ética e política e que desde o princípio influenciaram o seu pensamento. Sendo 

a junção de suas ideias que induziu a uma projeção para a reestruturação no sistema educacional 

brasileiro, o qual influenciaria modificações na própria sociedade a uma mudança de pensamento 

social em uma relação da educação com a transformação social. Então, sua concepção a respeito 

da educação era de gerenciar uma consciência moral, norteando o educando ao desenvolvimento 

de suas potencialidades. “Assim, a sã educação do cidadão é condição para a saúde do Estado. A 

moral passa desse modo, a ser uma moral social e a educação uma verdadeira pedagogia social”, 

afirma Penna (2010, p.103). 

Além de defensor dos professores perseguidos pela Revolução Militar em 1964, é 

premiado pela Fundação Visconde de Porto Seguro, de São Paulo com o Prêmio de Educação 

Visconde de Porto Seguro. No ano seguinte, defendeu o Manifesto dos Intelectuais, “Pela 

liberdade de opinião”. Membro da Academia Brasileira de Letras - ABL foi sucessor de Carneiro 

Leão em 1968 para a Cadeira nº. 14, sendo o terceiro a preencher este espaço, e reconduzido a 

uma segunda vez. 

No início dos anos 1970, publicou sua autobiografia intitulada “História da Minha Vida”. 

Azevedo tinha uma personalidade inquestionável diante do apreço que tinha pelos amigos, da sua 

maneira como trabalhava e observava a atmosfera social, política e intelectual o qual se envolveu 

e na qual viveu e atuou, considerava a vida “uma conversação interminável”, ou seja, um diálogo 

constante. Observa que a educação é um elemento forte de mobilidade social e de transformação 

do país. Como sociólogo e progressista acreditava em projetos de uma revolução social, iniciando 

de baixo para cima, onde o povo é o detentor do poder. 

Portanto, galgou destaque na História da Educação Brasileira como educador, e 

sociólogo, assumiu cargos importantes nos estados de Minas Gerais, Rio de Janeiro e São Paulo, 

com um pensamento de mudança deixou seu legado por onde exerceu funções relacionadas à 

educação, pois era iluminado com ideias renovadoras e sempre dedicado aos problemas 

educacionais pelo fato de não atingir as classes populares, inspirava projetos de construção 

nacional audacioso que buscava uma democratização do sistema a fim de contemplar todos os 

níveis sociais, isto é, entendia que só através da escola no seio da sociedade é que aconteceria a 



Universidade Lusófona-Centro Universitário Lisboa/Instituto de Educação 

Lourisval Mendes da Silva – Análise Reflexiva da Importância da Educação Infantil: Estrutura Básica para as 

Aprendizagens Formais no Município de Bom Lugar - MA 

   

40  

verdadeira transformação social. 

Antes de sua viagem, zelou pela perda de seu genro Murilo Marx, de seu filho Fábio e um 

ano depois de sua filha Lívia. A um destino sem volta de São Paulo para o mundo e para o povo, 

deixou tudo e todos em 18 de setembro 1974. 

- Darcy Ribeiro (1922-1997) mineiro, de Montes Claros para o Brasil, profissional por 

excelência como educador, antropólogo, indigenista, escritor de ficção e político, órfão de pai 

com três anos, realizou seu estudo primário e secundário em sua cidade de origem e sua graduação 

em Antropologia na cidade de São Paulo, no entanto, conhecido como antropólogo da educação 

e muito preocupado com a educação das classes populares e dos indígenas brasileiros, é possível 

visibilizar na sua biografia vários relatos, do período de uma experiência de trabalho com índios 

do Pantanal, território brasileiro no estado do Amazonas com seu amigo Rondon a Serviço de 

Proteção aos indígenas. 

Por conta dessa experiência, resultou em diversas obras de etnografia e defesa da causa 

indigenista como “Religião e mitologia kadiwéu” publicada em 1950, entre outras que 

contribuíram como estudos para a UNESCO e a Organização Internacional do Trabalho, o qual 

foi um dos articuladores da instituição “Museu do Índio” no Rio de Janeiro, e colaborou para a 

criação do parque indígena do Xingu. 

Organizador e professor do Curso de Pós-graduação em Antropologia na cadeira 

Etnologia, da Faculdade Nacional de Filosofia da Universidade do Brasil no Rio de Janeiro, lança 

sua segunda obra de ficção sobre a vida de uma índia, “Arte plumária dos índios Kaapor e Uirá 

sai à procura de Deus”. No Ministério da Educação e Cultura, como diretor da Divisão de Estudos 

Sociais do Centro Brasileiro de Pesquisas Educacionais, hoje conhecido como Instituto Nacional 

de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira - INEP e subdiretor do INEP, com o 

propósito de luta para a melhoria no sistema de ensino público em parceria com educador Anísio 

Teixeira.  

Também Institui a Universidade de Brasília – UnB, como ministro da Educação no 

governo de Jânio Quadros, logo depois chefe da Casa Civil no governo João Goulart, 

desempenhou papel relevante na elaboração das chamadas reformas de base como a aprovação, 

após muitos embates, da primeira Lei de Diretrizes e Bases, muito conhecida como “Lei Darcy 

Ribeiro” a atual LDBEN. 

Com o golpe militar, Ribeiro teve os direitos políticos cassados e foi exilado, com uma 

vida perambulante em vários países da América Latina, sempre em defesa da educação com 

prioridade para todas as classes e na contribuição das reformas universitárias por onde passou. 

Trabalhou como professor na Universidade Oriental do Uruguai e assessorou os presidentes 
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Allende no Chile e Velasco Alvarado no Peru. No período de exílio, escreveu maior parte de sua 

obra com calma, como por exemplo, os estudos antropológicos da Antropologia da Civilização, 

em seis volumes e o “O Povo Brasileiro”, ele publicaria por último em 1995. 

Depois do período exilado, volta ao seu povo brasileiro em 1976, com mais experiência 

no propósito de mudança voltada para a educação pública, pois, sua concepção sobre educação 

fazia e faz sentido, é caminho de subtração das desigualdades sociais em todos os seguimentos. 

Como antropólogo, é assertivo diante das gerações negras e indígenas em busca constante por 

igualdade de direitos retratam as diferenças em todos os segmentos e acreditava que a educação 

era o caminho para reduzir a criminalidade, desemprego, racismo, homofobia entre outros 

preconceitos mortificador. Sendo amnistiado no Brasil, quatro anos depois, inicia-se uma careira 

política vitoriosa, pois chegou à vice-governador do Rio de Janeiro em 1982, trabalhando ao lado 

do governo de Brizola, chegaram a construir os Centros Integrados de Educação Pública - CIEP. 

Como pesquisador e educador, seus estudos antropológicos foram voltados para a vida 

humana no sentido mais intrínseco, no que se refere à origem, evolução, desenvolvimentos físico, 

material e cultural, Fisiologia, Psicologia, características raciais, costumes sociais, crenças, entre 

outras partes no propósito de encontrar uma melhor condição para mudar a tão deprimente 

situação social, assim, oferecendo mecanismos para sociedade e instrumentos úteis para que 

encontrem melhores condições, para que não precisassem de ninguém para protegê-los, como por 

exemplo, quando se tornou indigenista lutando pelas causas dos índios, e como educador, muito 

fez pela educação para as crianças e toda a população brasileira do primário ao universitário. 

Com a preocupação da mudança social, delega ao país cuidados a este território, pois era 

preciso alguém para cuidar desse espaço de terra e politizá-lo para deixar de ser um país de 

oprimidos, assim, colaborou na formação de uma América Latina forte e una capaz de lutar por 

seus direitos e se impor perante os países ricos. 

Como vice-governador, ganhou uma moralidade política que o levou ao senado federal em 

1990, haja vista, que se destacou em defesa do sistema educacional na busca de melhoria da 

educação, honrosamente deram o nome da Lei de Diretrizes e Base da Educação Nacional- 

LDBEN nº. 9393/96, de “Lei Darcy Ribeiro”. 

Foi integrante da Academia Brasileira de Letras, como escritor de várias obras 

antropológicas, também escreveu vários romances como “Maíra, O Mulo”, “Utopia Selvagem e 

Migo” e nos anos finais de sua existência, dedicou-se a organizar a Fundação Darcy Ribeiro, 

sendo a sede em sua antiga residência em Copacabana. Sentindo - se vencido pelo câncer, relata 

em uma de suas obras “livro de memórias” a seguinte expressão: - “termino esta minha vida já 

exausto de viver, mas, querendo mais vida, mais amor, mais saber, mais travessuras”. Com um 
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espírito de virtude ainda muito coerente com sua personalidade, despediu - se de Brasília para o 

Brasil 17/02/1997 com 74 (setenta e quatro) anos. 

- Paulo Reglus Neves Freire, (1921-1997) da capital de Pernambuco surgiu para o Brasil 

e o mundo, patrono e célebre da educação brasileira, tanto atuou como contribuiu com a evolução 

do processo educativo nacional e internacional, chegando ao auge pelo método de alfabetização 

de adultos que caracterizou com tanta ênfase na educação, ele desenvolveu um pensamento 

pedagógico autenticamente político, com um objetivo maior sobre a educação na conscientização 

do indivíduo. Querendo sempre dar prioridade àqueles a quem eram negados, ou seja, às parcelas 

da sociedade menos desfavorecidas e conduzi-los como seres sociais, entender seu contexto e 

sua situação na sociedade, seja ela de oprimidos, ou não, mas que 

possa mudar através de sua própria ação, assim, agindo em prol de sua própria libertação, sendo 

uma de suas principais obras, a “Pedagogia do Oprimido”, onde o mesmo retrata situações e 

conceitos dominantes do cenário social. 

Graduado em Direito, não deu ênfase à profissão de advogado, identificou-se com a 

educação, o qual passou pelos ofícios, entre os quais de professor, diretor e superintendente do 

setor de Educação e Cultura do Serviço Social da Indústria - SESI. E ao lado de outros educadores 

e pessoas interessadas na educação escolarizada, fundou o Instituto Capibaribe, onde foi quase 

tudo o que deve ser na carreira do magistério como educador, professor e gestor de escolas 

públicas, criador de “métodos” e cheio de ideias revolucionárias da época. Contudo, propondo 

uma prática educacional que elevasse o aluno a se desenvolver criticamente e conscientizado ao 

mundo que o rodeia, pois não o agradava, o sistema de ensino “burguês” daquela época, o qual 

condenava e denominava de “educação bancária”, pois, beneficiavam apenas a classe rica e 

domesticava para obediência as classes pobres. 

Não comungava com a forma de o professor agir com o conhecimento para o aluno, na 

concepção de que o educando parecia um recipiente, onde era exposto ao conhecimento; passivo, 

obediente e aceitava tudo que era exposto, pareciam favores, onde o saber era uma doação dos 

que se julgavam seus detentores, pois, era uma escola alienante, ideologizada para não despertar 

a consciência da sociedade, ou seja, dos oprimidos. No entanto, sua ideologia sobre educação era 

totalmente adversa em relação à época, a qual deveria levar o educando a habilidade como a 

criticidade, curiosidade, o espírito investigador, a criatividade entre outras que proporcione ao 

aluno, ser pleno e autêntico, onde o espaço “Escola” fosse um lugar de instigação e inquietação 

do educando e não de acomodação ou conformismo. 

Suas ideologias educacionais foram se instituindo a partir de suas observações culturais 

do contato com o alunado, e principalmente através do uso da linguagem em consonância com a 
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contribuição da educação elitizada. Coordenou em 1963 um programa de alfabetização e com o 

seu próprio método, alfabetizou trezentos camponeses na cidade de Angicos, interior do Rio 

Grande do Norte, em tempo recorde conhecido até hoje no processo de alfabetização e na sua 

bibliografia. 

Coordenando para todo Brasil o Plano Nacional de Alfabetização, no governo de João 

Goulart, na expectativa de várias mudanças nas reformas de base, previa a multiplicação dessas 

primeiras experiências do Plano Nacional de Alfabetização, como formação de educadores em 

massa, implantação de vinte mil núcleos de alfabetização pelo Brasil a fora, com um círculo 

pautado na própria cultura, quando chega o golpe militar com todo trabalho iniciado, a 

implantação do Plano é interrompido e excluindo mais uma vez, uma parcela significativa da 

sociedade de serem alfabetizada. 

Foi preso por setenta dias, antes de seu exílio na Bolívia. Durante o exílio prestou  serviço 

no Chile num período de cinco anos e em um Movimento de Reforma Agrária da Democracia 

Cristã para a Organização das Nações Unidas - ONU referente à agricultura e a alimentação. Nesse 

intervalo de tempo no Chile publicou no Brasil sua primeira obra literária com o título, “Educação 

como Prática da Liberdade” fundamentada em sua tese “Educação e Atualidade Brasileira”, que 

lhe possibilitou competir para a cadeira de História e Filosofia da Educação, na Escola de Belas 

Artes da Universidade do Recife. 

Ainda como exilado, após concluir seu famoso livro “Pedagogia do Oprimido”, o qual foi 

publicado em várias línguas, só não no Brasil devido a rivalidade política da ditadura militar com 

o socialismo cristão do qual fazia parte, foi convidado para ser professor visitante da Universidade 

Harvard.   Depois de  um  ano  em Cambridge,  mudou-se  para Genebra   na Suíça, onde trabalhou 

como consultor educacional do Conselho Mundial de Igrejas. 

Prestou serviço  de  consultoria,  na  Reforma  Educacional  nas  Colônias  Portuguesas 

África, Guiné-Bissau e Moçambique. Passou a ser uma figura conhecida não só no Brasil, mas 

para o mundo, pela qualidade de seu trabalho e pelos projetos de inovação da educação por onde 

era executado, levando uma educação viva para a sociedade desprovida de conhecimento, tornou 

- se um personagem de reconhecimento universal através do processo de alfabetização de adultos, 

pois deixava uma ideologia política de libertação para o povo do qual considerava oprimido, por 

não ser uma sociedade letrada. 

Durante seus trabalhos por onde desenvolveu, criou muitos admiradores e seguidores ao 

seu método de alfabetizar e ideologias políticas, mas também deixava adversários e até inimigos, 

quando suas ideias iam contra os objetivos daqueles que queriam ter o povo em suas ordens, as 

ideias de uma educação que transformasse o ser humano, que tornasse liberto de vários tipos de 
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opressão, não agradavam a todos, por isso, tinha também aqueles que desejavam vê-lo bem 

distante. 

De volta ao país de origem depois de 16 (dezesseis) anos de exílio, em junho de 1980, ao 

chegar foi convidado a lecionar na Pontifícia Universidade Católica de São Paulo - PUC- SP e na 

Universidade Estadual de Campinas – Unicamp, em seguida foi convidado a assumir a Secretaria 

de Educação do Município de São Paulo, no governo de Luiza Erudina. Como gestor da 

Secretaria Municipal de Educação - SEMED, contribuiu para a implementação de movimentos de 

alfabetização no estado, na revisão curricular e articulou na recuperação salarial dos professores, 

tudo em benefício da melhoria da qualidade da educação. 

A metodologia por ele desenvolvida foi muito utilizada no Brasil em campanhas de 

alfabetização e até os dias atuais divulgada nas escolas na formação de um sujeito crítico, 

transformador de sua própria realidade, ou seja, uma educação que transforma o cidadão em um 

ser autêntico e participativo no meio social em que vive. Professor visitante da Universidade de 

São Paulo – USP no segundo semestre de 1991, deu continuidade às suas intensas produções de 

livros, ensaios, artigos, conferências, entrevistas e divulgação de suas ideias, junto a outros 

educadores e intelectuais. 

Além de ser reconhecido mundialmente pela sua práxis educativa, através de numerosas 

homenagens com várias instituições com seu nome registrado, é cidadão honorário de várias 

cidades no Brasil e no exterior. Foi outorgado o título de doutor Honoris Causa, por vinte e sete 

universidades e ainda recebe homenagens em acontecimentos voltados à educação. Em 

reconhecimentos à sua contribuição no campo educacional, galgou, entre outros, os seguintes 

prêmios: Prêmio Rei Balduíno para o Desenvolvimento (Bélgica, 1980); Prêmio UNESCO da 

Educação para a Paz (1986) e Prêmio Andres Bellodas Organização dos Estados Americanos, 

como Educador do Continente (1992). 

Antes de falecer, no mesmo ano publicou sua última obra denominada “Pedagogia da 

autonomia: Saberes necessários à prática educativa”, e em 02 de maio de 1997 em São Paulo, 

vítima de um infarto agudo miocárdio, deixou ao mundo e ao povo brasileiro o seu adeus, 

permanecendo vivo pelo que fez durante sua existência. 

 

1.3 A INFLUÊNCIA DA ESCOLA NOVA NO BRASIL 

 
A ideia de um novo modelo para a educação no Brasil iniciou ainda no século XIX, e foi 

tornando-se cada vez mais necessário, a partir da revolução industrial que tomava conta de todo 

o território brasileiro, juntando força com o crescimento econômico, ambos impulsionavam todos 

os setores da sociedade e a educação já não estava mais suprindo os anseios do mercado e o povo 



Universidade Lusófona-Centro Universitário Lisboa/Instituto de Educação 

Lourisval Mendes da Silva – Análise Reflexiva da Importância da Educação Infantil: Estrutura Básica para as 

Aprendizagens Formais no Município de Bom Lugar - MA 

   

45  

brasileiro estava perdendo espaço para os estrangeiros que aqui chegavam.  

O movimento da Escola Nova, já existia em outros países da América e já tinha muitos 

adeptos aqui no Brasil. Assim, em 1882, Rui Barbosa já semeava essa ideia, mas só tornou-se 

mais conhecida no século XX, na força do capitalismo brasileiro e com grande influência do 

filósofo e pedagogo norte americano John Dewey, já tinha revolucionado o sistema educacional 

em seu país, e isso, era uma novidade nos países que desejasse desenvolvimento e crescimento, o 

Brasil subdesenvolvida necessitado, com muitos educadores já conhecedores desse novo modelo 

de educação, lutaram para que fosse implantado esse novo modelo educacional, haja vista, que 

muitos educadores como Fernando de Azevedo, Anísio Teixeira, Lourenço Filho, entre outros 

foram grandes desbravadores pela Escola Nova no Brasil. 

Esse grupo de pessoas intelectuais dispostos a mudar o cenário educacional brasileiro, 

envolvido com a ideia da escola nova fazia suas principais reivindicações, ganhando ênfase na 

década de 1930 no governo provisório de Getúlio Vargas. 

Como pode - se observar, a Escola Nova, ou seja, a renovação do ensino brasileiro foi 

influenciada pela transformação de todos os aspectos, tanto econômico quanto políticos e sociais, 

liderados no início da segunda república, com base nos pensamentos e ideários, psicológicos de 

Lourenço Filho, sociológico de Fernando de Azevedo e filosófico e político de Anísio Teixeira, 

ambos brasileiros que buscaram mudar o pensamento educacional da época. 

No pensamento do escolanovismo, os brasileiros educadores e intelectuais seguiram os 

ideários do filósofo e pedagogo John Dewey (1859-1952) na perspectiva de mudança, uma vez 

que o processo educacional deveria ser uma necessidade social a toda sociedade e não somente a 

benefícios da elite. Foi nos movimentos, reivindicações, manifestos e projetos que veio um novo 

olhar educacional voltado às causas sociais e em benefício de todos, portanto, a Escola Nova no 

Brasil muito influenciou para o sistema educacional vigente em nosso país em todos os níveis, 

etapas e modalidades. 

A infância passou a ser vista de forma diferente, atribuindo um novo contorno à Educação 

Infantil, que outrora ficava apenas aos cuidados da mãe e a escolaridade era apenas para as 

crianças a partir de sete anos de idade. Com a saída da mãe para o mercado de trabalho, e com o 

aumento do processo de urbanização, as mudanças no setor econômico junto aos movimentos do 

escolanovismo, hoje, consideram-se como fatores que contribuíram para o atual sistema 

educacional. 

Entre os manifestos, movimentos e projetos do escolanovismo, acredita-se que na essência 

existia algo, ou seja, uma concepção voltada exclusivamente para a educação infantil, pois 

segundo Miguel (2004, p.09.), “os liberais defendiam a escola pública organizada em sistemas de 



Universidade Lusófona-Centro Universitário Lisboa/Instituto de Educação 

Lourisval Mendes da Silva – Análise Reflexiva da Importância da Educação Infantil: Estrutura Básica para as 

Aprendizagens Formais no Município de Bom Lugar - MA 

   

46  

ensino, desde o jardim de infância até a universidade, e trabalhavam com a ideia de educação 

popular, na primeira fase da escolarização”. 

O escolanovismo trouxe ideias e conhecimentos inovadores ao sistema educacional, com 

orientações pedagógicas revolucionárias para a época, com influências no que se refere ao 

desenvolvimento intelectual e social, na formação de uma personalidade autêntica e participativa, 

ou seja, formação de um ideário liberal, no qual o processo educacional seria capaz e 

exclusivamente mais eficaz, na construção e transformação de um povo mais consciente e 

democrático, sendo a educação o principal caminho. 

É claro que a Pedagogia de Dewey fundamenta-se na possibilidade de que as crianças nas 

suas primeiras experiências eram possíveis realizar um desenvolvimento grandioso na formação 

do indivíduo, pois considerava, mesmo que a mente da criança ainda que não esteja totalmente 

liberta, o educador poderia proporcionar experiências através de problemáticas, em grande 

medida, a partir de experiências próprias, já vivenciadas, que fazem necessário para a criança se 

desenvolver e participar ativamente da análise pessoal de seus próprios problemas e dos métodos 

para resolvê-los, ao preço de ensaios e erros (Dewey, 1903). 

No contexto da Escola Nova, de acordo com Dewey (1859-1952), “a escola não pode ser 

uma preparação para a vida, mas sim, a própria vida” (Dewey, 1903, p. 123). Nesse contexto a 

educação é vida de oportunidade e dignidade e tem como eixo norteador a vida de experiência e 

aprendizagem, que a função da escola seria naquela época e é até a atualidade, a de propiciar uma 

reconstrução permanente da experiência e da aprendizagem dentro de sua vida, pois de acordo 

com os ideários de Dewey, a educação tem a finalidade de igualar as oportunidades a todos, com 

direitos iguais perante a lei, o qual era pensado naquela época, pode-se dizer que se concretizou 

século depois. 

 

1.4 CONTRIBUIÇÕES IDEALIZADORAS SOBRE A EDUCAÇÃO INFANTIL 

 
Historicamente, a Educação Infantil vem se modificando graças às teorias, abordagens 

e experiências dos educadores através de suas pesquisas, portanto, vale ressaltar que o século 

XX, foi embasado por muitas teorias dos séculos que antecederam e que ainda são pertinentes 

às mudanças ocorridas, de acordo com as teorias e concepções educacionais, principalmente na 

Educação Infantil, marcada por paradigmas em todas as épocas em que as transformações 

ocorrem na educação e consequentemente na sociedade. 

No Brasil, a Educação Infantil é condensada com teorias e concepções de grandes 

educadores, que ao longo de sua história deixaram suas contribuições, as quais ainda se fazem 

atuais, assim, ressalta - se um caminho teórico de alguns educadores.  
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1.4.1 Os Grandes Educadores voltados para a Educação Infantil  

 

Para iniciar esse percurso, apresentam-se educadores que mantém viva suas ideias e 

propostas, sendo o caso de Comênio (1592-1657), Rousseau (1712-1778), Pestalozzi (1746 - 

1827), Froebel (1782 -1852) e Herbart (1776 -1841), todos com um legado inovador para a 

época, e até para o sistema educacional vigente. Nesse contexto, citam- se educadores 

antecessores ao Século XX, voltados para a Educação Infantil. 

- João Amós Comênio (1592–1657), cristão, considerado o pai da didática moderna, 

pela sua obra a “Didática Magna”, a mais importante por ele publicada, modelo da nova 

didática, que consiste em um ambiente de aprendizagem, a natureza, ou seja, fora da sala de 

aula, onde o excelente educador é aquele que lê a vida externa do educando e leva para sala de 

aula. Preconizava a importância da Educação Infantil formal e defendia a criação de escolas 

maternais, onde as crianças teriam a oportunidade, desde os primeiros anos de vida, de adquirir 

noções elementares de todas as ciências que estudariam mais tarde, ao longo de seus estudos. 

Em um dos capítulos da sua obra “Didática Magna”, enumerou uma lista de tudo o que deveriam 

conhecer, que nada mais era, um programa para pré-escola, ou seja, um pequeno mini currículo 

para os professores das escolas maternais da época, no seu país de origem, a República Tcheca. 

Defendia que os conhecimentos científicos deveriam ser levados aos alunos não pela 

obrigação, mas pela satisfação e harmonia, propondo que os procedimentos didáticos sempre 

iniciassem com experiências de vivências do educando, valorizando o conhecimento que ele já 

possui e de sua realidade. E afirmava que a educação, a religião e a piedade eram os grandes 

instrumentos de salvação da humanidade. 

- Jean Jacques Rousseau (1712 - 1778), filósofo, fez dos seus escritos grandes 

contribuição na pedagogia que se discute sua aplicabilidade, tornando moderno seu 

procedimento diante de alguns trabalhos com os pequenos. Comungava de um ideário 

partidário, baseado no sentimento de bondade natural do homem, tornou - se crítico, referente 

aos descasos de desnaturalização, da injustiça e da opressão da sociedade, a respeito da 

concepção que era dada às crianças. Tornou - se conhecido como “o descobridor da infância”, 

fático no sentimento de que a sociedade passasse a pensar na criança como um ser com ideias 

próprias diferentes dos adultos, Drouet (1997), revolucionária para sua época, propondo 

naquele tempo uma proposta educacional que combatia preconceitos, autoritarismos a todas as 

instituições sociais que violentavam a liberdade característica da natureza da criança. 

Adversário das práticas educadoras das famílias da época, que passavam a 

responsabilidade da educação dos filhos a preceptores e utilizavam disciplina severa, sempre 



Universidade Lusófona-Centro Universitário Lisboa/Instituto de Educação 

Lourisval Mendes da Silva – Análise Reflexiva da Importância da Educação Infantil: Estrutura Básica para as 

Aprendizagens Formais no Município de Bom Lugar - MA 

   

48  

defendia a criança como um ser natural e livre que deveria ser respeitada com suas 

particularidades, pois acreditava e colocava em destaque, a mãe com o principal papel natural 

de educadora de seus próprios filhos. 

Na sua obra, “Emílio”, enfatiza que a primeira educação é a que mais importa, e essa 

primeira educação cabe às mulheres, Rousseau (1973), isso é muito evidente e que se 

contextualiza numa visão daquela época, onde as mães eram verdadeiramente do lar e não 

tinham outras tarefas. Então a função de educar os filhos era das mães, como pode se constatar 

na sua obra “Emílio ou da educação” (1973). 

Na concepção de Rousseau, a maneira como os adultos tratavam as crianças era um 

desrespeito, a criança não era um adulto em miniatura, era um ser digno de ser respeitado, 

merecedor de atenção, de compreensão e de cuidados. Assim, percebeu que a educação do 

homem começa com o seu nascimento, antes mesmo de falar, de compreender, ele já se instrui 

ao nascer, se orientando pelos sentidos, depois pela fantasia e só na fase adulta pela razão. 

Assim, a criança deveria ser livre para melhor se educar para a vida, e não uma educação 

possessiva, desrespeitosa nas características de cada fase de vida do ser humano. 

Nesse contexto, destaca-se a necessidade de compreender a infância, ou seja, é preciso 

o homem olhe a vida com simplicidade. Afirmou que a educação não vem de fora, mas 

expressão livre da criança que surge no seu contato com a natureza, pois o seu desenvolvimento 

ocorre pelo contato com o ambiente onde a criança vive. Com esse pensamento, marca a 

educação moderna, contrapondo-se ao conceito de que a educação da criança deveria ser 

voltada aos interesses dos adultos e da vida adulta, mas sim, a favor de ensinar a criança a viver, 

a aprender e a exercer sua liberdade. Contudo, suas ideias influenciaram diferentes abordagens 

pedagógicas, principalmente as tendências não diretivas do século XX e XXI. 

- Johann Heinrich Pestalozzi (1746-1827), cristão do protestantismo, seguidor das 

teorias de Rousseau, pois tem como base de seu pensamento a crença na manifestação da 

bondade do ser humano e na caridade praticada principalmente em favor dos pobres. Adepto da 

Educação Pública, lutou, motivou os empresários a construírem creches para filhos dos operários 

no seu país, dando um novo conhecimento e valorizando as crianças. Suas ideologias impactaram 

toda Europa e Norte da América. Acredita-se que no Brasil chegou junto com a Revolução 

Industrial em todos esses países e abriu caminho para as várias iniciativas de integrar cuidado e 

educação da criança nos ambientes extrafamiliar. 

Antecipando as concepções da Escola Nova, Pestalozzi pregou que a função principal do 

ensino é levar as crianças a desenvolverem habilidades naturais e inatas. Defendia que a criança 

deve ser desenvolvida a partir do seu nascimento, principalmente no que diz respeito ao afetivo, 
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considerava que a força vital da educação estaria na bondade e no amor, tal como na família. Em 

seus escritos “Minhas Investigações sobre o curso da Natureza do Desenvolvimento da Raça 

Humana”, afirma que, a ação de educar deveria ocorrer em um ambiente mais natural possível, 

num clima restrito a disciplina. Apesar de muito amoroso, onde a criança goste e ali ponha em 

ação o que já possui dentro de si e, assim, segue contribuindo para o desenvolvimento do caráter 

infantil. 

Como observador, destacou que o valor educativo do trabalho manual na importância de 

desenvolver a atitude prática, ou seja, uma melhor coordenação motora. Enfatizou a ideia de que 

a educação deveria ser metódica para os sentidos, onde a criança seria educada pela intuição da 

percepção e o ensino deveria priorizar as coisas, adaptou vários métodos de ensino para o 

desenvolvimento das crianças em contato com a natureza, pois a ação de educar deveria ocorrer 

em um ambiente o mais natural possível (Oliveira, 2002). Assim, denominava as crianças como 

plantinhas que deveriam ser cuidadas com muito amor, carinho e zelo, e o educador na função de 

um jardineiro, ou seja, as crianças merecem uma atenção especial, desde pequenina. 

- Johnann Friedrich Herbart (1776 - 1841), alemão, que deixou suas contribuições na 

educação, principalmente no que se refere ao processo pedagógico, pois a certificidade no campo 

educacional era entender a educação como ciência, e em rigor ao seu método educacional pela 

instrução, deu ênfase a uma Psicologia Experimental aplicada à Pedagogia, sendo ele o precursor 

da ideia de uma pedagogia, na intenção a ser uma ciência da educação, com procedimentos 

educacionais norteando seus objetivos e meios pautados na Ética e na Psicologia, com as ações 

pedagógicas voltadas para os três principais procedimentos, “governo, instrução e disciplina”. 

Sendo o governo, o controle na organização social da formação de personalidade da 

criança, a família era a peça central na figura dos pais, com a contribuição da escola na referência 

dos professores, pois defendia que o conhecimento deve ser exposto pelo educador, com a 

objetividade de nortear a criança em observação às regras do mundo adulto e a viabilizar o início 

da instrução como um dos princípios fundamentais da educação no desenvolvimento de interesse 

do indivíduo. 

De acordo com Herbart (1776 - 1841), não há divisão da instrução intelectual para 

instrução moral, ambas se completam, formando o mesmo desenvolvimento no ser social, e nessa 

forma o processo educativo passa a ser desenvolvido com maior eficiência e eficácia, e sempre 

focado nos múltiplos interesses que irão surgir ao longo do processo formativo, nesse contexto, 

acredita – se que a disciplina, tanto na família como na escola, são essenciais e mantedoras de 

positividades aos desejos de educá-los. 

De igual modo, o caminho e propósito da virtude, na conjectura de autonomia e 
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determinação na formação moral e intelectual contribuem para a formação do caráter que está 

proposto, no entanto, ao contrário do princípio do governo, que é heterônomo e exterior, mais 

adequado ao meio sócio interacionista com as crianças pequenas nos ambientes dos quais faz 

parte, familiares e escolares. 

- Friedrich Froebel (1782 – 1852) foi o primeiro educador alemão a observar a 

infância como uma fase de grande importância e decisiva na formação do ser humano, ideais que 

ainda hoje são consagrados na Psicologia por vários estudiosos. Foi precursor da ciência de 

Psicologia e porque ninguém satisfaz a todos, ele teve seus seguidores, mas também muitos o 

criticavam por achar suas abordagens muito revolucionárias para época. Enquanto educador, suas 

ideias eram inspiradas no amor à criança e à natureza, com essência pedagógica voltada para a 

atividade e a liberdade, criou o primeiro Jardim de Infância (Kindergarten), em 1837, de início 

chamou de “viveiros infantis”. Entre tantos materiais pedagógicos, enfatizava o brinquedo para 

atividade lúdica e dava ênfase ao aprendizado junto à família nas relações humanas. 

Sua metodologia se expressava por meio de diferentes atividades, envolvendo percepção 

sensorial, linguagem oral associada à natureza e à vida e aos brinquedos. Defendia os brinquedos 

e reforçava que os diferentes materiais desenvolvem na educação uma eficiente prática na 

primeira infância, que poderia ser contemplada em todos os níveis educacionais, pois, o 

conhecimento se dá por meio do manuseio com os objetos e a participação em atividades diversas, 

tanto no brincar como na expressão livre por meio de outras ações e movimento como: a música, 

visitas, passeios, gincanas, entre outras. 

Assim, fazia analogias às crianças como pequenas sementes que adubadas e expostas as 

condições favoráveis em seu meio ambiente, desabrochariam sua divindade interior em clima de 

amor, simpatia e encorajamento, assim estariam livres para aprender sobre si mesma e sobre o 

mundo. Possibilitava a criança de conhecer seu mundo interno e externo, em um processo de 

formação através da observação e do envolvimento nas situações - problemas.  

 

1.4.2 Educadores do século XX, voltados para a Educação Infantil 

 

A evolução da Educação Infantil semeada em muitos países pelas teorias e concepções de 

seus idealizadores no século XX, podem se apropriar de várias epistemologias dos intelectuais e 

precursores do processo educacional na infância, com ênfase em muitas ideias de inovação, a qual 

até hoje procuram colocá-las em práticas, assim, sucintamente destacam-se os principais 

contribuintes preocupados com a educação das crianças: 

- Ovide Decroly (1871 – 1932), belga, educador, psicólogo e médico, suas teorias 

fundamentam-se em princípios psicológicos e sociológicos, com um processo de ensino 
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desenvolvido de forma individual ou em grupos. Nas suas teorias e concepções educacionais 

prevalecem aos valores que se atribuem às condições do desenvolvimento infantil, em ações 

desenvolvidas com as crianças, na perspectiva de um ensino amplo ao se trabalhar com crianças 

excepcionais, baseada na metodologia das necessidades buscando despertar o interesse da criança 

para conseguir o melhor resultado intelectual. 

Idealizava que por meio da necessidade surge o interesse, o qual ele considerava uma 

situação adequada para o desenvolvimento na construção de conhecimento, motivado em todos 

os aspectos, o resultado seria surpreendente, ou seja, despertando a criança com várias ações e 

atividades no que se referem ao intelectual, físico, sócio e cultural, estreitamente influenciada 

pelas ideias de Rousseau (1712-1778) sobre a natureza e intrínseca relacionada ao 

desenvolvimento do ser humano. 

Na sua percepção, a educação não se constituía em uma preparação para a vida adulta, 

porque a criança deve aproveitar a infância e a juventude para resolver as dificuldades compatíveis 

com seu momento de vida, portanto, uma formação para cada etapa da vida, e atribuía às 

necessidades básicas a determinação da vida intelectual, sendo as principais necessidades 

humanas: comer, abrigar-se, defender-se e produzir. 

Como educador, defendia métodos ativos, com objetivos de possibilitar ao aluno 

desenvolver seu próprio conhecimento e, assim, aprender a aprender. Foi companheiro de sala de 

Montessori (1870-1952), juntos trabalharam com deficientes mentais, criaram o método de 

observação, aplicou com as crianças normais o chamado método global de alfabetização, alguns 

de seus pensamentos estão bem vivos nas salas de aula e coincidem com propostas pedagógicas 

difundidas atualmente. 

De acordo com Dubreucq (2010), as responsabilidades que ele assume e que delega aos 

educadores ultrapassam amplamente os muros da sala da escola, ou seja, sua teoria “médico-

pedagogia” implica na ação orquestrada do médico, do psicólogo, do professor, do assistente 

social, engajados em um sistema eficiente de orientação “psico-médico-socio- escolar”. 

- Maria Montessori (1870 – 1952), psiquiatra italiana, realizou seus estudos e 

trabalhos com os pequenos alunos com deficiência mental no seu país de origem, com métodos 

diferenciados dos tradicionais da época, que não respeitavam as necessidades e nem o processo 

evolutivo do desenvolvimento da criança. Sua pedagogia contemplava o novo modelo do 

movimento Escola Nova, ocupando papel de destaque devido às técnicas aplicadas na Educação 

Infantil e também nas primeiras séries do ensino regular. Sua visão educacional era favorecer o 

crescimento e o desenvolvimento das crianças dentro dos aspectos físicos e biológicos no seu 

contexto natural. 



Universidade Lusófona-Centro Universitário Lisboa/Instituto de Educação 

Lourisval Mendes da Silva – Análise Reflexiva da Importância da Educação Infantil: Estrutura Básica para as 

Aprendizagens Formais no Município de Bom Lugar - MA 

   

52  

Sua concepção consistia em levar a criança aos estímulos externos, a fim de que ela 

pudesse se desenvolver de forma mais precisa e determinada, além de alvitrar um ambiente como 

a escola, sala de aula, entre outros espaços, onde a criança pudesse ser livre para agir sobre os 

objetos através de suas ações, por exemplo, desenvolvendo jogos e outros materiais didáticos que 

tenham utilidades no trabalho educativo.  A estudiosa produziu vários materiais pedagógicos com 

o propósito de estimular e desenvolver nas crianças anormais um maior nível na evolução de sua 

motricidade física seus métodos e materiais pedagógicos apesar de terem sido direcionados às 

crianças anormais, atualmente são bastante aplicados às crianças normais. 

Montessori através de suas pesquisas alcançou um reconhecimento universal de seu 

trabalho que iniciou com as crianças pequenas e mais tarde ampliou às crianças mais velhas até 

chegar à família. Trabalhou somente dois anos com crianças especiais e mais de 40 (quarenta) 

anos com crianças consideradas normais realizando a real inclusão no Ensino Regular das crianças 

com deficiência e criando uma “escola para todos” no Bairro de San Lorenzo em Roma, bairro 

esse de periferia, onde as crianças eram abandonadas, pois os pais ou eram marginalizados, ou 

estavam presos; ou trabalhavam para a sobrevivência de seus filhos enquanto eles ficam sozinhos, 

na rua, pois considerava a infância uma a fase crítica na evolução do indivíduo, precisando muito 

de orientações já que  é um período durante o qual são lançadas as bases de todo desenvolvimento 

interior. No entanto, atribuía um alcance universal sobre as observações que podemos fazer nesse 

período da vida. Entre os demais representantes do movimento da escola nova foi a única que 

aplicou suas teorias em uma escola tão vasta, afirma Röhrs (2010). 

- Celestin Freinet (1896 – 1966), educador revolucionário que renovou as práticas 

pedagógicas de seu tempo. Crítico da escola tradicional, observava que na educação institucional 

(escola) deveriam ser dadas às crianças experiências que deveriam extrapolar os limites da sala 

de aula, e integrando-as às experiências por elas vividas em seu meio social. De acordo com seu 

pensamento, a sociedade é plena de contradições que se refletem nos interesses antagônicos das 

classes sociais existentes, que penetram na vida social, inclusive na escola (Oliveira, 2007). 

Na sua ideologia, se contrapõem o modelo das escolas de sua época, com críticas na forma 

de como conduzir o processo educativo, demonstrando-se contra o autoritarismo do sistema 

educacional tradicional, pois expressava regras rígidas, com um conteúdo totalmente arbitrário, 

fragmentado, inconveniente às necessidades sociais e ao desenvolvimento da ciência e de toda a 

humanidade, pois seu direcionamento didático, alicerçado no respeito mútuo entre professor e 

aluno, a ordem e a disciplina na sala de aula, se estabelecem naturalmente, sem a necessidade de 

castigos ou punições. 

Motivava para várias ações metodológicas como o jornal escolar, correspondências 
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interescolares, desenho livre, a livre expressão, as aulas-passeio, o livro da vida, entre outras, a 

fim de, alcançar objetivo que favoreça o desenvolvimento de métodos naturais da linguagem, da 

matemática, das ciências naturais e das ciências sociais num contexto de atividades significativas, 

possibilitando, assim, às crianças serem construtoras e sentirem-se sujeitos do seu próprio 

processo de aprendizagem e a partir do seu interesse estabelecer as condições da apropriação do 

conhecimento. 

Enfatizava que o professor deve ter manejo e dominação na organização das crianças nas 

atividades individuais e em grupos de acordo com seus interesses e das crianças. Com momentos 

em que todos participavam das mesmas atividades e, em outros momentos com atenção especial 

a pequenos grupos no atendimento à sua especificidade, assim, deu característica diferenciada à 

sua metodologia, sendo diversificada a cada grupo, contudo, sempre buscando ajudar a todos 

dentro e fora do ambiente escolar, ele sempre se preocupava com a formação do aluno, no que se 

refere no desenvolvimento das potencialidades de cada um, como ser humano. 

Sua proposta pedagógica de cunho humanístico e liberal buscava educar a criança para 

serem homens e mulheres livres e críticos, apropriando-se da sua vida humana por completo, 

assimilando a cultura em que vive e uma cidadania primordial como qualquer ser humano. 

- Lev Semenovich Vygotsky (1896 – 1934), considerado um psicólogo, proponente da 

psicologia cultural-histórica com várias formações, liderou com sua teoria voltada para o 

desenvolvimento do ser humano, tornou - se perceptível a grande importância de sua teoria ao 

meio educacional principalmente no desenvolvimento infantil, a qual fez - se pública no Brasil no 

início dos anos 1980. Dedicou-se ao ofício de professor, com grandes contribuições alusivas à 

infância, defensor de sua concepção sócio - interacionista, seu propósito era observar o 

desenvolvimento humano nos processos de transformação principalmente nas dimensões 

“filogenética, histórico-social e ontogênica”. Deixou seu legado que perdura de geração em 

geração, pois buscava uma alternativa dentro do materialismo dialético para o conflito entre 

concepções idealistas e mecanicistas vigentes. 

Idealizava a formação de cada indivíduo como resultado de um contexto histórico social 

humanístico, podendo se desenvolver nas escolas ou instituições educativas, onde a Pedagogia 

seria a ciência básica para o estudo do desenvolvimento humano, por se tratar de uma síntese das 

disciplinas que estudam a criança integrando os aspectos biológico, psicológico e antropológico 

do desenvolvimento. Nesse contexto, é importante enfatizar que seus estudos não eram totalmente 

enfáticos à infância, mas voltadas para o desenvolvimento humano, fazendo - se eficiente a partir 

do desenvolvimento infantil em suas interações sociais, sendo o mesmo, o principal construtor de 

seu próprio conhecimento (Ivic, 2010). 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Psicologia_cultural-hist%C3%B3rica
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Assim, a criança passa a aprender e a se desenvolver junto com as outras, nas relações 

sociais, no processo de interação com o meio, através das contribuições, as quais dão forças ao se 

aproximar das zonas de desenvolvimentos do indivíduo. Para Vygotsky (2007), desenvolvimento 

e aprendizagem são processos interativos, ou seja, ao aprender em um contexto social específico, 

o indivíduo está se desenvolvendo, e se respaldando nessa concepção, ele afirma que “o 

aprendizado humano pressupõe uma natureza social específica e um processo através do qual as 

crianças penetram na vida intelectual daqueles que as cercam” (Vygotsky, 2007, p. 96). 

Considerando suas teorias e contribuições no processo de desenvolvimento do ser humano, 

tanto histórico como social, vem - se marcando uma base legal na evolução da Educação na 

Infantil, referente à formação dos profissionais, e de todos os aparatos pedagógicos. E com 

referência ao aprendizado e desenvolvimento, faz - se distinção, embora ambos estivessem 

estreitamente ligados, e afirma que: 

 
Aprendizado não é desenvolvimento; entretanto, o aprendizado adequadamente 

organizado resulta em desenvolvimento mental e põe em movimento vários processos de 

desenvolvimento que, de outra forma, seriam impossíveis acontecer. Assim, o 

aprendizado é um aspecto necessário e universal do processo de desenvolvimento das 

funções psicológicas culturalmente organizadas e especificamente humanas (Vygotsky, 

2007, p. 103). 

 

É pelo aprendizado que se forma o indivíduo, colocando em condições adequadas e 

organizadas para que aconteça o desenvolvimento pelas interações com o ambiente e demais seres, 

tendo como mediação os instrumentos socioculturais palpáveis ou não, mas que contribuem para 

o desenvolvimento dos seres humanos, com a ajuda de um orientador, sejam professores ou 

colegas mais experientes que são importantes na função educativa e no processo de 

desenvolvimento da criança. 

Nesse contexto, Ivic (2010), de acordo com as Teorias de Vygotsky sobre o 

desenvolvimento da criança, em particular na infância, afirma que os fatores mais importantes são 

as interações assimétricas, ou seja, as interações com os adultos, portadores de todas as mensagens 

da cultura. E na interação, o papel fundamental cabe aos signos, aos diferentes sistemas semióticos 

que, do ponto de vista genético, têm, em primeiro lugar, uma função de comunicação, depois uma 

função individual, onde se começam a ser utilizados como instrumentos de organização e de 

controle do comportamento individual. E é justamente o ponto essencial da concepção 

Vygotskyana de interação social que desempenha um papel construtivo no desenvolvimento do 

ser social. 

É nesse processo de interação com os signos e com os diferentes sistemas semióticos que 

se constitui o que denominou de pensamento e linguagem no processo da ontogênese, sendo do 
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ponto de vista hoje, que a capacidade de aquisição da linguagem pela criança é fortemente 

determinada pela hereditariedade. Mas, as pesquisas de Vygotsky (2007) demonstram que, 

mesmo nesse caso, a hereditariedade não é uma condição suficiente, mas que é necessária a 

contribuição do contexto social, é uma forma de um tipo de aprendizagem específica. E coloca 

que é através do processo genético, que a linguagem na qualidade de instrumento das relações 

sociais, se transforma em instrumento de organização psíquica no interior da criança, seja, no 

aparecimento da linguagem privada, da linguagem interior, ou no pensamento verbal. 

Quanto à educação escolar, a qual chamou de desenvolvimento artificial, uma vez 

sistematizada e organizada, contribui de forma essencial para a aquisição da linguagem oral, em 

que a aprendizagem tem um papel construtor, mas não ausenta a presença de adultos que dominam 

a língua e contribuem como parceiros nas atividades comuns na educação voltada para sociedade. 

Como afirma Vygotsky “A educação pode ser definida como sendo o desenvolvimento artificial 

da criança. [...] A educação não se limita somente ao fato de influenciar o processo de 

desenvolvimento, mas ela reestrutura de maneira fundamental todas as funções do 

comportamento” (Vygotsky, 1982-1984, p. 107). 

É observável o quanto a educação é transformadora na formação do ser humano, uma vez 

que não se limita ao processo de desenvolvimento, mas, conduz a uma estrutura do indivíduo em 

seus aspectos comportamentais, dentro de um processo primário independente relativamente 

natural, contudo, o ser social constitui seu conhecimento, através de seu próprio processo de 

conhecimento, voluntariamente pela essência dos processos metacognitivos. 

E de acordo com Ivic (2010) atualmente, a Teoria de Vygotsky é a única que oferece, ao 

menos em princípio, a possibilidade de se conceituar, de modo científico, os processos 

metacognitivos, que permitem vincular essa dimensão do desenvolvimento cognitivo ao 

desenvolvimento geral e compreender a origem dessa capacidade de o sujeito controlar seus 

próprios processos interiores, como já mencionado anteriormente, como a passagem do controle 

exterior e inter individual para o controle intrapsíquico individual. 

Portanto, partindo destes acoplados de interações do ser humano com os demais, é que se 

pode perceber que nos escritos de Vygotsky (2007), se trate o homem (ser social) como sujeito de 

sua própria ação, cujas perspectivas são frutos de suas crenças e valores, sendo que o 

desenvolvimento humano é um processo de questionamentos relacionados ao homem- natureza-

cultura, cujo pensamento humano é explicado pela determinação de fatores sócio-culturais, onde 

a linguagem acompanha a atividade infantil e tem a função de possibilitar novas estratégias para 

a resolução dos problemas enfrentados. Vale ressaltar que a linguagem é o fator decisivo do 

pensamento e o principal mediador entre o sujeito e o objeto do conhecimento, pois o pensamento 
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não verbalista predomina na ação psicológica e exerce papel fundamental no processo de 

interpretação do mundo pelo sujeito. 

- Jean Piaget (1896 – 1980), como biólogo e psicólogo, desenvolveu uma teoria 

referente ao desenvolvimento da inteligência humana, sendo atualmente muito importante no 

campo cognitivo, seus atributos têm sido indispensáveis, nos estudos de desenvolvimento da 

criança ao longo de todos os tempos, a qual deu-lhe o conhecimento mundial de teórico importante 

da área cognitiva. 

Não criou nenhum método para o processo educativo, apenas realizou observações e 

pesquisas cuidadosamente, a partir de seus próprios filhos e de outras crianças, deu vida a uma 

teoria do conhecimento e desenvolveu investigações cujos resultados são utilizados por 

psicólogos e pedagogos no campo clínico e educacional. 

Nos seus trabalhos, conceituava a criança como um ser interacionista, que se movimenta, 

se dinamiza com o meio, ou seja, interage com os demais seres de acordo com a sua realidade. É 

nessa interação constante com o meio ambiente, que faz com que a criança construa estruturas 

mentais e adquira maneiras de fazê-las funcionar. 

Assim, deu origem a “epistemologia genética”, pois mostrou que todo ser no seu 

desenvolvimento se estrutura através dos estágios na organização do pensamento, e buscou 

entender como acontece a construção do conhecimento dentro dos aspectos social, afetivo, 

fisiológico e cognitivo. É por intermédio das ações com o meio que o indivíduo se incorpora, 

guiado por necessidade e interesse e a esse processo, ele denominou de “assimilação”, havendo 

aí uma mudança nas estruturas mentais depois da assimilação, assim chegando a um determinado 

momento que designou como “acomodação”. É um processo incessante de assimilação seguido 

de acomodação que resulta na elaboração das estruturas mentais. 

Para Piaget (2006) o desenvolvimento é um processo progressivo e contínuo, e consiste na 

passagem de um estágio de menor equilíbrio para outro de equilíbrio mais aperfeiçoado, e 

conceituou de equilibração como resultado da interação entre as atividades do indivíduo e as ações 

do meio ambiente (Drouet, 1997). 

Juntos aos seus escritos como observações, pesquisas e suas obras literárias, deixou uma 

grande contribuição de informações importantes e relevantes ao desenvolvimento e conhecimento 

do sujeito quanto à gênese, o qual possibilita um melhor entendimento no processo de ensino e 

aprendizagem principalmente na infância. E coloca que as atividades com o meio são consideradas 

como um centro de interpretação da vida mental, onde desempenha um papel importante no 

processo de adaptação, sendo que, a vida é um processo incessantemente adaptativo. 

- Henri Wallon (1879-1962), não sendo tão expressivo como educador, destacou-se 
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como psicólogo junto às suas teorias centradas no desenvolvimento da criança, as quais sempre 

voltadas para o ser humano, no que se refere às manifestações do desenvolvimento psicológico 

da criança na preocupação de encontrar e utilizar uma maneira mais prática no processo educativo 

na infância. Apesar de não ser um revolucionário do sistema educacional Escola Nova, sempre 

manteve contato com os líderes e acompanhou os movimentos em vários países, contudo, buscou 

compreender o desenvolvimento do indivíduo a partir do nascimento na condição de favorecer no 

processo educacional. 

Entretanto, não se contrapõem às teorias de Piaget (1896-1980) e Vygotsky (1896-1934), 

mas é inovador ao colocar o aspecto afetivo como principal para o desenvolvimento da criança, 

integrado o cognitivo ao motor; e é na interação, envolvimento e desenvolvimento que se forma 

o núcleo psíquico, no qual aprofundaram seus estudos, formando suas teorias que aplicadas no 

indivíduo e principalmente na sala de aula nos primeiros anos de escolaridade, podem possibilitar 

resultados satisfatórios no desenvolvimento do processo de ensino e aprendizagem. 

Assim, a criança passou a ser o objeto de estudo nas experiências de Wallon (2007), 

segundo as quais aquela, ao andar, desenvolve suas dimensões motoras e cognitivas, com base em 

um estímulo afetivo, se caso venha a acontecer um olhar repressor da mãe, poderia impedi-lo de 

aprender a andar. 

Junto às suas teorias na contextualização dos fatores: afetivo, cognitivo e motor, na 

disposição da educação, a psicogenética de Wallon (2007) proporciona elementos para serem 

executados na didática educacional na motivação e inovação no processo de ensino e 

aprendizagem, conduzindo uma maior exigência, a partir das instituições escolares no 

atendimento do aluno, e na perfeição dos domínios que buscam oferecer uma educação de 

qualidade. 

Assim, a afetividade é uma base central na construção do conhecimento e do processo de 

evolução do sujeito e isso depende tanto da capacidade biológica quanto do meio ambiente 

podendo afetar de forma positiva ou negativa, e colocando o ser social pertencente à sua classe, 

caracterizando-lhe através de sua formação. 

Pois, segundo Wallon (2007) o desamparo biológico é que caracteriza os dois primeiros 

anos da vida humana, em razão das precárias condições de maturidade orgânica, determina um 

longo período de absoluta dependência da criança dos cuidados de um adulto para poder 

sobreviver. Isso torna a emotividade a força que garante a mobilização do adulto para atender suas 

necessidades. 

Pensando assim, a expressão emocional é fundamentalmente social, pois, precede e supera 

os recursos cognitivos (Dantas, 1992; Wallon, 2007). É no desenvolvimento e na possibilidade de 
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interação que o adulto oferece à criança nos aspectos da afetividade, motricidade e cognitiva e 

que lhe favorece para o melhor desenvolvimento de suas capacidades. Pois, a criança nasce com 

um equipamento orgânico, que lhe oferece determinado recurso, mas é o meio que vai permitir 

que essas potencialidades se desenvolvam com maior autonomia. 

Contudo, dividiu o desenvolvimento em fases ou etapas, e são cinco: 

A primeira etapa em dois momentos: impulsivo (0 a 3) meses e emocional (3 a 12) meses, 

é nessa etapa de vida da criança no seu primeiro ano predomina o afetivo onde se desenvolve a 

afetividade através das interações com a sociedade e com o meio ambiente, onde acontecem várias 

descobertas, a criança começa a se expressar e a interagir com as demais pessoas, reagem com as 

manifestações e com aquelas que intermediam a relação dela com o ambiente. Sensório-motor (12 

a 18) meses e projetivo até 03 anos, as apresentações das relações exteriores e da inteligência 

preponderada são mais fluentes. Apego aos objetos com núcleo na afetividade prática, o pensamento 

se projeta pela motricidade, já inicia os aspectos discursivos por meio da imitação na formação à 

aquisição da linguagem. É o momento em que a criança começa a andar, falar e manipular objetos 

e está voltada para o exterior, ou seja, para o conhecimento. 

a) Personalismo (3 a 6 anos) o qual está subdividido em três diferentes momentos: 

Crise de oposição (3 a 4 anos); Idade da graça (4 a 5 anos); Imitação (5 a 6) anos, ambos com 

afetividade predominante junto ao desenvolvimento até aos seis anos de idade, nesse período, 

formam-se a personalidade e autoconsciência do indivíduo, muitas vezes refletindo-se em 

oposições da criança em relação ao adulto e, ao mesmo tempo, com imitações motoras e de 

posturas sociais. 

b) Categorial (6 a 11 anos), a inteligência e a exterioridade, no estágio categorial, que 

se estende até por volta dos onze anos de idade, a criança passa a pensar conceitualmente; 

c) Avançando para o pensamento abstrato e raciocínio simbólico, favorecendo 

funções como a memória voluntária, a atenção e o raciocínio associativo; 

d) Chegando a quinta etapa, puberdade ou adolescência a partir dos 11 anos, com as 

transformações físicas e psicológicas da adolescência bem acentuada com uma afetividade voltada 

a essas mudanças. Com crises conflituosas internas e externas visíveis pelos responsáveis que 

fazem o indivíduo voltar-se a si mesmo, para autoafirmar-se e poder lidar com as transformações 

de sua sexualidade. 

É observável que nas mudanças das etapas acontecerão alterações com alternância na 

afetividade e na inteligência, ao longo do processo de desenvolvimento do sujeito, pois, a 

afetividade se manifesta de forma diferente no decorrer das etapas desenvolvimentistas por meio 

da emoção, do sentimento e da paixão. 
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De acordo com Wallon (2007), a emoção é a primeira manifestação da afetividade, uma 

explosão orgânica que não é dominada pela razão, o sentimento por sua vez é mais intelecto, que 

expressa o cognitivo, com apresentações de sensação da qual o sujeito pode relatar, enquanto a 

paixão exerce um autocontrole em função de um objetivo. 

Na observação das etapas do desenvolvimento, Galvão (1994) enfatiza que a inspiração 

psicológica das experiências de Wallon (2007) demonstram uma adequação do ensino referente 

às etapas do desenvolvimento da criança. Junto às solicitações e exigências escolares, tal como a 

própria estrutura do ensino, deveriam apoiar-se sobre o conhecimento científico do ser humano 

em desenvolvimento, sobre a psicogênese. 

Nesse contexto para Wallon (2007), a educação deve atender às necessidades imediatas de 

cada etapa do desenvolvimento infantil, assegurando a plena realização das disposições e aptidões 

atuais, sendo um ser social ao mesmo tempo em que prepara a etapa seguinte, nutrindo na criança 

o desenvolvimento das atitudes através da expressão e funções que estão por vir e que, de alguma 

forma, já se manifestam em sua atividade já realizada, pois, é no desenvolvimento da motricidade 

que o ser social começa a desenvolver suas funções de expressões no sentimento da efetividade, 

em formas de gesticulação, movimentação, agitação corpórea, entre outras formas de expressar 

seu afeto, sendo as atividades expressivas que possibilitam em conformidade com a atividade 

motora que se conduz toda regulamentação, modulação e a produção dos estados emocionais. 

Portanto, pode-se verificar que Wallon (2007) deixou seu legado, apesar de não ter criado 

um método de ensino. Desse modo, suas teorias fortalecem a compreensão no entendimento do 

desenvolvimento humano como também contribui no processo educacional, referente à evolução 

do sujeito na psicogênese junto ao processo de ensino e aprendizagem. 

É nessa relevância que vale ressaltar Gratiot-Alfandéry (2010), quando se refere à Wallon 

(2007) como um teórico que amplia e reconstrói a compreensão sobre o desenvolvimento da 

criança por erigir um modelo de investigação e interpretação que rompe com visões lineares e 

positivistas. E enfatiza que suas experiências estão para contribuir, ao iluminar com outro foco 

como se dão as passagens de um momento a outro do processo de desenvolvimento, ou seja, a 

criança passará por diferentes fases, cuja superação se dará por meio da vivência de uma ruptura, 

ou de uma crise. 

Nesse sentido, Wallon (2007) mostra que esse momento de ruptura é de fundamental 

importância e deve ser valorizado, uma vez que, tendo acumulado experiências e desenvolvido 

outros recursos, em determinado momento o sujeito necessita integrar-se com essas coisas para 

garantir seu processo de individualização e autonomização. 
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 1.5 EDUCAÇÃO BÁSICA / A EDUCAÇÃO INFANTIL: Iniciação na primeira fase da vida do 

ser humano. 
A Educação Infantil é um processo de muita complexidade, quando evidenciado todo o 

atendimento que é dado à primeira fase do desenvolvimento da criança. No seu preâmbulo, 

apresenta uma concepção de valorização, favorecimento e importância a quem participa tanto para 

o crescimento e desenvolvimento educacional em todos os aspectos de autonomia ao ser humano. 

Como uma base fundamental, trata- se da relevância que tem esse processo de ensino para 

o desenvolvimento do educando, na perspectiva de evidenciar a íntima relação dos avanços na 

infância com as experiências vivenciadas nas instituições escolares, havendo uma atribuição e 

consciência das especificidades e das necessidades de aprendizagens das crianças de zero a cinco 

anos de idade e por parte das políticas organizacionais, torna - se mais forte e indispensável a 

primeira etapa da Educação Básica. 

Segundo Nunes (2011), o lugar da criança brasileira na política pública de educação é o 

de sujeito histórico, protagonista e cidadão com direito à educação a partir do nascimento, em 

estabelecimentos educacionais instituídos com a função de cuidar e educar como um único e 

indissociável ato promotor de seu desenvolvimento integral, de forma global e harmônica, nos 

aspectos físico, social, afetivo e cognitivo, sendo a Educação Infantil, a primeira etapa da 

educação básica (LDBEN, nº 9394/96) a que todo o cidadão no Brasil tem direito e que os 

governantes tem o dever de garantia e permanência sem exceção e sem discriminação de pessoas. 

No entanto, a Educação Infantil é desenvolvida na criança a partir do seu nascimento, 

mesmo que nos primeiros meses, mais se cuida do que se educa, começando pelos pais no seio 

familiar e dando continuidade ao estado na complementação contribuindo nas ações educativas 

familiares nas instituições escolares, como creche e pré-escola, obedecendo aos padrões mínimos 

de qualidade, atualmente um direito assegurado em vários documentos com relevância à 

importância do atendimento às crianças de (0) zero à (5) cinco anos de idade, e assim, definindo 

o papel do Estado relevante à educação no complemento da ação da família, contemplado, no art. 

208, inciso IV da Constituição Federal vigente, assertiva que é dever do Estado com a educação 

e será efetivado mediante a garantia de atendimento em creche e pré- escolas para crianças de zero 

a seis anos (Brasil, 1988). 

Nesse sentido, a Educação Infantil é exercida com seus objetivos contemplados no RCNEI 

(1998), os quais visam ao desenvolvimento de aspectos internos como: cognitivo, moral, 

emocional, psicológico, afetivo, físico e externos como: sociais, construção do conhecimento e 

compreensão de símbolos, entre outros, referentes à criança, caracterizando uma educação nos 

primeiros anos de vida que requer muitos cuidados e dedicação exclusiva, sendo necessário para 

o bom desenvolvimento da criança. Havendo a necessidade de um alinhamento entre cuidado e 
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educação, essencial a esta fase de desenvolvimento do ser humano, pois, vários aspectos devem 

ser desenvolvidos na infância, a fim de manter e estabelecer um conhecimento amplo, integrado 

em todas as áreas, o qual posiciona a escola e a família como instituições educadoras, que devem 

ser parceiras nessa convivência diária para formar a criança na sua totalidade com interação entre 

ambas, favorecendo assim, o sucesso escolar a partir da primeira infância e que se estenderá até a 

formação adulta. 

A Educação Infantil, a partir da integração legal como primeira etapa da Educação Básica, 

segundo Oliveira (2005), emerge com mudanças relevantes para a área, e é a partir dessa 

integração que a criança passa a ser vista como um sujeito de direitos, e nessas circunstâncias, as 

Instituições de Educação Infantil deixam o caráter assistencialista e passam a aderir ao caráter 

educacional, vinculadas à aquisição de novos conhecimentos e habilidades, planejadas com 

experiências inovadoras voltadas para as crianças, aos seus reais desejos e necessidades. 

Reconhece-se que a criança é um sujeito social e histórico, que está inserido em uma sociedade 

com a qual partilha uma determinada cultura, com uma formação profundamente marcada pelo 

meio social em que se desenvolve, mas também contribui com ela (Brasil, 1994). 

O processo da Educação Infantil, desenvolvida numa interação de conhecimento e 

humanização, necessárias para subsidiar a criança competências e habilidades as quais são 

fundamentais na utilização nos anos seguintes, e é nas práticas, nas relações entre crianças e 

adultos, que tem acontecido uma formação em diferentes áreas, assim, qualificando uma educação 

por via de um trabalho pedagógico com ênfase nas práticas sociais nas diferentes dimensões de 

valores, éticos, religiosos, artísticos, culturais, entre outros, uma vez, entendida que a criança é o 

sujeito e construtora de sua própria história e cultura. 

É na Educação Infantil, a etapa da vida do ser humano que expressa a maior capacidade 

de crescimento e desenvolvimento, que, de acordo com Cruz (2010), se deve promover uma 

verdadeira aprendizagem significativa com atenção individualizada às crianças e, com uma 

organização privilegiada aos desenvolvimentos dos aspetos físicos, emocionais e sociais, 

especialmente durante o período de adaptação à creche ou pré-escola. Esse processo configura 

oportunidade e estímulo para a criança expressar seus sentimentos, desenvolver a sua autonomia, 

a sua curiosidade, imaginação, capacidade de expressão, ajudando a desenvolver a sua identidade 

cultural, racial e religiosa. Assim, se atribui importância à Educação Infantil, que, apoiada nas 

legislações do país, desenvolve um processo de formação e desenvolvimento do ser humano. 

 

 

1.5.1 Legislação Pertinente à Educação Infantil 
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Em um determinado período, a educação da criança era considerada uma responsabilidade 

unicamente das famílias e com ajuda da sociedade a qual ela pertencia, pois, os pequenos viviam 

em um meio tenso, junto aos adultos e a outras crianças com as quais se relacionavam ali nesse 

espaço em que a criança aprendia e se formava tornando-se adulto e membro do grupo social. 

Por muito tempo na História da Humanidade Brasileira, não houve nenhuma política 

assegurada por legislação no que se refere a uma educação institucionalizada para a infância, 

como também não houve nenhuma instituição responsável por compartilhar esta responsabilidade 

referente à criança com seus pais e com a comunidade da qual faziam parte. Isso nos permite dizer 

que há pouco tempo é que se tem uma Educação Infantil, realizada de forma complementar a 

família, é um fato recente por direito garantido em legislação. 

A Educação Infantil no Brasil, por um grande período manteve-se idealizada por uma 

finalidade assistencialista passando para compensatória, não era legalizada por uma legislação, 

apenas como programas oferecidos por órgão não educacional, como caso da assistência social 

responsável pelas ações para infâncias. Nesse cenário o atendimento às crianças até 06 (seis) anos 

não era concebido como uma atividade de natureza educacional, como afirma Campos (1992), 

assim a persistência continuou tanto no campo teórico como também no campo dos movimentos 

sociais e das lutas para mudar a situação da educação da criança até 06 (seis) anos no Brasil. 

Contudo, na História do Atendimento à Criança de 0 (zero) a 6(seis) anos, foi constante a 

criação e a extinção de órgãos, justapondo a programas com mesmas funções relevante a saúde, 

assistência e a higiene, no entanto, a educação não se articula ao longo da história, ao contrário, o 

atendimento ramificou-se lentamente, sem que nenhuma das esferas governamentais tomassem 

para si a responsabilidade. 

Como momento histórico, tem-se menos de meio século da História da Legalidade da 

Educação Infantil, marcado no final da década de 1980 com a Constituição Federal - CF de 1988, 

de modo efetivo, outros documentos e leis foram elaboradas tendo por finalidade refletir sobre a 

Educação Infantil. Sendo a Constituição Federal o primeiro documento oficial que apresenta uma 

valiosa contribuição na garantia dos direitos das crianças de 0 (zero) a 6(seis) anos, como objetivo 

alcançado pela sociedade fruto de grandes mobilizações, discussões com a participação da 

população civil e do poder público. 

Contudo, abre-se um leque de documentos referentes à Educação Infantil destacando a 

década de 1990, iniciando com o Estatuto da Criança e do Adolescente - ECA, Lei de nº 

8.069/1990, o qual enfatiza implicitamente os direitos legais, humanos, sociais e individuais da 

criança enquanto ser específico de direitos e deveres, aglutinados com sua singularidade. 

Em meio a algumas situações da obrigatoriedade da Educação Infantil e Ensino 



Universidade Lusófona-Centro Universitário Lisboa/Instituto de Educação 

Lourisval Mendes da Silva – Análise Reflexiva da Importância da Educação Infantil: Estrutura Básica para as 

Aprendizagens Formais no Município de Bom Lugar - MA 

   

63  

Fundamental, o ECA é aprovado como forma de assegurar os direitos diante dos municípios que 

são responsáveis pela infância e adolescência, no quesito educação. Como se reforça na criação 

das diretrizes municipais de atendimento aos direitos da criança e do adolescente, o Conselho 

Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente, o Fundo Municipal dos Direitos da Criança 

e do Adolescente e o Conselho Tutelar dos Direitos da Criança e do Adolescente, ambos ajudam 

o Estado na garantia de seus deveres com a educação das crianças e dos adolescentes. 

Logo em seguida é promulgada a atual LDBEN nº 9394/96, contribuindo para uma visão 

diferenciada, ou seja, com roupagem nova à prática pedagógica no processo da Educação Infantil, 

atribuindo com uma nova dimensão no âmbito educacional para infância, e dois anos depois, 

publica- se o Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil - RCNEI em 1998, em três 

volumes, com o objetivo de fortalecer uma nova concepção sobre a criança por via de uma 

reflexão sobre a Educação Infantil e garantir Políticas Públicas destinadas à aplicação de recursos 

financeiros que viabilizassem uma educação de qualidade à infância. 

Todas essas conquistas, as quais se deram em meio a tantas transformações tecnológicas, 

científicas, éticas, sociais, econômicas e cultural, destaca- se o conhecimento por dever do poder 

público, por meio da pressão da sociedade organizada, o direito humano e social da criança é 

assegurado por vários documentos aprovados em lei. 

E pela primeira vez na História da Educação Brasileira se organiza um sistema educacional 

certificado na Constituição Federal - CF de 1988, haja vista que o termo creche é contemplado 

em um documento oficial para expor o reconhecimento do direito que as crianças menores de 06 

(seis) anos têm à educação. No entanto, por via desse acontecimento, a creche se constitui como 

instituição integrada e sistematizada nas Políticas Educacionais, assim, assumindo para si um 

desafio de ser uma instituição acessível a todos com mudança na qualidade dos trabalhos 

oferecidos a toda sua população de direitos conquistados. 

Com efeito, a educação é direito de todos e dever do Estado (Brasil, 1988), assim, 

legitimando à criança uma educação sistematizada e pensada nas suas peculiaridades como sujeito 

social de direito e nesse contexto de reconhecimento da criança pode-se relacionar esse tempo 

com o que Zabala (2007), enfatiza de infância recuperada, de criança reprimida, de adulto em 

miniatura, de criança-aluno, de criança-filho, enfim, surge uma criança verdadeira, com 

oportunidades de viver como criança, sendo reconhecida pela sua natureza e pela sua grandeza de 

seu tempo e ao mesmo tempo de construir sua própria história. 

É reconhecível que a CF de 1988 marca uma nova fase, uma nova concepção e um novo 

pensamento na História da Educação Infantil, pois, estabelece o direito à educação das crianças 

de 0 (zero) a 6 (seis) anos como dever do Estado de oferecer creches e pré-escolas, e reconhece 
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creche como “instituição educativa”, como pode-se observar no art. 208, inciso IV. Hoje em dia 

alterado pela Emenda Constitucional nº 53, de 2006, Educação Infantil, em creche e pré-escola, 

às crianças até 05 (cinco) anos de idade, (Brasil, 2006), qual confirmado na alteração do LDBEN, 

pela Lei nº - 12.796, de 4/4/2013, no seu Art. 4, e no inciso I assertivo delineia que a Educação 

Básica obrigatória e gratuita para os que estão na faixa etária entre 04 (quatro) aos 17 (dezessete) 

anos, inserindo assim, a Pré - Escola. E reafirma no inciso II uma educação infantil gratuita as 

crianças até 05 (cinco) anos de idade. 

Nesse mesmo contexto, é editada o ECA com grande ênfase na fomentação do Art. 227 

da CF, o qual incorpora toda população infantil ao mundo dos direitos humanos, haja visto que, 

no seu Art. 3º, assegura à criança e ao adolescente os direitos indispensáveis ao desenvolvimento 

do ser humano, e até mesmo da nação, dessa forma oportunizando a criança e ao adolescente um 

desenvolvimento físico, mental, moral, espiritual e social, em condições de liberdade e dignidade 

(Brasil, 1990), onde se repetem na LDBEN como finalidades na Educação Infantil. 

De acordo com Ferreira (2000), o ECA é um aparato jurídico com uma essência além do 

que é jurídico, pois inclui as crianças e adolescentes no mundo tanto educacional como também 

de proteção. 

O ECA estabeleceu um sistema de elaboração e fiscalização de políticas públicas voltadas 

para a infância, tentando com isso impedir desmandos, desvios de verbas e violações dos 

direitos das crianças. Serviu ainda como base para a construção de uma nova forma de 

olhar a criança: uma criança com direito de ser criança. Direito ao afeto, direito de brincar, 

direito de querer, direito de não querer, direito de conhecer, direito de sonhar. Isso quer 

dizer que são atores do próprio desenvolvimento (p.184). 

 

Então, é perceptível o que contempla no ECA reforçando o dever do Estado no seu Art. 

54, o que se expressa na CF no art. 208, ambos enfatizam os direitos da criança e adolescente para 

um desenvolvimento pleno em todos os aspectos, fora de qualquer sentimento que considere como 

objeto relevante a negligência, discriminação, exploração, violência, crueldade e opressão, punido 

na forma da lei qualquer atentado, por ação ou omissão, aos seus direitos fundamentais (Brasil, 

1990). 

Contudo, o ECA evidencia valiosíssimas finalidades voltadas para as crianças, dando- lhe 

vida diante de toda a sociedade e assegurando principalmente o que mais lhe era negado, 

especificamente os direitos humanos, e construindo de certa forma um despertar para uma 

construção de um novo olhar sob a criança, uma visão de criança cidadã, o qual já pautava-se nos 

seu aporte teórico da Doutrina da Proteção Integral defendida pela UNESCO, onde a criança e o 

adolescente considerados como sujeitos de direitos, dado seu valor construtivo para a sociedade. 

Com referência à atual LDBEN, o seu preâmbulo contém a ampliação e o fortalecimento 

nas afirmativas já contempladas na CF e no ECA com um grande avanço e ganhos significativos 
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à população de até 6 (seis) anos, a qual integrou a Educação Infantil  à Educação Básica como se 

confirma no seu Art. 29 que determina como primeira etapa da Educação Básica, e que tem como 

finalidade o desenvolvimento integral da criança até seis anos de idade, em seus aspectos físicos, 

psicológicos, intelectual e social, complementando a ação da família e da comunidade (Brasil, 

1996). 

Na LDBEN evidencia maior seguridade, garantia e valorização sobre a importância da 

Educação Infantil na integração social quanto à formação comum indispensável para o exercício 

da cidadania, a qual inicia-se nesta primeira etapa do processo de desenvolvimento educacional 

do ser humano. Dessa forma, o trabalho pedagógico com a criança, menor de 06(seis) anos, hoje 

em dia de 05(cinco) anos, adquiriu reconhecimento e galgou uma dimensão mais ampla no sistema 

educacional, qual seja, ao atendimento às especificidades do desenvolvimento das crianças dessa 

faixa etária que venha contribuir para sua construção e desenvolvimento no exercício da cidadania 

do indivíduo (Brasil, 2006). 

De acordo com LDBEN, a Educação Infantil é concebível como fator de diminuição dos 

índices da delinquência em todas as classes da sociedade, com efeito, dispomos de legislações 

avançadas na área da educação para infância assegurada pelas leis já supracitadas, o qual concede-

nos momento oportuno para a reflexão e a ação em relação às políticas públicas voltadas para as 

crianças. 

Cada vez mais, a educação e o cuidado na primeira infância são tratados como assuntos 

prioritários por parte dos governos federal, estadual e municipal, como também, pelas 

organizações da sociedade civil, profissionais da área pedagógica e de outras áreas do 

conhecimento, os quais veem nessa etapa da educação um verdadeiro veículo para a formação 

integral do cidadão (Brasil, 2006). 

Atualmente, a Educação Infantil está preenchida de legislações, em forma de leis, 

pareceres e resoluções, ambas a favor dos pequenos e enfatiza o dever de cada esfera (União, 

Estado, Distrito Federal e município) onde a União cabe prestar assistência técnica e financeira 

aos estados, ao distrito federal e aos municípios para garantir a equalização das oportunidades 

e padrão mínimo de qualidade ao ensino, e determina que o município atue prioritariamente no 

Ensino Fundamental e na Educação Infantil, como está referenciado na LDBEN que estabelece 

em seu art. 11, inciso V, que os incumbir-se-ão de oferecer a Educação Infantil em creches e pré-

escolas (Brasil, 2006). 

Com a LDBEN, as atividades e ações desenvolvidas nas escolas infantis passam a valorizar 

o processo de desenvolvimento da criança voltada para o cunho educacional, e para formalizar 

nasceram os Referenciais Curriculares para Educação Infantil - RECNEI. 
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O RECNEI é um documento oficial elaborado pelo Ministério da Educação - MEC, (1998) 

como produto de uma ampla discussão realizada por todas as regiões do país, por diversos 

profissionais que atuam diretamente com as crianças, com vasta e longa experiência, e que 

representa um avanço para Educação Infantil, já que deixa orientações para soluções educativas e 

para a superação dos desafios nesta etapa. (Brasil, 1998). 

O Referencial foi uma grande conquista que chegou de maneira servil com um teor de 

reflexão e orientação distintiva educacional referente aos objetivos, conteúdos e orientações 

didáticas para os profissionais que atuam diretamente com crianças de zero a seis anos, 

respeitando seus estilos pedagógicos e a diversidade social-cultural da população por meio de 

ações integradas que incorporem às atividades educativas os cuidados essenciais às crianças e 

suas brincadeiras. 

Com altivez de metas de qualidade que contribuam para que as crianças tenham um 

desenvolvimento integral de suas identidades, capazes de crescerem como cidadãos cujos direitos 

à infância sejam reconhecidos. Assim, colaborando na visão de contribuir para que possa realizar, 

nas instituições, o objetivo socializador dessa etapa educacional, em ambientes que propiciem o 

acesso e a ampliação dos conhecimentos desejados. 

A   organização    do    Referencial    possui    caráter    instrumental    e    didático, com 

“Introdução”, que apresenta noções e princípios para o desenvolvimento da EI, com reflexão sobre 

creches e pré-escolas, situando e fundamentando na concepção de criança, de educação, de 

instituição e do profissional, que foram utilizadas para definir os objetivos gerais da educação 

infantil e orientaram a organização dos eixos de trabalho. 

Estes estão agrupados em experiência exitosa, “Formação Pessoal e Social”, que contém 

o eixo de trabalho que favorece prioritariamente, os processos de construção da Identidade e 

Autonomia das crianças; e “Conhecimento de Mundo”, que contém seis documentos referentes 

aos eixos de trabalho orientados para a construção das diferentes linguagens pelas crianças e para 

as relações que estabelecem com os objetos de conhecimento as seguintes áreas: Movimento, 

Música, Artes Visuais, Linguagem Oral e Escrita, Natureza e Sociedade e Matemática. 

Os volumes trazem para os professores da Educação Infantil evolução no trabalho docente 

e uma conscientização em sua prática educativa, na construção de conhecimentos que se 

processam de maneira integrada e global, e que há inter-relações entre os diferentes eixos 

sugeridos a serem trabalhados com as crianças valorizando suas características e sua realidade, 

assim, respeitando a LDBEN na ênfase dos princípios e fins do processo educativo, onde o ensino 

será ministrado com base na autonomia institucional no pluralismo de ideias e concepções 

pedagógicas. 
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Nessa perspectiva, o RCNEI é um guia de orientação que serve de base para discussões 

entre profissionais, de um mesmo sistema de ensino, ou no interior da instituição, na elaboração 

de projetos educativos singulares e diversos voltados para EI, como também, contribui para o 

planejamento, desenvolvimento e avaliação de práticas educativas que considerem a pluralidade 

e diversidade étnica, religiosa, de gênero, social e cultural das crianças brasileiras, favorecendo a 

construção de propostas educativas que respondam às demandas das crianças e seus familiares 

nas diferentes regiões do país coerente com as necessidades, pois como o próprio nome já diz é 

um referencial, não é lei, mas um norteador para um trabalho pedagógico eficiente no sistema de 

ensino dos municípios e nas instituições da EI ( Brasil, 1998). 

O RCNEI ainda direciona o profissional da EI para um perfil coerente com sua clientela, 

orientando nas diversas formas adequadas para conduzir e avaliar seu trabalho diante da 

instituição e de toda sociedade, portanto, o RECNEI tem a missão de nortear as ações “o faz 

cumprir” o que está expresso nas leis anteriores, junto a uma conjuntura de referências e 

orientações pedagógicas, a fim de promover qualidade em todo processo educacional na EI. 

 

1.6 A EVOLUÇÃO DA EDUCAÇÃO INFANTIL NA ATUALIDADE 
 

O processo educativo da criança, historicamente evoluiu de forma lenta, a partir do final 

do século XIX, até as três primeiras décadas do século XX, os estudos e a evolução da Educação 

Infantil tomaram seus contornos. No ápice da Revolução Industrial, o Brasil passou por avanços 

nos campos sociais e econômicos, com isso um novo cenário para as mudanças educacionais 

emergiram; contribuindo assim com transformações e mudanças significativas para EI, com 

relação ao sentimento e concepções sobre a criança ganhou o novo modelo de agir em diferentes 

épocas, aos poucos muito se convenceram da importância dessa etapa de ensino, desmistificando 

o pensamento de invisibilidade da criança que não existia mais, passando a olhar a criança com 

mais zelo e cuidado dando - respeitando-a como ser humano e como sujeito de direito perante a 

sociedade. 

Segundo Kramer (2000, p. 23), “a noção de infância surgiu com a sociedade capitalista, 

urbano-industrial, na medida em que mudavam a inserção e o papel social da criança na sua 

comunidade”. Neste contexto, faz-se coerente o relato de Santos (2013), de que a infância ligada 

ao conceito de aprendizagem e escolarização foi um processo extremamente lento, pois 

antigamente as crianças não eram respeitadas e eram tratadas como “adulto em miniatura”, o 

sentimento de infância era inexistente, e as crianças eram em muitos casos vítimas de abandono 

e de maus tratos. 

No processo de mudança de paradigma em relação à infância e ao modo de tratá-la, houve 
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uma grande evolução por meio da expansão de teorias sobre o desenvolvimento infantil, 

extremamente significativa para os tempos atuais e, principalmente, para característica do trabalho 

desenvolvido nas escolinhas que atendia este público, contudo, muitas teorias e pesquisas 

ajudaram com os legados dos autores como referencial teórico para o embasamento do trabalho 

na Educação Infantil de  alguns  pensadores  do  século  XVIII,  XIX  e  XX  como Comênio 

(1592-1670), Rousseau (1712-1778), Pestalozzi (1746-1827), Decroly (1871- 1932), Froebel 

(1781-1852) e Montessori (18701952) contribuíram para um alicerce sólido na estrutura para uma 

educação diferenciada a infância. 

E, quanto ao desenvolvimento psicológico do ser humano, tem-se pautado nas 

contribuições de Piaget (1984), Vygotsky (2007) e Wallon (2001 e 2007), que fizeram e fazem a 

diferença no conhecimento focalizado a criança com a interação social e afetividade, na altivez 

importante no desenvolvimento infantil, além disso, contribuíram para uma formulação de novos 

conhecimentos que valorizam a criança. Assim são os referentes à importância do estímulo 

precoce para beneficiar o seu desenvolvimento e a necessidade de lhe garantir liberdade, em um 

ambiente estimulador da espontaneidade e da criatividade de cada pequenino, assim, como Zabala 

(1998), Kramer (2000), Oliveira (2002), Cury (2000 e 2001), Maria Malta (1993 a 2006), entre 

outros ajudam a construir com uma concepção de EI com ênfase na sua forma mais singular de 

ser um direito da criança e dever do Estado em parceria com as famílias. 

O processo educacional das crianças passa por mudanças que, além do que era antes, ao 

cuidar é adicionado o educar, colocando uma nova perspectiva para as creches e pré-escola, 

contudo, foi reconhecida por lei, esta etapa da educação, ampliando todos os direitos e valorizando 

a criança no seu processo de formação pessoal. Atribuindo um novo modelo à Educação Infantil, 

respeitando as particularidades de cada um, levando a desenvolver dentro de suas limitações, haja 

vista que atualmente encontra-se uma série de aparatos referenciais que ajudam na organização 

de um processo educativo para infância, dando-lhe uma melhor qualidade no trabalho docente na 

contribuição de um desenvolvimento pleno do cidadão. 

Como se pode observar, segundo Vieira (2011), é notória a relevância da LDB (1996), 

quando institui as diretrizes específicas da Educação Infantil a ser cumprida pela rede de ensino 

público e particular. Ademais, há uma série de documentos oficiais produzidos em nosso país 

sobre a educação das crianças de 0 a 5 anos, que estabelecem premissas para esse nível de ensino.  

No entanto, podem-se citar alguns já expressos nesta pesquisa como Referencial 

Curricular Nacional para a Educação Infantil (1998), Política Nacional de Educação Infantil: pelo 

direito das crianças de zero a seis anos à Educação (2006), coadjutor tem - se os Parâmetros 

Nacionais de Qualidade para a Educação Infantil (2006). Vale pontuar a Lei nº. 11.274/2006, que 
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dispõe a duração de 09 (nove) anos para o Ensino Fundamental, com matrícula obrigatória a partir 

dos 06 (seis) anos de idade, favorecendo na EI ampliação de matrículas nas creches e pré-escolas. 

A partir disso, a Educação Infantil passa a não contemplar mais as crianças com 06 (seis) anos de 

idade e por fim, as Diretrizes Curriculares Nacionais para Educação Infantil (2010), no propósito 

de articulação de princípios, fundamentos e procedimentos definidos para orientar as políticas 

públicas e a elaboração, planejamento, execução e avaliação de propostas pedagógicas e 

curriculares da Educação Infantil. 

No entanto, pode – se observar que, com todos os aparatos documentais, foi com a Lei de 

Diretrizes e Bases da Educação Nacional nº 9394/96, que a Educação Infantil passou a fazer parte 

propriamente dita do Sistema Nacional de Ensino, considerada a primeira etapa da educação 

básica, tendo como finalidade o desenvolvimento integral da criança de 0 a 6 anos de idade, hoje 

de 0 (zero) a 5 (cinco) anos, mudando, o sentido de EI a um olhar totalmente definido e respeitoso 

à infância, atribuindo aos municípios toda responsabilidade a este nível de ensino ( Brasil, 1996). 

Atualmente, propaga-se a consciência de um pensamento atribuindo a importância da EI 

e que a criança tenha contato com a educação, desde seu nascimento, pois quanto mais cedo a 

criança começar a frequentar a creche e a pré-escola, maior a possibilidade de que ela tenha bom 

êxito, desenvolvendo a linguagem, movimento, exploração do ambiente, ralações sócio -

interacionistas com seres de diferentes faixas etárias, adultos e bebês, a fim de, promover um 

intenso conhecimento que venha a contribuir para novas construções de suas habilidades e 

competências, sejam elas físicas, cognitivas, emocionais e sociais, na construção de sua identidade 

e de seu pleno desenvolvimento integral. 
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CAPÍTULO II 

DA FORMAÇÃO INICIAL À FORMAÇÃO CONTINUADA DOS 

PROFESSORES DA EDUCAÇÃO INFANTIL 
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Ao profissional da educação, independente de nível, etapa ou modalidade, para exercer o 

magistério, é imprescindível a formação inicial e consequentemente a formação continuada pois 

é por meio dela que o profissional adentra o mercado de trabalho. A educação, enquanto um 

processo busca vivenciar as mudanças que estão cada vez mais aceleradas, contribui para observar 

que o perfil do docente de outrora não serve mais, o profissional estático no seu campo de 

formação, se torna ultrapassado, havendo assim a necessidade de o professor buscar a formação 

continuada. 

Frente às mudanças sociais enfrentadas em meio aos cenários social e tecnológico que 

vivenciamos, torna-se mais que necessário a busca constante pela formação, seja ela inicial ou 

contínua, ambas levam a uma concepção de conhecimento, de ensino e aprendizagem, na 

possibilidade de elucidar o docente, enquanto sujeito social, comprometido e competente. Neste 

sentido, Silva (1999), Silva e Rosetti-Ferreira (2004) ressaltam que a formação de uma identidade 

profissional está associada à formação de uma identidade institucional. 

Assim, não poderia deixar de ser, o novo papel que vem sendo constituído para a Educação 

Infantil, enfático a uma nova visão de criança e também a uma nova concepção de profissional. 

Nessas vias, um dos primeiros documentos produzidos nessa década após a Constituição de 88 

pelo Ministério da Educação, que estabeleceu as diretrizes na proposta de Política de Educação 

Infantil (MEC, 1994), antes mesmo da atual LDBEN, direcionava para a formação e para o item 

de valorização dos profissionais de educação de creche e pré-escola como um elemento 

fundamental para a melhoria da qualidade do atendimento às crianças. 

Para Mizukami et. al. (2002), atualmente a concepção de conhecimento está ligada a uma 

perspectiva mais complexa de ensino junto a uma prática pedagógica, valorizando a formação do 

profissional e acrescentando um saber escolar sendo um conjunto de conhecimentos eruditos, 

valorizados pela humanidade. Com isso, exige-se do/a professor/a formação (inicial e continua) 

para contribuir com um conhecimento em construção, com um entendimento de análise a 

educação como um compromisso político, carregado de valores éticos e morais e que considere o 

desenvolvimento da pessoa a um sentimento de igualdade e que seja capaz de conviver com a 

mudança e com a incerteza. 

Para isso, a formação é obrigatória conduzida a uma perspectiva, a um grau de 

complexidade elevado, principalmente ao profissional da Educação Infantil é fundamental que 

tenha uma formação inicial em seguida uma continuada de qualidade, que possua um currículo 

amplo sobre a infância e suas singularidades, pautado para os desenvolvimentos infantis, nas 

diversas instâncias em que a cidadania se materializa (Mizukami et. al., 2002, p. 12).  

De acordo com o documento, subsídios para credenciamento e funcionamento de 

Instituições de Educação Infantil, referente às orientações para a formação do profissional docente 
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na Educação Infantil assegura que a formação inicial e continuada dos profissionais de Educação 

Infantil terá como fundamentos: 

(a) associação entre teorias e práticas; 
 

(b) conhecimento da realidade das creches e pré-escolas, visando à melhoria da 

qualidade do atendimento, e; 

(c) aproveitamento, de acordo com normas específicas, da formação e experiência 

anterior em instituições de educação (Brasil,1998). 

 

2.1 DA FORMAÇÃO INICIAL À FORMAÇÃO CONTINUADA: QUE PROCESSO É ESSE? 

 

O processo de formação para o docente da EI é um pensamento novo, pois antes da 

promulgação da atual CF e da LDBEN, pouco se considerava esta etapa de ensino. Com essas 

novas legislações, mudou a forma de olhar para a EI, atribuindo-lhe um novo padrão, na assertiva 

do art. 206º, da CF, que afirma os princípios sob os quais o ensino deve ser ministrado, no inciso 

VII que aponta a “garantia de padrão de qualidade”, como um dos norteadores que também serve 

para as instituições de Educação Infantil (Brasil, 1988). 

A Educação Infantil com o reconhecimento na LDBEN/96, como a primeira etapa da 

Educação Básica (Brasil, 1996), muitas preocupações foram surgidas e uma delas a formação 

tanto inicial como continuada para aqueles que atuam ou irão atuar no ensino com os pequenos. 

Atualmente a formação dos professores da EI é um direito dos próprios professores e das crianças, 

contribuindo para o processo educativo de qualidade. 

No entanto, Miolo (2014), enfatiza sobre a flexibilização e a exigência de formação, 

considerando a grande desproporção regional no país, a atual LDBEN assegura que esta etapa 

pode receber docentes de formação inicial nível médio, na modalidade normal, (para alguns 

críticos de hoje passa ser uma desvalorização a esta etapa de educação), o que, apesar de soar 

como “exigência”, precisa ser compreendida como valorização do profissional da creche e pré-

escola, juntamente com isso, a garantia de uma profissão para aqueles que por muito tempo, assim 

como as crianças com as quais trabalham, ficaram à margem de Políticas Públicas. 

Que processo é esse? Quanto à formação inicial e continuada do professor(a) da Educação 

Infantil, após anos 1990, surge uma preocupação em qualificar os profissionais para trabalhar com 

o público infantil. Com a exigência fluem questionamentos e um grande desafio aos 

administradores (federal, estadual e municipal), conduzindo-os a um consenso para um curso com 

maior amplitude de conhecimento voltado ao pedagógico infantil, à graduação em pedagogia nas 

instituições de nível superior, mesmo que, a graduação não seja especificamente para atuar na 

docência com a EI, com efeito, é uma formação liame à primeira etapa da Educação Básica. 



Universidade Lusófona-Centro Universitário Lisboa/Instituto de Educação 

Lourisval Mendes da Silva – Análise Reflexiva da Importância da Educação Infantil: Estrutura Básica para as 

Aprendizagens Formais no Município de Bom Lugar - MA 

   

73  

Para Franco (2008), na formação dos professores/as da EI, o curso com a maior afinidade 

é aquele que: 

[...] constitui-se no único curso de graduação onde se realiza a análise crítica e 

contextualizada da educação e do ensino enquanto práxis social, formando o pedagogo, 

com formação teórica, científica, ética e técnica com vistas ao aprofundamento na teoria 

pedagógica, na pesquisa educacional e no exercício de atividades pedagógicas 

específicas (2008, p. 149). 

 

Diante dos exigidos e do que se tem conquistado hodiernamente, de acordo com Miolo 

(2014), exigem-se das instituições de Educação Superior, formadoras de professores para atuarem 

na Educação Infantil, um currículo amplo, que contemple todas as especificidades da infância. 

Que compreenda que o cuidar e educar anda junto, que são indissociáveis, pois “[...] o cuidado é, 

portanto, considerado tão importante quanto a educação, pois a professor/a que cuida, educa, e a 

que educa, cuida, ambas são inerentes à profissão docente na Educação Infantil” (Assis, 2008, p. 

32). 

Neste contexto, Libâneo (2001), coloca que é fundamental que esse profissional da EI seja 

dotado de saberes e competências. Segundo o autor, saberes são conhecimentos teóricos e práticos 

necessários para o exercício profissional. Já as competências são as qualidades, capacidades, 

habilidades e atitudes relacionadas aos conhecimentos teóricos e práticos que permitem o 

exercício adequado da profissão. E é partindo desse ideário que se espera formar um professor (a) 

com saberes e competências, para que sejam capazes de educar e cuidar, com uma formação ética 

e competente na especificidade de sua tarefa. Além de compreender que para se alcançar um 

ensino de qualidade, é de fundamental importância que se entenda como a criança se desenvolve 

(conheça as fases de desenvolvimento), diante da faixa etária. Contudo, vale destacar a 

importância de disponibilizar para a criança, um ambiente acolhedor e mobilizador, para o 

desenvolvimento pleno da criança, entre outros aparatos. 

Diante do exposto, percebe-se que para chegar a uma EI de qualidade, antes de tudo, é 

necessário investir na formação inicial e continuada dos professores (as), desenvolvendo nestes, 

competências e saberes necessários para trabalhar com crianças. Assim, torna-se um desafio e 

uma necessidade refletir sobre a problemática da formação desses profissionais. Urge 

compreender que o processo de formação se dá com anos de estudos em Instituições de Ensino 

Superior e a partir da execução da prática pedagógica no decorrer de todo tempo de trabalho. 

A formação dos profissionais na Educação Básica, na qual se inserem os docentes da 

Educação Infantil, assegurada pela Lei nº. 9394/96, no seu art. 62, expressa a nível superior para 

exercer a função de docente, e que é admitida formação mínima para o exercício do magistério na 

Educação Infantil. De igual modo, nos 05 (cinco) primeiros anos do Ensino Fundamental, o/a 

professor/a com formação em nível médio na modalidade normal, e no §1ºestá implícita a 
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incumbência das esferas administrativas, “em regime de colaboração, deverão promover a 

formação inicial, a continuada e a capacitação dos profissionais de magistério” (Brasil, 1996), e 

continuando nos parágrafos as seguintes redações: 

§ 2º A formação continuada e a capacitação dos profissionais de magistério poderão 

utilizar recursos e tecnologias de educação à distância. 

§ 3º A formação inicial de profissionais de magistério dará preferência ao ensino 

presencial, subsidiariamente fazendo uso de recursos e tecnologias de educação à distância. 

§ 4º A União, o Distrito Federal, os estados e os municípios adotarão mecanismos 

facilitadores de acesso e permanência em cursos de formação de docentes em nível superior para 

atuar na educação básica pública. 

§ 5º A União, o Distrito Federal, os estados e os municípios incentivarão a formação de 

profissionais do magistério para atuar na educação básica pública mediante programa institucional 

de bolsa de iniciação à docência a estudantes matriculados em cursos de licenciatura, de graduação 

plena, nas instituições de educação superior (Brasil, 1996). 

Demonstra que assegurado na lei possa haver uma maior preocupação a uma política para 

formação dos profissionais da educação, envolvendo todos os ditames administrativos, tanto na 

formação inicial como na continuada. A inicial assegura que o professor ingresse na carreira do 

magistério e a continuada, possibilita ao profissional sua atualização de conhecimentos, com troca 

de experiências entre docentes e assim, aprimorando o fazer pedagógico, entre outras ações 

articuladas nas formações. 

Com a seguridade na LDBEN de formação do docente da EI, deve-se compreender 

respeitosamente de um direito atribuído à criança e precisamente de uma educação escolarizada 

com qualidade e com as especificidades da realidade social infantil para que possa intervir no 

processo complexo que envolve seu fazer diário a uma dimensão do ensinar e o aprender, neste 

contexto Febronio (2011) enfatiza que a Educação Infantil é um lugar propício, e que o ensinar e 

aprender devem ser balizados nos conhecimentos prévios dos alunos, em suas capacidades, suas 

referências socioculturais em menção com a ludicidade. 

Nesse contexto, a Educação Infantil se constitui etapa importante na formação da 

personalidade do ser humano e carente de profissionais que entenda do ato de educar, que eleva a 

uma compreensão necessária a um docente com mais propriedade com formação a nível superior 

com Licenciatura em Pedagogia para poder exercer sua docência com competências e habilidades 

a um amplo desenvolvimento da população de 0 (zero) a 5(cinco) anos. Para os dias de hoje, ainda 

é permissível professores a nível médio, na docência na primeira etapa da educação básica e nos 

primeiros anos do ensino fundamental, haja vista, a fase do ser humano com a maior capacidade 

de aprendizagem, no entanto, “o docente para atuar nestas etapas de ensino seria coerente um 
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profissional com uma excelente formação inicial e um excelente desenvolvimento pleno de sua 

formação” (Imbernón, 2000, p.13). 

Isto posto, vive-se uma incoerência, mas assegurado pelo exposto na LDBEN que o 

professor para atuar na primeira etapa da educação básica é admitido com formação mínima a 

nível médio para o exercício do magistério, de acordo com Gadotti (1992, p. 26) “educar significa 

capacitar, potencializar para que o aluno, seja capaz de buscar a resposta do que pergunta, significa 

formar a autonomia”, neste contexto, implica que a profissionalização docente para exercer seu 

trabalho com o público infantil e nas demais etapas de ensino deve ter uma ampla qualificação e 

preparação para atuar efetivamente com qualidade. 

Advindo dessa divisão na formação de professores em nível diferente encontra-se 

atualmente a educação básica um acoplado de características profissionais detendo situações 

aberrantes no processo educacional, ocasionando interrupções de desenvolvimento pleno do 

cidadão. Portanto, a formação inicial e a continuada, ambas consistem em oferecer condições a 

um desempenho de qualidade ao profissional na sua função docente, permitindo-lhe um 

desenvolvimento pleno por excelência. 

Nesse raciocínio, ressalta-se o entendimento de Imbernón (2000), que a formação inicial 

tem relação intrínseca com as competências básicas do profissional da educação, já sendo exigido 

do mesmo, um posicionamento reflexivo sobre o labor que abraçou desempenhar 

profissionalmente. E a formação continuada permite o desenvolvimento profissional do professor, 

de forma a suscitar a aquisição de conhecimentos que o torne capaz de desenvolver as habilidades 

vitais para o exercício pleno da função de ensinar. 

A formação do professor e da professora da educação infantil, tanto inicial como 

continuada, é um desafio que exige uma ação conjunta das instâncias administrativas (municipal, 

estadual e federal) com relevância aos fatores de contribuição a mudança sociais. Esse desafio 

com várias particularidades dentro de suas necessidades e possibilidades e atuação, tanto na 

formação continuada em serviço ou em exercício. Como se tem precedido a formação de muitos 

que já atuam na função de professores, com formação inicial - ensino médio ou superior. 

O profissional da educação é um elemento com formação que deve estabelecer relações 

de mundo e do homem, na postura de um ser crítico e reflexivo, para superar o ajustamento das 

mudanças sociais, no que se reforça a necessidade da formação continuada, para exercer sua 

função pedagógica centrada no diálogo, na reflexão e na comunicação. Este precisa buscar a 

liberdade dos educandos, pois na formação para sanar a necessidade deve haver uma compreensão 

de que sua ação é política e, por isso, a uma valorização de uma ação educacional para a 

libertação, uma vez, entendida que a ação do profissional da educação básica deve ser uma 

ação libertadora que por meio da reflexão e da consciência crítica é que transforma a dependência 
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em independência. 

Nesse contexto, o professor ganha uma personalidade através da relação com seus alunos 

e com seu trabalho de um formador de consciência crítica, intencionado a uma mudança. Freire 

(1988) coloca não só o educador, mas também o educando, como co-intencionados à realidade, a 

qual se encontra. Ambos são sujeitos no ato, não só de desvelá-lo e, sim, criticamente conhecê-la 

e recriar esse conhecimento na reflexão e na ação em comum, com o saber da realidade passam a 

descobrir o conhecimento, sendo seus transformadores infindáveis. 

Portanto, as formações inicial e continuada destacam-se na importância da mobilização 

dos saberes e de experiência para a construção da identidade do professor, com características 

próprias da realidade, onde deve - se levar em consideração as virtudes da sua experiência de vida 

pessoal, saberes próprios que são influenciados por questões culturais e pessoais junto ao cenário 

no qual se constroem e se aplicam os saberes docentes referenciados pelos conhecimentos 

histórico e social, os quais se exercem na profissão, sendo esses conhecimentos que servem de 

base para a prática docente bem sucedida. 

De acordo com Febronio (2011), a formação do professor é processo permanente e 

inconcluso, e que é no decorrer de toda uma vida de relações sociais, culturais, institucionais e 

práticas é que ela se constrói e se fortalece. E é por esse percurso que “ser professor” e 

especificamente da Educação Infantil é algo para pouco e que, aos poucos, se estabelece quando 

o professor toma para si a responsabilidade da própria capacitação. E que a formação inicial 

realizada na graduação oferece as condições formativas para que o futuro professor esteja formado 

para dar início à vida profissional com mais habilidade e competências. 

 

     2.1.1 As Escolas Normais: Formação Inicial para Professores 
 

Ao longo da História da Educação, em certa temporalidade, houve a necessidade de 

homogeneizar conhecimentos e saberes e a preocupação de formar o profissional para exercer a 

função docente. Daí surgem as Escolas Normais nos meados da terceira década do século XIX, 

no Brasil primeiramente em Niterói e na Bahia e com quase dez anos depois no Ceará e São Paulo, 

que eram destinadas para pessoas do sexo masculino com idade acima de dezoito anos que 

soubesse a ler e escrever, ou seja, tivessem estudado as primeiras instruções. Segundo Tanuri 

(2000) que os estabelecimentos das Escolas Normais destinadas ao preparo específico dos 

professores estavam ligados à institucionalização da instrução pública. Contudo, bem antes das 

escolas normais, as primeiras formações para o preparo dos professores das escolas primárias das 

primeiras instruções já aconteciam, segundo Castro (2006), nas escolas de ensino mútuo 

instruindo-os para o domínio do Método Lancaster. 
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Então, as Escolas Normais foram as pioneiras no surgimento da formação inicial do 

profissional docente. Disseminou por todo o país resistindo várias mudanças, tanto no campo 

administrativo como no pedagógico em razão do acompanhamento das transformações sociais, 

que sempre foi influenciada pelo imaginário de um desenvolvimento condizente com as 

exigências do presente, visto que, Barro (1986, p. 65) ressalta o seguinte: “A partir da influência 

do pensamento iluminista no plano pedagógico, passa-se a crença de que ‘um país é o que a sua 

educação o faz ser’, sendo assim, o ensino ou ‘luzes’, como era dito nesse  período, forma no 

contexto desse ideário de popularização do ensino, as escolas normais”. 

A mesma esperança que tinha no professor junto ao processo educacional considerado 

rudimentar ainda se deleita ao profissional de hoje, mas para formar cidadãos ditos professores 

para exercer a função de docente, sempre remetem às instituições formadoras exigências de uma 

formação de competências e habilidade de notórios conhecimentos e saberes que possam atender 

a população de uma complexidade social, atualmente muito distinta das anteriores. Assim, no 

momento presente, as instituições que formam profissionais da educação tendem a modificar sua 

proposta pedagógica constantemente, com propósito de devolver para a sociedade, profissionais 

com formação coerente com as necessidades sociais. 

 Nas escolas normais muitas modificações ocorreram tanto no currículo como nas práticas 

pedagógicas, sempre com finalidade de colocar na sociedade um profissional para suprir suas 

exigências, com pode- se observar no texto de Castro (2006) que enfatiza que com a valorização 

e expansão das escolas normais ocorre o enriquecimento do currículo devido à ampliação para o 

ingresso da pessoa do sexo feminino, havendo outras adequações até a unificação do currículo no 

final do século XIX, uma vez, que a quantidade de mulheres superava os homens na participação 

dos cursos de formação docente. 

Outras mudanças se deram com as escolas normalistas no seu período existencial, movido 

por fatores políticos, econômicos, sociais e culturais, assim influenciando os educacionais a fim 

de exercer estruturação nos aspectos legais de currículos e programas das escolas, mas chegando 

a uma situação que o seu teor formativo não  mais satisfazia a população, inicialmente a partir das 

primeiras décadas do século XX, por se constituir um extenso processo de organização no sistema 

educacional, impulsionado com a Criação da Associação Nacional de Educação - ABE composta 

por muitos doutores, mestres e intelectuais envolvidos com a educação. 

Nesta conjuntura, surgiu um novo olhar para a formação e profissionalização da carreira 

docente. Emergem debates na consistência de um projeto de reconstrução da educação brasileira. 

Uma vez que não atendia mais às necessidades do mercado, o trabalho tornava-se mais exigente 

e necessitado de um profissional competente, que de fato fazia com que a população exigisse mais 

das instituições educativas. Isso pressionava cada vez mais para a formação e profissionalização 
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dos professores um elemento com instruções a vista de um novo Modelo de Escola Nova, 

“escolanovistas”, liderada pelo “Manifesto dos Pioneiros da Educação Nova” publicado em 1932. 

Os mesmos criticavam a formação normalista por não receber uma preparação pedagógica sólida 

e lutavam pela criação e a preparação dos professores em universidades como pode-se observar: 

O magistério primário, preparado em escolas especiais (escolas normais), de caráter mais 

propedêutico, e, às vezes misto, com seu curso geral e de especialização profissional, não 

recebe, por via de regra, nesses estabelecimentos, de nível secundário, nem uma sólida 

preparação pedagógica, nem a educação geral em que ela deve basear-se”. A preparação 

dos professores, como se vê, é tratada entre nós, de maneira diferente, quando não é 

inteiramente descuidada, como se a função educacional, de todas as funções públicas a mais 

importante, fosse à única para cujo exercício não houvesse necessidade de qualquer 

preparação profissional. Todos os professores, de todos os graus, cuja preparação geral se 

adquirirá nos estabelecimentos de ensino secundário, devem, no entanto, formar o seu 

espírito pedagógico, conjuntamente, nos cursos universitários, em faculdades ou escolas 

normais, elevadas ao nível superior e incorporadas às universidades (Manifesto de 1932, 

2006, p.200). 

 

Então, diante deste olhar pelos intelectuais e educadores brasileiros as escolas normalistas 

permaneceram a realizar seu oficio a serviço do povo por mais ou menos dois séculos mesmo com 

a nova indução de inovação educacional, permanecem instituições de novas escolas formadoras 

de professores, como foi o caso dos Institutos de Educação do Distrito Federal (Rio de Janeiro)e 

em São Paulo encabeçados por líderes da Escola Nova como Anísio Teixeira, Lourenço Filho e 

Fernando Azevedo, trazendo para as escolas normais inovações de laboratórios com o objetivo de 

uma base mais sólida para a formação dos professores junta a experimentação pedagógica e assim, 

produzindo em bases científicas novos profissionais. 

Neste ensaio Saviani (2009, p. 43) relata que “uma nova fase se abriu com o advento dos 

institutos de educação, concebidos como espaços de cultivo da educação, encarada não apenas 

como objeto do ensino, mas também da pesquisa”. Com o Decreto n° 3.810/1932, Anísio Teixeira 

transforma a Escola Normal em Escola de Professores, designada a fornecer educação secundaria 

e a preparar professores primários e secundários. 

Contudo, a escola normalista apenas vestiu-se em uma roupagem adequando ao estilo e 

moda do mercado social, e contribuindo como sempre para formar professores coerentes com as 

especificidades de cada época, e neste cenário de altos e baixos se reajustando às inovações de 

cada novo contexto social, permaneceu até o início dos nos setenta, extinta pela Lei n° 5.692/71 

que a alterou a LDBEN nº 4024/61. Além disso, reorganizou o sistema de ensino em primeiro e 

segundo grau, ficando para atuar como professor do primeiro grau e na EI profissional com 

habilitação específica de segundo grau, ou seja, o famoso e conhecido segundo grau do magistério, 

que hoje se resume em uma formação a nível médio na modalidade normal, “o magistério”, por 

muito tempo realizado nas instituições de nível médio. 

Na formação de professores, as Escolas Normais foram de uma utilidade imensurável um 
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grande legado muito importante para o desenvolvimento da sociedade de forma cientifica que 

contribuindo ao longo de sua existência com saberes e conhecimento inteiramente relacionado 

com as evoluções de cada geração. Ou seja, a Escola Normal, segundo Lima (2015), trouxe uma 

nova perspectiva à formação de professores quando tornou possível através da institucionalização 

da profissão docente o “estabelecimento de um saber especializado e um conjunto de normas que 

constituíram esse campo profissional”, (Villela, 2008, p. 21), assim, evoluindo de um processo de 

formação monopolizado pela igreja e de professores sem preparo para um processo de 

especialização de saberes científicos embasados em exercícios práticos. Porém, o percurso da 

formação docente foi longo e intermitente sofrendo com os períodos de estagnação, retrocessos, 

falta de recursos e políticas de governo adversas e diversas contrariedades surgiram ao longo das 

existências. 

 

2.2 EXIGÊNCIAS DO CURSO SUPERIOR AOS PROFESSORES DE EDUCAÇÃO INFANTIL: 

REALIDADE?  

 

A partir da Constituição Federal de 88, a formação do(a) professor (a) da Educação Infantil 

tem tomado espaço nos debates educacionais, tornado - se assunto instigante na educação. O 

profissional que está envolvido com a EI, uma fase considerada estrutural para todo processo de 

formação do sujeito, há de se preocupar com a formação de quem vai participar do processo 

formativo das crianças, uma vez que, vai ser um alicerce de todas as fases do desenvolvimento 

em todos seus aspectos. Neste propósito, exige ainda mais a necessidade de preparar um 

profissional com formação a nível superior e que tenha competências e habilidades para estar na 

frente deste ofício do magistério em instituição como creche e pré-escola tanto pública como 

privada. 

Com a promulgação da LDBEN nº 9394/96, o foco da formação de professores para a 

Educação Básica ganhou mais ênfase. A Educação Infantil suscitou uma nova visão sobre todos 

os cenários referentes esta primeira etapa, e, desde então, temos visto emergir debates e discussões 

sobre a formação dos professores (as) para trabalhar nesta etapa e nos anos iniciais do Ensino 

Fundamental. 

Neste contexto Peroza e Martins (2016), colocam que a LDBEN/96 apresentam como 

exigência a formação de professores para atuar na Educação Infantil e nos Anos Iniciais do Ensino 

Fundamental. Isso foi exigido através de um documento anterior “Por Uma Política de Formação 

do Profissional de Educação Infantil”, (Brasil,1994), e através do Referencial intitulado 

“Subsídios para Credenciamento e Funcionamento de Instituições de Educação Infantil”, Brasil 

(2008), ambos elaborados pelo MEC. Esses guias de orientações são persuasivos quanto a que a 

formação seja em nível superior ofertada em universidades e institutos superiores de educação. 
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Atualmente em algumas regiões do país é admitida a formação mínima ao nível médio, 

na modalidade Normal. Fica registado que grande parte dos profissionais que atuavam nas creches 

e pré-escolas, na época em que a LDBEN/ 1996 foi elaborada, não tinha sequer a formação ao 

nível médio, sendo que um número significativo de pessoas não possuía o Ensino Fundamental 

completo, atuavam como docentes nos interiores do Brasil. Tal realidade era acompanhada de 

uma desvalorização dos profissionais, uma precarização do atendimento e um estigma das 

instituições que ofereciam os serviços de creche e pré-escola às camadas populares. 

Após a LDBEN/96 a realidade começa a mudar. Percebe-se que os órgãos normativos, 

como o Ministério da Educação - MEC, Conselho Nacional de Educação - CNE, e outras entidades 

governamentais e não governamentais, tenham reforçado com outros aparatos legislativos, como 

documentos que foram colocados para uma orientação a respeito da Formação do Profissional da 

Educação Infantil, como lembra Cury, (2003) de alguns documentos e atos normativos produzidos 

pela MEC e outras entidades federadas. 

a)  Resolução CNE/CP 02/97, de 26/6/97: Dispõe sobre os programas especiais de 

formação de docentes para as disciplinas do currículo do Ensino Fundamental, do Ensino Médio 

e da Educação Profissional em nível Médio. 

b) Resolução CNE/CP 01/99, de 30/9/99: Dispõe sobre os Institutos Superiores de 

Educação, considera os artigos 62 e 63 da Lei nº. 9.394/96 e o artigo 9º, § 2º, alíneas “C” e “H”, 

da Lei 4.024/61, com a redação dada pela Lei 9.131/95. 

c) Decreto 3276, de 6/12/1999: Dispõe sobre a formação em nível superior de 

professores para atuar na educação Básica, e deixa outras providências. 

d) Decreto 3.554/00: Dá nova redação ao § 2º do art. 3º do Decreto 3.276, de 06 de 

dezembro de 1999, que dispõe sobre a formação ao nível superior de professores para atuar na 

Educação Básica. 

e) Parecer CNE/CP009/2001 - Diretrizes Curriculares Nacionais - DCN para a 

Formação de Professores da Educação Básica, ao nível superior, curso de licenciatura, de 

graduação plena. 

f) Parecer CNE/CP 027/2001: Dá nova redação ao item 3.6, alínea c, 

g) Parecer CNE/CP 028/2001: Dá nova redação ao Parecer CNE/CP 21/2001, que 

estabelece a duração e a carga horária dos cursos de Formação de Professores da Educação Básica, 

ao nível superior, curso de licenciatura, de graduação plena. 

h) Resolução CNE/CP 1/2002: Institui Diretrizes Curriculares Nacionais para a 

Formação de Professores da Educação Básica, ao nível superior, curso de licenciatura, de 

graduação plena. 

i) Resolução CNE/CP 2/2002: Institui a duração e a carga horária dos cursos de 
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licenciatura, de graduação plena, de formação de professores da Educação Básica ao nível 

superior. 

Com base no regimento supracitado conjectura-se a preocupação de uma melhoria na 

qualidade na formação do professor (a) para atuar na Educação Básica, mesmo que a atual 

LDBEN admita que o professor (a) pode atuar na Educação Infantil e nos anos iniciais com a 

formação ao Nível Médio na modalidade Normal magistério. Vale ressaltar que a formação ao 

nível médio para atuar na docência na Educação Infantil e nos anos iniciais já foi destituída por 

todas as instituições educacionais públicas de ensino médio, ou seja, o antigo segundo grau do 

magistério, sendo apenas oferecido por empresas privadas em alguma cidade do interior do Norte 

e Nordeste do Brasil. 

Observando a Resolução CNE/CP Nº 1, de 15/05/ de 2006, que institui Diretrizes 

Curriculares Nacionais para o Curso de Graduação em Pedagogia, licenciatura, no seu art. 4, 

expõe a seguinte redação: 

O Curso de Licenciatura em Pedagogia destina-se à formação de professores para 

exercer funções de magistério na Educação Infantil e nos anos iniciais do Ensino 

Fundamental, nos Cursos de Ensino Médio, na modalidade normal, de Educação 

Profissional na área de serviços e apoio escolar e em outras áreas nas quais sejam 

previstos conhecimentos pedagógicos (Brasil, 2006). 

 

Nesse contexto, as exigências do curso superior para os professores (as) da Educação 

Infantil é uma realidade amparada por legislação colocando a Formação ao Nível Superior em 

Pedagogia para que se tenha um profissional mais instrumentalizado a exercer uma ação com 

maior coerência na primeira etapa da educação. Assim, torna uma interdependência do docente 

determinado e eficiente na mediação dos pequenos sujeitos. 

Estes, por sua vez, são agentes de revelação das condições sociais existentes, são os 

determinantes dos critérios da Ação - Reflexão - Ação na prática do profissional, coerências que 

se fazem no Curso de Pedagogia para o docente da Educação Infantil, que por sua vez, procura 

estabelecer uma articulação entre o ambiente escolar e a realidade social imediata, organizando 

de forma crítica os processos de ensino e aprendizagem em consonância com as exigências de um 

mundo local e global (Brasil 2006). 

A redação da Resolução CNE/CP Nº 1, de 15/05/ de 2006, expressa uma ampla 

reformulação dos currículos do curso de pedagogia como nas outras licenciaturas, plano que aos 

poucos  está sendo executado nos Cursos de Pedagogia destinados aos docentes que pretendem 

atuar com professores na Educação Infantil ou nos anos iniciais do Ensino Fundamental, e assim, 

se concretizando uma base didático-pedagógica mais consistente aos princípios da infância, 

justaposto a um conhecimento aprofundado com respaldo em experiências vividas no período da 

formação. 
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Os princípios para formação dos professores (as) da Educação Básica e, simultaneamente, 

da Educação Infantil, de acordo com as DCN/2006 são constituídos de um conjunto de 

fundamentos e procedimentos a serem observados na organização das instituições, que ofertam 

cursos superiores com formação em pedagogia a professores para a primeira etapa da educação, 

observará as exigências expostas nas DCN/96 referente às instituições formadoras de professores, 

e junto com o respaldo dos artigos, 12 e 13 dispostos na LDBEN/96, na organização curricular do 

estabelecimento formativo e na qualificação do docente pautado na função e no seu perfil. 

Neste contexto, é uma exigência tanto para o estabelecimento formador quanto para a o 

formando no propósito de o professor (a) poder atuar com uma maior qualidade no 

desenvolvimento do seu profissionalismo. 

A exigência de curso superior para o(a) professor (a) exercer sua docência na Educação 

Infantil se observa nas Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de Pedagogia, em seu art. 5º, 

inciso II, onde se afirma que o egresso de Pedagogia deverá estar apto a “Compreender, cuidar e 

educar crianças de zero a cinco anos, de forma a contribuir para o seu desenvolvimento nas 

dimensões, entre outras, física, psicológica, intelectual, social” (Brasil, 2006, p. 86). Isso se 

configura muito importante na formação, pois, esses conhecimentos irão possibilitar o educador 

na compreensão de outros incisos deste artigo que falam na qualidade da sua formação, como o 

inciso V, que trata de “reconhecer e respeitar as manifestações e necessidades físicas, cognitivas, 

emocionais, afetivas dos educandos nas suas relações individuais e coletivas” (Brasil, 2006, p. 89) 

A formação no Curso de Licenciatura em Pedagogia para o (a) professor (a) trabalhar na 

Educação Infantil, de acordo com a DCN/2006, terá uma estrutura de carga horária de 3.200 

horas de efetivo trabalho acadêmico, sendo um estágio supervisionado nas salas de educação 

infantis de 300 horas de observação e prática como se confirma no art.7, no inciso II, “300 horas 

dedicadas ao Estágio Supervisionado prioritariamente em Educação Infantil e nos anos iniciais do 

Ensino Fundamental, contemplando também outras áreas específicas, se for o caso, conforme o  

projeto  pedagógico  da  instituição”  (ibidem). Para tanto, a formação do docente para exercer 

sua função na educação das crianças perpassa por projeto político pedagógico da instituição 

formadora com o objetivo de construir uma identidade de um trabalho específico enfático no 

processo de interação do cuidar e educar. 

              A legitimidade das exigências do curso superior para o profissional exercer a docência 

na Educação Infantil com mais qualidade é uma realidade de fato e direito, mesmo realizado em 

diversas formas ou modalidades, regular, de formação em serviço, de nível médio ou superior, 

promovidas por entidades públicas ou privadas, organizadas pelas secretarias de educação e outros 

órgãos afins. 

Os cursos superiores imprimiram uma maior especificidade para atuar nesta etapa da 
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educação de preferência a licenciatura em pedagogia de graduação plena, segundo Oliveira (2006, 

p. 02): 

Tem sido uma diversidade de experiências que, por um lado refletem o aumento da 

demanda e da oferta da formação de profissionais para Educação Infantil, e por outro, 

evidenciam o vazio na personalidade formativa do docente, por falta de uma política 

articulada para a etapa na formação de seus profissionais na definição do perfil do/a 

professor/a para trabalhar na Educação Infantil. 

 

Portanto, a exigência é real e legitima dada a Formação em Curso Superior de Licenciatura 

em Pedagogia com graduação plena em universidade ou institutos superiores de educação pelo 

reconhecimento da importância da primeira infância por caracterizar uma fase extremamente 

marcante na vida e no desenvolvimento de cada ser humano, nos aspectos físico, psicológico, 

intelectual e social (LDBEN/96), possibilitando uma futura população autentica e participativa 

independente da classe social em que está inserido.  

Com isso, a formação de professores de Educação Infantil deve responder à nova 

concepção de creche e pré-escola, a qual lhes confere caráter educativo. Uma formação adequada 

de tais professores concretiza o direito da criança de receber educação de qualidade e consagra a 

necessidade de estruturar e fortalecer um campo de trabalho que tem sido destituído de maiores 

exigências (Brasil,1998). 

 

2.3 PROFESSORES LEIGOS NA EDUCAÇÃO INFANTIL: MITO OU REALIDADE? 

 

Na observação da complexidade da sociedade atual, torna-se cada dia mais paradigmática 

devido às transformações constantes em todos os setores; econômico, político, artístico, científico, 

tecnológico, invocando para a educação o compromisso de acompanhar tais transformações exige 

do profissional docente produzir conhecimento equivalente às realidades de mudança. Isso leva a 

formação do docente de todos os níveis da educação se contemplar com competência e habilidade 

coerente à elevação social, uma vez, que a mudança da sociedade está situada ao contexto 

educacional junto ao profissional da educação e seu trabalho, sendo ao mesmo tempo sujeito e 

objeto desta realidade. 

No que se refere a “professor leigo”, primeiramente ressalta-se que é uma nomenclatura 

designada ao profissional, empregada pelos municípios àqueles que desenvolvem sua função no 

magistério nas etapas da EI ou no Ensino Fundamental anos iniciais e não concluíram a sua 

formação em nível médio, na modalidade Normal. Com vista, a esse profissional na área da 

educação, a sua fiel situação no sistema educacional brasileiro já se encontra em decrescimento, 

quanto da presença de servidor leigo, devido às Políticas Públicas voltadas para a Formação de 

Professores. 

No que relatam Silva e Rossetti-Ferreira (2004), na Educação Infantil e nas primeiras 
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sérias do 1º grau, hoje anos iniciais do Ensino Fundamental, antes da LDBEN/96, o quadro era 

caótico, os professores leigos eram numerosos, nesta evidência, uma tarefa bastante difícil quanto 

às exigências e os desafios de formar estes profissionais. Segundo as autoras, a Educação Infantil 

no Brasil - situação atual, de acordo com os dados do MEC (1994), que em 1991, do total de 

profissionais de pré-escolas municipais no país, 26,4% correspondia àqueles que não haviam 

concluído o segundo grau, e os piores indicadores concentravam-se no segmento creche onde se 

estimava que 35% dos profissionais não possuem sequer o primeiro grau, ou seja, não tinha o 

Ensino Fundamental Completo. 

No documento “Subsídios para Credenciamento e Funcionamento de Instituições de 

Educação Infantil”, (Brasil, 1998, Vol. I), sintetiza-se bem a realidade desses profissionais, uma 

vez que, nesta época no Brasil, a formação dos profissionais que atuavam na Educação Infantil, 

principalmente em creches praticamente inexistia com a habilitação específica. Com efeito, 

algumas pesquisas registravam um expressivo número de profissionais que trabalhavam 

diretamente com crianças, cuja formação não atingia o Ensino Fundamental completo. Outros 

concluíram o Ensino Médio, mas sem habilitação de magistério e, mesmo quem a concluiu, não 

estava adequadamente formado, pois esta habilitação não contempla as especificidades da 

Educação Infantil (Brasil, 1998). 

Além disso, a própria formação no magistério em nível médio é objeto de crítica, sendo 

considerada, por diversos autores, como de baixo nível de qualidade. Segundo Rossetti- Ferreira 

(2004), no Documento “Por Uma Política de Formação do Profissional de Educação Infantil” 

(Brasil, 1994), esta diretriz está preenchida por uma coletânea de textos de diversos autores, onde 

se encontram referências à importância da formação do educador de creche e na pré-escola, 

reafirmando-se a escolaridade mínima em nível de 2º grau e defendendo uma formação específica 

para os profissionais que lidam com crianças de zero a seis anos. O mesmo documento expressa 

a profissionalização dessa categoria enquanto um direito, não apenas o direito da criança em ter 

um melhor atendimento, mas, como direito também do educador em ter acesso aos bens 

educacionais e culturais da sociedade de forma mais expressiva para poder repassar. 

Com a atual LDBEN, após seus dez anos o Ministério da Educação – MEC, a partir de 

2007, lança-se o Plano Nacional de Formação dos Professores da Educação Básica, juntos às 

Instituições Públicas de Educação Superior (Ipes) e das Secretarias de Educação dos Estados e 

Municípios, no âmbito do Plano de Metas, Compromisso Todos pela Educação, o Plano de 

Desenvolvimento da Educação - PDE, que estabeleceu no país um novo regime de colaboração 

da União com os estados e municípios, respeitando a autonomia dos entes federados (Brasil, 

2007). 

Com a adesão ao PDE, todos os estados e municípios elaboraram seus respectivos Planos 
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de Ações Articuladas – PAR oportunidade em que refletiram suas necessidades e aspirações, em 

termos de ações, demandas, prioridades e metodologias, visando assegurar a formação exigida na 

LDBEN para todos os professores (as) que atuam na Educação Básica. Advindo dessa ação 

pública, o professor (a) leigo(a) não está tão presente, mudanças significativas aconteceram, mas 

não é um mito, o professor leigo, ainda é realidade em muitos municípios, principalmente nas 

regiões Norte e Nordeste, uma realidade bastante viva. Observa-se a necessidade de as instituições 

de EI e das primeiras séries do Ensino Fundamental preocuparem-se com a formação continuada 

dos seus servidores, uma vez que a LDBEN prevê que a formação de profissionais da educação 

em Curso Normal Superior ou em nível médio visa preparar o futuro professor para atender aos 

objetivos da Educação Infantil e das quatro primeiras séries do ensino fundamental, o que inclui 

a Educação Especial e a Educação de Jovens e Adultos (Brasil, 1996). 

Contudo, o PAR consolidou uma Política Nacional de Formação de Professores, instituída 

pelo Decreto nº 6755/2009, que prevê um regime de colaboração entre as esferas governamentais, 

para a elaboração de um Plano Estratégico de Formação Inicial para os Professores que atuam nas 

escolas públicas. A ação reforça o Plano de Desenvolvimento da Educação, que entrou em 

vivacidade em abril de 2007. Assim, a formação inicial abrange três situações distintas: A 

primeira: professores (as) que ainda não têm formação a nível médio ou superior, ou seja, sua 

primeira licenciatura; A segunda: professores (as) já formados, mas que lecionam em área 

diferentes daquela em que se formaram, ou seja, uma segunda licenciatura; e A terceira: os 

bacharéis sem licenciatura, que necessitam de estudos complementares que os habilitem ao 

exercício do Magistério. 

 

       2.3.1 Professores leigos no Brasil 
 

Mesmo com a política de governo na objetividade de qualificar os profissionais da EI, o 

professor/a leigo/a continua sendo uma realidade nos municípios brasileiros nas regiões com 

menor Índice de Desenvolvimento Humano - IDH, ou seja, as subdesenvolvidas do país, se 

confirmando a presença e a contribuição do professor leigo no sistema educacional. O que é 

injusto, e até contraditória negar na História da Educação a sua importância na atuação do 

Magistério, pois os mesmos atuam nos locais onde os formados “capacitados e habilitados” não 

podem ir e muito menos se dispõe a chegar até estas localidades. Ou seja, os professores leigos 

mesmo não sendo habilitados para lecionar, estão colaborando, por sua vez, em escolas 

localizadas em regiões de difícil acesso nas zonas rurais, situadas em relevos geográficos do país 

onde não existem faculdades ou universidades para que possam realizar seus estudos de 

graduação. 
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Mesmo na existência de professores leigos em alguma parte do país, a realidade brasileira 

apresenta uma grande evolução no sistema educacional, mas não a ponto de expressar que no 

Brasil não existem mais professores (as) atuando no ofício do Magistério sem formação adequada. 

E o reconhecimento desta evolução é resultado de ações desenvolvidas pelas parcerias dos entes 

federados e instituições de Ensino Superior, na união do mesmo propósito de habilitar e qualificar 

os profissionais da educação que não tinham o mínimo exigido para atuar na docência. Como o 

MEC que se pautou muito pela continuidade de programas de caráter continuado e compensatório, 

destinados à formação de professores leigos, em exercício à distância, em cooperação com os 

sistemas de ensino, afirma Freitas (2007). 

Segundo a autora, os Programas de Formação Continuada a Distância, que causou 

evolução no sistema educacional na formação dos leigos em trabalho do magistério foram os 

programas vinculados à Rede Nacional de Formação Continuada de Professores, na qual se 

inserem os Centros de Pesquisa e Desenvolvimento da Educação, criados em 2003. 

Alguns são: o Pró- Formação, no âmbito da Secretaria de Educação a Distância (SEED), 

iniciado em 1997 e finalizado em 2004, direcionado à formação em nível médio dos professores 

de 1ª a 4ª séries do Ensino Fundamental; o Pró-Infantil, iniciado em 2005, dirigido à formação em 

nível médio dos professores de Educação Infantil, centrado na formação por tutorias exercidas 

pelos professores da rede e supervisionadas pelas Instituições de Estudos Superiores- IES 

participantes (Freitas, 2007, p.08). 

Portanto, o professor (a) leigo(a), na história da educação, já existiu, é sim uma realidade 

do passado, o que até o presente é uma realidade em deposição. 

 

2.4 A IMPORTÂNCIA DO CONHECIMENTO NO DESENVOLVIMENTO INFANTIL 

 

O desenvolvimento infantil está nitidamente relacionado aos aspectos físico, psicológico, 

intelectual e social (Brasil, 1996). Sendo desenvolvidos na sua amplitude, teremos pessoas 

diferentes, detentores de uma nova sociedade, pois cabe ao docente ter o conhecimento de todos. 

Os aspectos, uma vez desenvolvidos, formam um sujeito socialmente autêntico e competente, 

requisitado para os tempos contemporâneos, assim, estabelecendo importância ao conhecimento 

adquirido desde a infância. 

Na consciência de que o conhecimento é importante tanto para o formador como para o 

formando, vale enfatizar o profissional da EI, a necessidade de um aprofundamento na formação 

com maior especificidade, as infâncias, enfáticos aos desenvolvimentos da criança englobando 

todos os aspectos, a esta luz, entende - se como é importante buscar o conhecimento e afinidade 

de sua clientela, sendo o público infantil, maior deve ser a dinamicidade, com ações pedagógicas 
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coerentes ao perfil de cada faixa etária, assim, propondo o desenvolvimento infantil organizado a 

uma interação com o meio, onde a criança aprende e depois se desenvolve na inter-relação com o 

ambiente. 

Ao se pensar em conhecimento para o desenvolvimento exitoso da criança, de acordo com 

Saebra e Santos (2014), é essencial que se considerem aspectos além dos sociais e culturais, os 

organizacionais como: o tempo, espaço, mídia, prática culturais, instrumentos que desperte a 

curiosidade, a imaginação e experimentações, assim, cabe - se ao educador da EI, a tarefa de tornar 

efetivas atividades pedagógicas na possibilidade de desenvolvimento, proporcionando um 

ambiente que dê prioridade aos processos interativos entre as crianças e outras pessoas e que 

permita a experimentação, e assim que torne acessível todos os bens culturais e a exploração 

própria da idade.  

Em outras palavras, um sistema educacional que possibilite uma qualidade de ação e 

interação de forma que a criança possa aproveitar as mediações para seu desenvolvimento. O 

mesmo autor salienta que outro aspecto essencial é deixar a criança realizar as ações em seu 

próprio tempo, sem rupturas geradas por fatores externos de organização do espaço.  

Nesta evidência, Bassedas, Huguel e Solé (1999) enfatizam que o planejamento (ou 

qualquer forma de organização) serve para propiciar o pleno desenvolvimento da criança, deve 

considerar os conhecimentos e valores culturais que as próprias crianças trazem, garantindo a 

possibilidade de ampliação dos conhecimentos adquiridos, favorecendo a construção de 

cooperação, autonomia, criatividade, criticidade e responsabilidade, levando a formação da 

cidadania.  

Assume-se, aqui, que um planejamento, para um pleno desenvolvimento na infância, está 

intrinsecamente ligado ao conhecimento do educador, uma vez, responsável por toda organização 

do processo ensino/aprendizagem, pois devem primar pela realidade social e cultural das crianças, 

as características do desenvolvimento infantil e os conhecimentos sociais que estão disponíveis 

ao meio interacionista dos pequenos, com realização de atividades significativas, palpáveis a todos 

e com objetivos pertinentes programados pelo educador, que atendam aos interesses e 

necessidades infantis de forma divertida. 

É de fundamental importância que os documentos e instrumentos que norteiam o 

desenvolvimento na infância devem permitir conhecimento de mundo respeitando as 

particularidades da criança, ou seja, devem favorecer experiências que facilitem a construção do 

conhecimento partindo de uma perspectiva que integre cuidado e educação, tendo a criança como 

marco principal para a elaboração prática e das ações a serem desenvolvidas no processo de ensino 

e aprendizagem nas instituições. 

Portanto, com ostentação da importância do conhecimento no desenvolvimento infantil, 
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o/a educador/a deve repassar os conhecimentos básicos que permitam estabelecer, junto às 

crianças, práticas que colaborem com seu pleno desenvolvimento. Oliveira (2002) reconhece que 

as teorias psicológicas são muito importantes e de grande utilidade que se expõem como 

conhecimento que orienta e explica as atividades do desenvolvimento humano, mas que não dão 

conta sozinha das questões pedagógicas, havendo a necessidade de se unir a outros 

conhecimentos, ou mesmo, a outros fatores como o da própria experiência cotidiana e os valores 

sociais, e que ambos possam ajudar no delineamento das estratégias e atividades. 

Ao reforçar que o professor(a) deve conhecer as teorias, e também ter o potencial de 

aprendizagem presente em cada atividade que desenvolve de modo efetivo é essencial para o 

profissional da Educação Infantil com um espírito que busque ampliar a experiência da criança, 

alargando caminhos direcionando aos conhecimentos que não são constituídos espontaneamente 

no sujeito, no incentivo, na narrativa em todas suas formas, de expressão tanto nas ideias como 

nos sentimentos. Por esta razão, respeitar a criança, e identificar suas inúmeras capacidades é 

oferecer a possibilidade para que elas sejam ampliadas, sedimentadas, desenvolvidas, na 

dimensão da sua individualidade e da participação cultural e social, além de consolidar um 

desenvolvimento pleno. Nesse sentido, Kuhlmann Jr. (1999) afirma que o desenvolvimento da 

criança acontece a partir da interação com a realidade cultural, social e natural. 

 

      2.4.1 O Ensino-aprendizagem na Educação Infantil: que caminho é esse? 

 

A Educação Infantil tem conquistado visibilidade no cenário brasileiro, através de 

mobilizações por parte dos profissionais, discussões acadêmicas e avanços legais, (Oliveira, 

2007), e um desses avanços ocorre no decorrer do processo de ensino e aprendizagem. Atualmente 

este processo tem uma finalidade pautada pela LDBEN/96, integrando os desenvolvimentos da 

criança até seus 05 (cinco) anos em todos os aspectos: físico, psicológico, intelectual e social, uma 

vez que, estão intimamente ligados e exercem influência uns sobre os outros. 

Neste contexto, o processo de ensino/aprendizagem para os infantis está organizado em 

regras comuns com uma carga horária de 800 (oitocentas) horas em uma equivalência de 200 

(duzentos) dias letivos e um controle de atendimento de 04 (quatro) horas por dia turno parcial, e 

07(sete) horas em jornada integral. A este tempo no período de um ano ocorrerá o processo de 

ensino/aprendizagem, trilhando e construindo um caminho exitoso, que pode acontecer diante das 

atividades de aprendizagem desenvolvidas pelo o professor (a) no decorrer do processo de ensino. 

Segundo Costa (2010, p. 12), “é por meio das atividades de aprendizagem, que a criança 

é desafiada a ir ao encontro do novo, produzir, elaborar e reelaborar conhecimentos, sendo o 

professor(a), mediador(a) desse processo”, a ele cabe a incumbência de organizar todo o ambiente, 
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além de planejar as atividades adequando às crianças em suas dimensões e as metodologias de 

ensino para garantir e estabelecer a aprendizagem, significativa para as crianças. 

É instigante lembrar que no decorrer do processo o professor (a) deve favorecer para a 

criança o mecanismo facilitador de aprendizagem referente ao conteúdo trabalhado, transferir 

segurança, acolhimento e proteção para todos os envolvidos no seu processo de aprendizagem. 

Para tanto torna-se necessário que a família, comunidade e escola estejam sempre presentes, ou 

seja, é importante todos estarem em sintonia. Assim, colocando a criança em um ambiente 

tranquilo sem discórdias, os confrontos emocionais voltados para o crescimento e 

desenvolvimento da personalidade dos/das pequenino/as, além de possibilitar caminhos para uma 

aprendizagem saudável e para aquisição de outros conhecimentos. 

Nesse sentido, o professor(a) passa a ser o/a estimulador/a, o/a orientador/a da 

aprendizagem do/a aluno/a, que vai "aprender a aprender", ou seja, assimilar os mecanismos de 

busca do conhecimento (Costa, 2010). Neste princípio a educação, seja qual for o nível 

fundamenta-se na liberdade, sendo a criança livre, autônoma, no processo de investigação do 

conhecimento, estimulada a querer pensar, criar, produzir e pesquisar. 

É no processo de ensino/aprendizagem, que as relações professor/aluno passam pelo um 

grau democrático elevado, com uma relação do ensinar e do aprender, além do respeito e 

entendimento em ambas as partes. O professor (a) passa para categoria de mediador do ensino e 

o/a aluno/a envolve-se passando a “ser” um elemento ativo no processo educacional, o qual dá 

qualidade a esse processo que se fundamenta em uma relação de amizade, no sentimento e na 

afetividade. 

Na procura de encontrar um caminho eficiente e favorável a aprendizagem requer do/a 

mediador/a o sentimento de conduzir a criança psicologicamente a ser feliz, e desenvolver suas 

habilidades individuais, no entanto, há necessidade de mudanças significativas na organização do 

espaço escolar, com a introdução do colorido, do belo, da alegria, através da música, ou uma 

dinâmica mais animadora e interessante que desperte o ser humano a participar com mais 

interesse. 

De acordo com Freire (1983), cabe ao professor conhecer o seu aluno, as dificuldades e 

fatores que o cercam, para poder dispensar sobre ele um olhar diferente, crítico e amigo, um olhar 

que enxergue as reais possibilidades de aprendizagem e possa adotar metodologias também 

diferenciadas de ensino, oportunizando a todos chegarem ao seu objetivo. 

No processo de ensino aprendizagem, Moura (1991) infere que o professor deve assumir 

o papel de organizador, ou seja, deve ter consciência de que o seu trabalho é organizar situações 

de ensino que possibilitem ao aluno tomar consciência do significado do conhecimento a ser 

adquirido e de que para que o apreender torna-se necessário um conjunto de ações a serem 
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executadas com métodos adequados. Dessas ações, pode-se tomar parte o uso de algum 

instrumento, para se atingir o objetivo decorrente da negociação pedagógica acontecida no espaço 

escolar. O professor vivencia a unicidade do resultado de seu trabalho da sua ação pedagógica, na 

elaboração das atividades de ensino, considerando os desenvolvimentos afetivo e cognitivo, junto 

à capacidade do aluno, com os elementos culturais na utilização dos instrumentos capazes de 

colocar o pensamento da criança em ação.  

Neste contexto, o professor deve ser conhecedor da importância de atividades de 

aprendizagem organizada e orientadas para obter bons resultados. Moura (1991) esclarece que 

atividade é (deve ser) orientada no sentido de criar possibilidades de intervenção e que permita 

elevar o conhecimento do aluno. Dessa maneira, todo e qualquer material utilizado para o ensino 

é ferramenta para ampliar a ação pedagógica. 

É no processo de ensino/aprendizagem que o professor (a) deve provocar o/a aluno/a 

participar do processo de ensino incentivado pelo ato de felicidade e efetividade, e assim, 

permitindo a criança à manifestação de seu imaginário, por meio de objetos simbólicos 

dispostos intencionalmente, junto à ludicidade com a função pedagógica de subsidiar o 

desenvolvimento integral da criança. 

Nesse panorama, cabe ao professor aplicar procedimentos de ensino que induzam a 

criança à pesquisa, à experimentação, à manipulação dos objetos, e que possibilite aos mesmos 

a busca de soluções de problemas e de descoberta. Vale destacar que a realização dos trabalhos 

em grupo e individuais, auxilia no processo de ensino inovador e apresenta insumos (recursos, 

metodologias) pedagógicos e significativos, vinculados às mudanças políticas/econômicas/ 

sociais/culturais atuais na sociedade. 

Portanto, deve-se traçar diferentes caminhos em todos os aspectos para que a criança se 

desenvolva adequadamente em seu tempo, para isso, primeiramente precisa ser respeitada e 

conhecida, uma vez que, “o processo de ensino e aprendizagem na instituição escolar deve ser 

constituído tomando como ponto de partida o nível de desenvolvimento real da criança” 

(Oliveira, 2005, p.06), é preciso ter em mente que até o sexto ano de vida, a plasticidade neural 

é máxima e é nesta fase que os adultos que convivem com a criança, necessitam por meio de 

suas interações e mediações colaborar significativamente para o desenvolvimento de seu 

cérebro. 

É na Educação Infantil que o professor (a), ciente de tal fato, terá maior possibilidade 

de promover este desenvolvimento através de seu processo de ensino/aprendizagem, ou seja, o 

caminho que irá seguir apresentando às crianças objetos e situações culturalmente 

significativas e esteticamente qualificadas, pois estes são tão importantes quanto as outras ações 

que intencionalmente o organizou/organizará. 
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2.5 DESAFIOS ENFRENTADOS PELAS ESCOLAS DE EDUCAÇÃO INFANTIL NA 

ATUALIDADE 
 

Com o advento da atual LDBEN, a Educação Infantil se configurou em um novo tempo, 

assim, muitos requisitos nesta etapa foram tomando conceitos diferentes em seus arcabouços 

econômico, social e cultural, colocando as instituições Escolas de Educação Infantil a grandes 

desafios, ba sta  observar as Diretrizes que as norteiam como: “Por uma Política de Formação 

do Profissional de Educação Infantil” (1994), “Propostas Pedagógicas e Currículo em Educação 

Infantil” (1996) e os “Subsídios para credenciamento e funcionamento de instituições de 

Educação Infantil” (1998), todos produzidos pelo MEC. De igual modo, atente-se às orientações 

que envolvem a Educação Infantil em alguns focos, as quais colocam para as escolas de Educação 

Infantil desafios enfrentados deste da época de sua aprovação. 

Desafios, nas escolas EI, segundo Verdum (2013), são vários atualmente, uns 

pertinentes e outros surgindo no contexto de mudanças na sociedade, podendo-se expor na 

continuação deste trabalho alguns exemplos: 

✓ Conhecimentos x formação do professor (a): o profissional da Educação 

Infantil ou de qualquer outra área, que venha a desenvolver seu oficio precisa estar munido de 

certo nível de conhecimentos adquiridos na sua formação e, se tratando de desafio que as 

instituições infantis enfrentam na atual sociedade envolvendo esta temática pode - se dizer que  

é uma das mais  pertinentes, pois já se encontra com vinte e um anos da promulgação da 

LDBEN/96, e antes já questionavam o conhecimento do professor(a) para se manter ou iniciar 

uma carreira de docência na primeira etapa da Educação Básica, pois no preâmbulo da lei focava 

para a qualidade do ensino e para o professor(a), o mínimo de formação deverá ser a nível 

médio, que atualmente já não satisfaz. 

✓ Estrutura institucional x ambiente; 

✓ Formação x Gestão x funcionamento da escola, entre outros, esses são os 

mais pertinentes ao longo de toda trajetória nas escolas de Educação Infantil. 

✓ Conhecimentos versus Formação do Professor (a) 

Mesmo com a elevação no índice de melhoria da qualidade da educação, que ainda é 

pontual no decorrer dos vinte e um anos de LDBEN, pode - se confirmar que temos profissionais 

de nível de conhecimento mais elevado do que os anteriores, mas diante do desenvolvimento 

econômico e social requer-se mais esforço dos profissionais que atendem as crianças, tendo em 

consideração as mudanças sociais. 

Atualmente pode-se colocar, com certa prudência, que uma das exigências de uma 

política educacional pública, não perdendo de vista que a garantia de qualquer direito só se 
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efetiva realmente se garantido com um mínimo de padrão de qualidade (Radetski, Soldi e Silva, 

2000), é esta busca de qualidade que representa um desafio constante no processo educacional 

tanto na Educação Infantil como também nos outros níveis da educação. 

Segundo as autoras, é consenso geral entre os pesquisadores da área que a qualidade da 

Educação Infantil está intrinsecamente relacionada à formação do profissional que atuará com 

as crianças. Defendem ainda, que é na construção de uma política para a formação de 

profissionais atuantes na Educação Infantil que se situam os maiores desafios atuais dadas a 

precariedade da formação na maioria desses profissionais. 

A dinâmica do processo na Educação Infantil se caracteriza, no contexto atual, por um 

cenário de maior destaque envolvendo algumas mudanças em sua trajetória tanto institucional 

quanto profissional referente ao atendimento às crianças para o desenvolvimento quantitativo e 

qualitativo, na equidade da função educacional que contribua para uma formação de um cidadão 

pleno na vida em sociedade. 

 Na atualidade, as escolas face ao desafio supracitado na sua atuação, onde as exigências 

são cada vez mais diversificadas, fazem emergir uma nova referência de instituição e de 

profissionalidade do docente, que tem sido explicitada nos debates educacionais no contexto de 

um novo modelo de creche e pré-escolar versão arquitetada pelo MEC. Quanto ao professor(a) 

os questionamentos estão presentes na literatura, nas associações de docentes, nas secretarias 

de educação e nas instituições escolares, idealizando um novo perfil do profissional adequado 

ao contexto da atualidade, onde se acentua o papel da formação contínua. 

Segundo Kuenzer (1999), Macedo (2011), ambos relatam que não existe nenhum 

modelo de formação de professores delineado a priori, pois os modelos de formação têm como 

propósito responder às demandas que estão sendo colocadas pelo contexto das forças produtivas 

em desenvolvimento num determinado momento, e nesse sentido, os novos processos 

pedagógicos são elaborados, a cada etapa de desenvolvimento social e econômico, os quais 

fazem emergir perfis diferenciados dos docentes, de modo que, sejam atendidas as exigências 

do sistema social e produtivo com base na concepção dominante. Sendo assim, o conhecimento 

versus formação do professor (a) da Educação Infantil está estreitamente relacionado com novas 

demandas educacionais impostas tanto no contexto escolar, como na formação docente as quais 

são resultantes de diversos elementos que emergem no processo de transformação da sociedade. 

Quanto ao desafio ‘conhecimento’ versus formação do professor (a) está inserido em 

um processo que não se afigura uma tarefa fácil, podendo ser perenes, como já se vem 

observando ao longo de algum tempo, pois o contexto de materialização das mudanças 

educacionais ancoradas nas propostas de cunho neoliberal ou as ações governamentais que 

buscam responder às exigências de uma nova organização social, política e econômica 
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inspiradas nas propostas dos organismos internacionais, recorrem a estratégias de formação 

teoricamente frágeis, descontextualizadas e descontinuas que pouco tem repercutido no 

desenvolvimento do profissional docente, e pouco satisfatórias para as finalidades da Educação 

Infantil (Macedo, 2011). 

 

         2.5.1 Prática pedagógica associada ao cuidar/educar/brincar, articulada com a formação 

do/a professor (a) 

 

A Educação Infantil é um direito da criança, seja ela brasileira ou não. O Estado tem o 

dever de oferecer uma complementação da ação familiar. Hoje se discute não mais o dever do 

estado, mais sim a qualidade dessa arte de cuidar e educar em processo dialógico de 

desenvolvimento interacionista em todos seus aspectos. 

Portanto, a prática pedagógica versus cuidar/educar/brincar no processo da aplicabilidade 

educacional é um desafio enfrentado nas creches e pré-escolas devido já aos processos formativos 

daqueles que organizam e executam o processo do ensino/aprendizagem, a via de um 

favorecimento com a "vivência e a experimentação, o ensino globalizado, a participação ativa da 

criança, a magia, a ludicidade, o movimento, o afeto, a autonomia e a criatividade infantil” 

(Moreno, 2007, p. 15). 

Na garantia dos direitos e com respeito à criança de 0 (zero) a 5 (cinco) anos é preciso 

considerar-se que na História da Educação Infantil uma das maiores conquistas na infância é o 

reconhecimento da Educação Infantil no sistema educacional colocando as instituições educativas 

no propósito de oferecer um desenvolvimento amplo à criança junto com as ações familiares. 

Para realizar esse desenvolvimento educacional com maior qualidade surgem os desafios 

quanto à formação do professor (a) no contexto de sua prática pedagógica versus cuidar/educar/ 

brincar sendo necessário que o professor (a) tenha adquirido os conhecimentos no decorrer do 

período de estudos/pesquisa e voltados para a infância. 

A prática pedagógica deve ser desenvolvida junto à ação tridimensional 

cuidar/educar/brincar articuladas à ludicidade no processo envolvendo adultos e crianças em 

organização institucional e profissional, fortalecendo a qualidade do ensino/aprendizagem e 

melhorando o trabalho docente que é mediado pela prática pedagógica onde se constrói e se 

reconstrói com novos conhecimentos e novas experiências (Lopes, 2012). 

Completando o pensamento da prática pedagógica, Brito (2006, p. 05) reforça, afirmando 

que: “o professor constrói-se, pois, com base em suas experiências individuais e nas trocas e 

interações com seus pares”, pois então, é nesse sentido que os saberes docentes se incorporam à 

prática pedagógica proporcionando ao professor mais clareza e mais segurança para demandar, 
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não só o ensino, mas também suas trajetórias de desenvolvimento profissional. 

A prática pedagógica versus cuidado/educação/brincadeira nas creches (crianças de zero a 

três anos) podendo ser um fazer constante do professor, depende não apenas dos conhecimentos 

formais, adquiridos principalmente nos cursos de formação, mas essencialmente depende das 

observações cotidianas que o professor (a) realiza no seu trabalho com suas crianças. Também a 

escola, por sua vez, pode se estender na sociedade, nas manifestações culturais ou em outros 

ambientes com atividades educativas na reflexão que se impõe a todo trabalho de cunho 

pedagógico. 

Assim, Lopes (2012) aponta que os saberes escolares, pedagógicos, docentes e a 

experiência profissional formam fenômenos que se misturam na atividade cotidiana do professor. 

Com efeito, constitui - se a definição que é dada ao professor, segundo seu papel e respectiva 

atuação no processo de cuidar e educar brincando. 

Então, a atuação do professor (a) com a noção de experiência profissional é que contribui 

para uma formação onde o saber experiências advém dos conhecimentos pessoais e inter-

relacionais, assim, Veiga (2007) respeitosamente relata que o profissional se estrutura através de 

um longo processo de construção no seu percurso profissional. É no espaço pedagógico que se 

expressa o saber do seu ofício e isso resulta de uma pluralidade de saberes, criados no contexto 

de sua trajetória e onde os saberes relativos às ciências  da educação e das ideias pedagógicas, 

conjunto com os saberes curriculares, relativos à seleção dos conhecimentos acadêmicos ligados 

ao ensino e os saberes da experiência, oriundos da sua prática profissional, construídos 

individualmente ou na socialização do seu trabalho uma prática pedagógica consistente na 

qualidade do ensino/aprendizagem. 

Para Lopes (2012), a importância dos saberes da experiência profissional para a construção 

da prática pedagógica dos professores, que evolui no cotidiano, tendo em vista que a posse desses 

saberes contribui para a compreensão da formação contínua como um processo que parte da 

experiência de quem viveu e aprendeu ao longo de algum tempo de sala de aula, fundamento de 

uma educação viva, dinâmica, que transforma cada momento em situação de aprendizagem na 

infância na interação do cuidado, educação na prática da brincadeira. 

 

      2.5.2 Estrutura Institucional Versus Ambiente Escolar 
 

Na demonstração de respeito pelas crianças e na garantia de seus direitos, legalmente 

conquistados e assegurados por lei, a arquitetura das escolas infantis para crianças de 0 (zero) a 

05 (cinco) anos obedecerão um padrão estabelecido pelo MEC, diferenciando pela faixa etária, os 

destinados a creche e os destinados a pré-escolar, havendo uma adequação coerente às 

especificidades das crianças de 0 (zero) a 03 (três) anos, para as crianças de 04 (quatro) a 05 
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(cinco) anos, respeitando a criança como sujeito social usufruindo de seus direitos trazendo para 

Educação Infantil o reconhecimento da importância de seu percurso no sistema educacional. 

Diversas pesquisas e estudos têm se realizado sobre a Educação Infantil, confirmando a 

importância do cuidar, educar e brincar, como eixos trabalhados e incluindo outras especificidades 

como as questões de gênero, proposta no currículo entre outros questionamentos. Mas poucos 

estudos tratam dos espaços que recebem essas crianças no que diz respeito ao aparato estrutural, 

a infraestrutura física das escolas e a organização do espaço. 

Segundo Almeida et. al. (2011, p. 104). “A preocupação no que concerne aos espaços 

destinados às crianças decorre da importância que os mesmos adquirem à medida que são 

compreendidos como parte do currículo e que, desta forma, tanto podem favorecer quanto limitar 

as aprendizagens, dependendo do modo como são organizados e ainda a qualidade das construções 

que também influenciam na aprendizagem”. Essas questões indicam a função pedagógica do 

espaço e a necessidade de pensá-los e estruturá-los, já que interferem diretamente no processo de 

desenvolvimento e aprendizagem dos educandos. 

Refletindo sobre o espaço físico escolar e sua organização Serodio et. al. (2014) defendem 

para um ambiente escolar um lugar acolhedor para o aluno/a, que propicie a ação e a reflexão. 

Uma escola ou uma creche é antes de tudo, um espaço onde sistematiza as relações em que as 

crianças e os adultos não são apenas formalmente apresentados às organizações que são uma forma 

da nossa cultura, mas também a possibilidade de criar uma cultura. É essencial criar uma escola 

ou creche em que todos os integrantes se sintam acolhidos, um lugar que abra espaço às relações. 

São importantes para o desenvolvimento da criança, e que pouco se observa por parte da 

gestão a compreensão sobre o espaço físico, principalmente o externo da escola que se constitui 

de lazer das crianças. “Até hoje a escola não é pensada e nem organizada fisicamente para acolher 

a criança e integrá-la a este ambiente que também é seu, dando a mesma o sentimento de 

pertencimento” (Serodio, 2014, p. 12). 

A escola deve ser organizada para a criança, um ser pleno de desenvolvimento, um ser 

ativo e social que, ao se apropriar de diferentes espaços, tem a possibilidade de interagir com 

objetos culturais, com outras crianças e com diferentes adultos, todos importantes para o seu 

processo de humanização. 

Expor um ambiente escolar organizado pensando nas especificidades das crianças é um 

dos desafios bastante pertinente e bem visível na realidade de muitas escolas infantis. Pensando 

em sanar ou pelo menos amenizar essa realidade, que vem se perpetuando até o momento, o MEC 

elaborou um documento, “Subsídios para Credenciamento e Funcionamento de Instituições de 

Educação Infantil” (1998), com o propósito e objetivos  de determinar padrões mínimos para 

garantir  a qualidade da Educação Infantil e orientando o funcionamento dos sistemas de ensino 
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e, quanto ao ambiente escolar infantil, o documento discute, dentre outras questões, a importância 

na organização dos ambientes para  o desenvolvimento das crianças, como se estruturar o 

funcionamento das instituições. 

Outros documentos lançados pelo MEC: 

 

Referenciais Curriculares Nacionais para a Educação Infantil – RCNEI (1998); 2009); 

 

Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil – DCNEI (2000) e Plano 

Nacional de Educação - PNE – Lei nº 10.172/2001 e a atual Lei nº 13.005/2014; 

 

Parâmetros Básicos de infraestrutura para Instituições de Educação Infantil (2006); 

 

Manual de Orientação Pedagógica - Brinquedos e Brincadeiras nas Creches – 2012;  

 

Todos esses documentos trazem, nos seus conteúdos, informações pertinentes 

relacionadas à infraestrutura dos ambientes das escolas destinadas a Educação Infantil, 

posicionando a importância de um ambiente organizado que possa interferir de forma positiva no 

desenvolvimento da formação da criança e mostrar-se salutar para a identidade da instituição e 

dos/as professores/as com vista à melhoria de um trabalho de qualidade. 

Neste contexto o RCNEI, apesar de não ser um documento de obrigatoriedade, é bem 

preciso quanto à orientação do ambiente físico das escolas na prevalência das peculiaridades e 

especificidades das crianças; nesta mesma direção está DCNEI, que estabelece uma organização 

do ambiente escolar que está restritamente ligado a proposta pedagógica, junto com recursos 

materiais para a Educação Infantil no que se referem à segurança e acessibilidade a todas as 

crianças; com referência os PNEs, 2001 e 2014 ambos direcionam na meta 03 (três) e na meta 

01(um) respectivamente as estratégias voltadas para a melhoria do ambiente e estruturação das 

Escolas de Educação Infantil; 

Os Parâmetros Básicos de infraestrutura para instituições de Educação Infantil (2006) 

determinam que os ambientes devem ser variados para favorecer diferentes tipos de interações. 

Desse modo, o professor tem papel importante como organizador dos espaços onde ocorre o 

processo educacional, colocando assim a função do ambiente escolar como sensibilizador para 

socialização.  

Ser positivo, portanto, consiste em agir como profissional apto a organizar esses espaços 

da maneira mais conveniente possível. Destaca-se a importância do papel dos profissionais de 

educação no sentido de auxiliarem na arquitetura do espaço escolar, e outros documentos que nos 

seus escritos direcionam informações voltadas para as instituições escolares com orientações 

sobre o ambienta escolar, com: pareceres, resoluções promulgadas pelo Conselho Nacional de 

Educação -CNE. 
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Então, tem-se um rol de aparato legal que há muito tempo é divulgado de forma a 

contemplar as mudanças nas estruturas institucionais versus ambiente escolar determinando 

padrões mínimos de infraestrutura para as escolas, no propósito de tornar-se um lugar agradável 

e aconchegante, adequado para que o processo de ensino/aprendizagem seja mais eficiente e eficaz 

na vida das crianças. 

Em pleno século XXI, situações de infraestrutura precária em escolas de todos os níveis 

da Educação Básica ainda são uma realidade bastante comum no país, uma vez que o ambiente 

físico de uma escola é alusivo aos valores que a escola transmite e é, também, um suporte 

importante no processo educacional, pois, “o espaço educa, assim como faz a linguagem ou as 

relações interpessoais” (Meliset. al., 2007, p. 12). 

No pensamento dos autores, quando há uma estrutura arquitetônica adequada e 

acompanhada de oportunidade para a transformação e apropriação do ambiente escolar, as 

crianças constroem seus conhecimentos dando-lhes novos sentidos no desenvolvimento em todos 

seus aspectos. 

Portanto, uma escola bem estruturada com um ambiente escolar organizado “é de vital 

importância para o desenvolvimento de aprendizagens significativas” (Luck, 2009, p. 13), sendo 

fundamental para a formação do ser humano como um elemento de atenção na relação dinâmica 

entre indivíduo e ambiente. A escola precisa estar em constante movimento de reestruturação, 

interligando as questões pertinentes à interação entre espaço físico com atividades pedagógicas e 

outras ações elaboradas e relacionadas com o comportamento humano, considerando-as 

prioritárias no processo de execução. 

 

           2.5.3 Formação X Gestão Versus Funcionamento da Escola 
 

Referenciando a configuração elencada como desafios nas Escolas de Educação Infantil, 

e também em escolas de outras etapas da educação, os resultados, tanto positivos como negativos, 

estão intimamente ligados a essa sequência, pois, nas ações de gestão em uma determinada 

instituição de ensino requer formação para realizar uma boa gestão e consequentemente um bom 

funcionamento da escola, uma articulação entre esses fatores onde o primeiro impulsiona o 

segundo que por sua vez eleva o terceiro. Sendo a formação o primeiro pilar para um bom 

desenvolvimento do ofício que é concedido ao profissional, ou seja, o trabalho é a competência 

que o profissional desenvolve e a melhor forma de adquirir competência é por meio da formação. 

Na escola, o profissional gestor faz o elo de movimentação para o funcionamento da 

instituição, uma vez que, a gestão, principalmente em escola é um ato de gerir a dinâmica cultural 

da unidade de ensino, sintonizado com as Diretrizes e Políticas Educacionais Públicas para a 

implementação de seu Projeto Político Pedagógico.  



Universidade Lusófona-Centro Universitário Lisboa/Instituto de Educação 

Lourisval Mendes da Silva – Análise Reflexiva da Importância da Educação Infantil: Estrutura Básica para as 

Aprendizagens Formais no Município de Bom Lugar - MA 

   

98  

Este profissional é compromissado com os princípios da democracia e com os métodos 

que organizam e criam condições para um ambiente educacional autônomo (soluções próprias, no 

âmbito de suas competências), de participação e compartilhamento (tomada de decisões conjunta 

e efetivação de resultados) e autocontrole (acompanhamento e avaliação com retorno de 

informações) (Luck, 2009). 

Com efeito, não se tem uma gestão de qualidade e consequentemente uma educação, se o 

gestor não tem conhecimento (formação) para a função que lhe é concedida e que tem em 

contrapartida o resultado do funcionamento da instituição. É viável que o gestor tenha uma boa 

formação para que a escola alcance os ideais de qualidade no ensino e para garantir a 

aprendizagem de todos. Há necessidade de que o gestor possua conhecimentos para que seja um 

articulador competente, atuante e participativo nas questões que envolvam o campo pedagógico e 

administrativo da escola. 

A formação continuada do gestor escolar, além de essencial é primordial, já que ele é o 

maior responsável pelo andamento e funcionamento da escola em todas as ações, sejam elas, nas 

áreas administrativa, financeira e pedagógica da instituição de ensino. Assim toda organização na 

unidade de ensino bem gestada pela direção proporciona qualidade ao ensino, pelo que deve ter 

planejamento, acompanhamento, avaliação do rendimento das ações executadas. 

No contexto de uma formação continuada para gestor, Santos (2014, p. 03) enfatiza que: 

“formação não termina com a graduação”, motivo pelo qual as formações continuadas existem e 

são necessárias a todos os profissionais haja vista que, o gestor precisa de capacitação constante, 

pois, educação é processo latente e vivo, não é estável, mudanças acontecem rapidamente em todo 

contexto educacional, o que exige do gestor a busca pelo conhecimento envolvente na sociedade. 

“As inúmeras transformações que vem ocorrendo, no mundo do trabalho e na sociedade 

em geral, as mudanças que se processam no sistema de ensino tem posto em evidência o papel 

essencial da gestão” (Urban, Schebel e Maia, 1999, p. 41). Seguindo as autoras, é por essa ótica 

que se deve considerar necessário na formação do gestor a inclusão dessa temática do currículo, 

de forma a proporcionar a problematização das relações entre processos produtivos e sociais; as 

mudanças nos padrões de gestão e organização do trabalho; as novas exigências postas para a 

Educação e os projetos pedagógicos que vem sendo construídos. 

Para tanto, uma boa formação para poder exercer uma gestão escolar e poder conduzir com 

maior competência o funcionamento da instituição, professores (as) e gestores (as), ambos 

dependem um do outro para que desenvolvam uma educação com a máxima qualidade. Para o 

gestor escolar, no que lhe compete, segundo Luck (2009), é preciso buscar uma formação 

continuada para construir um repertório conceitual próprio em sua escola, pois, compete, ao 

diretor escolar, o exercício pleno de seu trabalho: liderança educacional, de modo, a saber, traduzir 
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esse repertório em ações efetivas, a saber: 

i) Políticas educacionais definidas legalmente e a partir de normas de governo; 

ii) Os desafios e demandas educacionais apresentados pela dinâmica da 

sociedade globalizada, tecnológica e do conhecimento; 

iii) Os desafios de orientação e formação de crianças, jovens e adultos 

vivendo em um mundo dinâmico, pleno de estimulações ao mesmo tempo 

instigantes, desafiantes e contraditórias (Luck , 2009, p. 18). 

 

O bom funcionamento escolar atribuindo qualidade ao ensino parte de uma boa gestão, e 

para se realizar uma boa gestão é preciso ter atributos de uma boa formação. Conforme o 

pensamento da autora, o gestor é líder, mentor, coordenador e orientador principal da vida da 

escola e todo o trabalho educacional, não devendo sua responsabilidade ser diluída entre todos os 

colaboradores da gestão escolar, embora possa ser com eles compartilhada. Além do sentido 

abrangente, a gestão escolar constitui, em caráter delimitado, a responsabilidade principal do 

diretor da escola, sendo inerente ao seu trabalho a responsabilidade maior por essa gestão (Luck, 

2009). 

A gestão é fundamental para organização e funcionamento escolar, pois, estabelece uma 

dimensão importantíssima na educação. As competências e habilidades para administrar a 

instituição escolar acentuam-se no desenvolvimento do sujeito aprendiz por via de seus objetivos. 

A criança não aprende apenas na sala de aula, mas em todo ambiente, vale lembrar que este local 

escolar é um elemento de contribuição para o ensino/aprendizagem pela maneira como é 

organizado e como trabalha, pelas ações globais que promove; pelo estilo como as pessoas nela 

se relacionam e como a escola está relacionada à comunidade. 
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CAPÍTULO III 

METODOLOGIA DA PESQUISA 
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Este estudo se constitui como uma pesquisa desenvolvida através de observação 

participante e de entrevistas com os gestores e professores de duas escolas do município levando 

os respondentes a pensarem livremente sobre algumas questões, referentes ao objeto de estudo. 

Recolhe aspectos subjetivos que atingem os objetivos elencados. Este tipo de pesquisa é utilizado 

quando se buscam percepções e entendimento sobre a natureza geral de uma questão, abrindo 

espaço para a interpretação do pesquisador. 

Para Minayo (2006, p. 14), “metodologia ocupa um lugar central das teorias e está referida 

a elas” e respaldado na autora é assertivo em aceitar que metodologia é um caminho do 

pensamento e da prática exercida na abordagem da realidade, ou seja, inclui simultaneamente a 

teoria da abordagem (o método), os instrumentos de operacionalização do conhecimento (as 

técnicas) e a criatividade do pesquisador (suas experiências, sua capacidade pessoal e sua 

sensibilidade), sendo a metodologia um processo muito mais abrangente do que métodos ou 

técnicas. 

É a metodologia que dá origem ao método, e é o método que possibilita a pesquisa. 

Conforme Lakatos e Marconi (2003, p. 83), método é “o conjunto das atividades sistemáticas e 

racionais que, com maior segurança e economia, permitem alcançar o objetivo – conhecimentos 

válidos e verdadeiros, traçando o caminho a ser seguido, detectando erros e auxiliando as decisões 

do pesquisador”. Assim, todo procedimento metodológico tem por objetivo direcionar o caminho 

para ser trilhado pelo pesquisador na intenção de aproximar a teoria com o objeto em estudos. 

 

3.1 TIPO DE PESQUISA 

 

O desenvolvimento da pesquisa se enquadra numa pesquisa, descritiva e qualitativa. 

Segundo Minayo (2006), uma pesquisa com uma abordagem qualitativa, é a interpretação que 

assume um foco central, uma vez que, é o ponto de partida, pois, se iniciou com as próprias 

interpretações dos autores, e o ponto de chegada - porque foi à interpretação das interpretações. 

Nesse cenário a mesma afirma que a metodologia é a essência do processo envolvendo as teorias 

e está sempre referida a elas. 

A autora afirma que a pesquisa qualitativa responde a questões muitos particulares com 

um nível de realidade que não pode ou não deveria ser quantificado. Ou seja, trabalha com o 

universo de significados, motivos, aspirações, crenças, valores e atitudes, o que corresponde a um 

espaço mais profundo das relações, dos processos e dos fenômenos que não podem ser reduzidos 

à operacionalização de variáveis (Minayo, 2006). 

Lüdke e André (1986) apontam que a característica básica de uma pesquisa qualitativa é 

que apresenta um ambiente natural como sua fonte direta de dados e o pesquisador como seu 

principal instrumento. Assim, busca em relação às partes envolvidas, informações para compor 
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todas as interpretações. 

A decisão por realizar a pesquisa qualitativa deve-se ao fato de ter procurado recolher 

informações sobre experiências dos sujeitos estimulando os respondentes a pensarem livremente 

sobre algum tema, objeto ou conceito. Mostrou aspectos subjetivos e atingiu motivações não 

explicitas, ou mesmo conscientes, de maneira espontânea. 

Este tipo de pesquisa é utilizado quando se busca percepções e entendimento sobre a 

natureza geral de uma problemática, abrindo espaço para busca de informações e interpretações. 

Foi uma pesquisa indutiva, isto é, o pesquisador pode desenvolver conceitos, ideias e 

entendimentos a partir de padrões encontrados nos dados, ao invés de coletar dados para 

comprovar teorias, hipóteses e modelos pré-concebidos. 

A pesquisa desenvolvida em dois momentos diferentes, primeiro com meio de observações 

participantes, realizada na escola com um olhar em todo ambiente, em foco o fazer pedagógico 

do professor (a), a estrutura física do ambiente escolar, recursos pedagógicos da escola e o uso 

desse recurso pelo professor(a) e também ressaltar a formação dos profissionais que atendem esse 

público. Assim, elevando a uma compreensão da importância da Educação Infantil na estrutura 

básica para as aprendizagens formais por toda à vida do cidadão. 

O segundo momento por via de uma entrevista semiestruturada com questões abertas, 

levando no sentido amplo de comunicação verbal, e no sentido restrito de coleta de informações 

sobre as problemáticas do tema científico, sendo uma das estratégias mais usada no processo de 

trabalho de campo, teve como objetivo construir informações pertinentes para objeto de pesquisa 

que é a “Educação Infantil do município de Bom Lugar- MA”, referente à forma como está sendo 

oferecida às crianças de 0 (zero) a 5(cinco) anos de idade.  

De acordo com Minayo, “na análise, o propósito é ir além do descrito, fazendo uma 

composição dos dados e buscando as relações entre as partes que foram decompostas e por último 

a interpretação - que pode ser feita após análise ou após a descrição” (2006, p.92). 

Quanto ao registro, deve ser consistente, confiável para que se estruture um texto ao ápice 

científico. Contudo, o registro em toda a sua integridade precisa do consentimento dos 

interlocutores, mesmo permanecendo como conhecido, tudo deve ser mantido no anonimato, 

conforme “termo de consentimento em apêndice”. 

 

3.2 LOCAL DA PESQUISA 

 

A referida pesquisa realizou-se em duas escolas no município de Bom Lugar - MA, que 

está localizado na microrregião do Médio Mearim, na Mesorregião Centro Maranhense. Possui 

uma área de 445,97 Km2 e uma população de 14.818 habitantes (dados, Censo IBGE, 2010), e 

uma estimativa de 15.655 habitantes de acordo com o Instituto Brasileiro de Geografia Estatística 
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- IBGE, 2014. 

Com uma densidade demográfica de 33,23h/km2, apresenta um Índice de 

Desenvolvimento Humano Municipal - IDHM de 0,562. O município está a 42 km de 

Bacabal\MA, cidade mais desenvolvida da microrregião e a 260 km de São Luís/MA, capital do 

Estado. Sua história política iniciou no ano de 1994, com a campanha pelo plebiscito, movimento 

político emancipatório. Esse movimento, de início não teve a aceitação dos moradores das áreas 

adjacentes por estar associado a interesses de partidários ligados ao grupo de políticos de 

Bacabal/MA que tinha proveitos em se estabelecer no novo município. O movimento foi 

ganhando simpatizantes e foi realizada, no dia 19 de abril de 1994, a consulta popular, saindo 

vencedora a proposta de criação do município. 

Assim, foi elevado à categoria de município com a denominação de Bom Lugar/MA, pela 

Lei Estadual nº 6.145, de 10 de novembro de 1994 sendo instalado município em 01 de janeiro de 

1997, com sede no povoado de Bom Lugar/MA, desmembrado do município de Bacabal/MA, 

município mãe. 

Atualmente, Bom Lugar/MA limita-se ao norte com o município de Olho D´Água das 

Cunhãs/MA; a Leste com o município de Bacabal/MA; a Oeste com o Município de Lago da 

Pedra/MA; e ao Sul com os municípios de Lago do Junco/MA e de Lago da Pedra/MA, localizado 

totalmente nos hemisférios Norte e Ocidental e pertence ao bioma da Amazônia. Por pertencer ao 

bioma amazônico, o município apresenta um potencial econômico baseado na agricultura de 

subsistência e na pecuária intensiva, tendo ainda como fonte de renda das famílias carentes o 

extrativismo vegetal (quebra do coco babaçu). 

Segundo informações do site IBGE cidades, o município não está na lista dos mais pobres 

do Estado, mesmo com uma presença marcante da maioria absoluta das famílias beneficiadas 

pelos programas de distribuição de renda do Governo Federal. Sua população é formada pela 

miscigenação de negros, brancos e mestiços, sendo maioria proveniente de várias partes da região 

Nordeste. Apresenta uma cultura mista, dentre as quais: o Bumba Meu Boi, festa bastante popular 

do povo maranhense, e as comemorações juninas, movimentos festivos destacando dança de 

quadrilhas, roda de danças folclóricas e outras apresentações culturais. 

Neste contexto, se encontram as duas escolas da rede municipal. Uma localizada na zona 

urbana e a outra na zona rural, as principais razões palas as quais foram escolhidas, na sede, por 

ser a única que oferece Educação Infantil para as crianças de 02 (dois) a 05 (cinco) anos de idades, 

ou seja, a única creche do município, e na zona rural, por ser a que possui o maior número de 

alunos de 03(três) a 05(cinco) anos, não é creche, é uma escola de Ensino Fundamental anos 

inicias que oferece a Educação Infantil às crianças da comunidade, muito comum às escolas da 

zona rural dos interiores nos municípios brasileiros. 
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A pesquisa foi primeiramente realizada na escola da zona rural que fica localizada no 

povoado Jatobá, distante a 15 (quinze) quilômetros da sede, ao leste do município, limite com 

município de Bacabal - MA, sendo uma escola com uma estrutura de quatro salas, pela manhã 

funcionando: 04(quatro) turmas, duas da Educação Infantil, e duas do Ensino Fundamental anos 

iniciais; quanto às turmas de Educação Infantil uma turma com crianças de 03(três) e 04(quatro) 

ano e a outra com crianças de 05(cinco) anos, totalizando 32 (trinta e duas) crianças de 03(três) a 

05(cinco) anos. 

E na escola da sede, localizada no centro na Rua Zeca Franco, S/N a única da rede de 

ensino instituída como creche, mas não funciona berçário, apenas recebe crianças a partir dos 02 

(dois) anos de idade ou que venha a completar até o dia 31 (trinta e um) de março, considerada 

data de corte. Sendo de 02 (dois) e 03 (três) anos: Creche; e de 04 (quatro) e 05 (cinco) anos Pré-

escola. Esta creche funciona com oito turmas em cada turno, totalizando 238 alunos. 

 

3.3 OBJETIVOS DA PESQUISA 

 

No decorrer desta pesquisa sempre se teve o cuidado de estar à vista o que foi intenção da 

pesquisa assim, conduzindo - a numa direção cautelosa na intenção de atingir no máximo detalhe 

o que se pretendia alcançar. Neste contexto foram elencados os seguintes objetivos. 

 Geral: 

• Analisar a qualidade da Educação Infantil oferecida em duas escolas no Município de 

Bom Lugar - MA, no que se refere às estruturas básicas que garantam as aprendizagens formais. 

 Específicos: 

• Verificar a organização da proposta da Educação Infantil que garanta os critérios de 

qualidade da educação Infantil no desenvolvimento da criança e no preparo às aprendizagens 

formais para o Ensino Fundamental; 

• Pontuar nos ambientes educacionais destinados à Educação Infantil no município de 

Bom Lugar – MA: aspectos favoráveis e desfavoráveis para o desenvolvimento integral da 

criança. 

• Conhecer o fazer pedagógico diferenciado dos profissionais da Educação Infantil do 

município de Bom Lugar - MA. 

• Verificar a formação inicial e continuada proporcionada aos profissionais que trabalham 

no sector. 

3.4 INSTRUMENTOS DA PESQUISA 

 

Na perspectiva de encontrar resultados mais precisos ao propositado pela pesquisa foi 

realizada a construção e aplicação dos instrumentos que levasse à realização dos objetivos. Os 
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instrumentos utilizados nesta pesquisa para a coleta de dados são os seguintes: 

•  Obras literárias dos autores e de documentos legislativos para fundamentar os 

capítulos iniciais, com aprofundamento do assunto e na fundamentação das 

articulações colocadas às situações dos resultados encontrados, através da 

observação e da entrevista.  

• Ficha de Observação, onde a mesma nos permite uma visão direta e próxima do 

objeto em estudo. Segundo Ludke e André (1986), a observação participante é um 

dos instrumentos básicos para a obtenção de dados na investigação qualitativa. Na 

verdade, é uma técnica de recolha de dados, utilizando os sentidos, de forma a obter 

informação de determinados aspectos da realidade. Obriga o investigador a um 

contato mais direto com a realidade, ajudando-o a identificar e a obter provas a 

respeito de objetivos sobre os quais os indivíduos não têm consciência, mas que 

orientam o seu comportamento. 

De acordo com Chizzotti (2010) através da observação participante se obtém um contato 

direto do pesquisado com o fenômeno observado, na descrição e compreensão de uma 

dinamicidade conduzindo o sujeito/objeto ao seu contexto natural e dele recolhendo suas 

informações. É nas observações que o pesquisador toma notas de campo sobre comportamentos e 

atividades das pessoas no local de pesquisa, (Creswel, 2007), momentos esses que serão variados 

e diferenciados em dias alternativos, a fim de coletar informações, para um resultado consistente, 

uma vez que, requer do pesquisador habilidades e competências na percepção para obter o máximo 

de informações verdadeiras. 

A ficha de observação foi elaborada com base em quatro tópicos persistentes aos fatores 

de melhorias na qualidade ao processo da Educação Infantil, com ênfase na instituição e no 

profissional, onde o primeiro item está voltado para a observação do ambiente. 

O segundo item referente aos aparatos pedagógicos utilizados tais como: (recursos 

didáticos); possui, ou não possui ( ), são: excelentes ( ), ótimo ( ), bom ( ), regular ( ), ou precisa 

de investimento ( )” referente ao que tem na escola e o que o professor está usando na sala de  

aula.  

O terceiro item voltado para as metodologias atualizadas com a seguinte redação 

“metodologias atualizadas (fazer pedagógico do professor em sala de aula), voltado para o 

trabalho do professor.   

Com o objetivo de uma confirmação quanto aos recursos didáticos se eram sempre os 

mesmos se possuíam ou não, e a que nível se encontrava a qualidade, e quanto as metodologias 

se eram a mesma ou eram outras, dinâmicas mais atualizadas, ou se repetia as observações 
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anteriores.  

Quanto ao quarto item contemplando na observação, pontuar os aspectos favoráveis e os 

desfavoráveis no ambiente educacional, veja: “Pontuar nos ambientes educacionais: os aspectos 

favoráveis e desfavoráveis para o desenvolvimento integral da criança”.  Ao longo da primeira 

observação foram colocados pontos favoráveis e os desfavoráveis, haja vista, que nada mudou no 

decorrer das três observações, foram realizadas em dias esporádicos, sem aviso, dentro de um 

período demarcado pelo observador, chegando cedo antes do início das aulas, momentos na sala, 

momentos no pátio e momento na secretária, na hora do lanche um pouco recuado, mas bem atento 

aos detalhes e saindo depois que as crianças eram entregues aos pais. Depois de catalogadas as 

informações, foi construído o relatório descritivo com os resultados das observações que está 

exposto de forma individual por escola no capítulo IV, na apresentação da observação. 

A entrevista foi precedida de uma ficha-roteiro, outro instrumento utilizado na pesquisa, 

prévia à realização da entrevista. Segundo Chizzotti (2010) a entrevista é uma maneira de colher 

as informações diretas com os entrevistados, baseada na comunicação livre que responde às 

questões colocadas, para poder prestar informações relevantes ao conteúdo envolvido na pesquisa. 

Segundo Ludke e André (1986), é nela que se cria uma reciprocidade entre quem pergunta e quem 

reponde. E ainda sobre características da entrevista trata-se de uma entrevista semiestruturada, 

onde o entrevistador segue um roteiro pré-estabelecido, mas aberto a novos questionamentos se 

houver necessidade. 

As fichas das entrevistas (roteiros) foram elaboradas, uma para aplicar aos gestores e outra 

para os professores. A dos gestores composta por seis itens com o foco voltado para o professor e 

formação continuada, ambiente escolar, aparato pedagógico, metodologia e inovação, tópicos do 

conhecimento do gestor e relevantes para a melhoria da qualidade do ensino/aprendizagem. 

Quanto às fichas para aplicar na entrevista com os professores foram elencadas cinco questões 

com certa aproximação com as dos gestores, mas primando os aspectos de melhoria e qualidade 

na Educação Infantil principalmente quanto a formação do profissional e com ênfase no seu 

trabalho realizado com itens direcionados para os seguintes pontos: formação continuada, 

ambiente escolar organizado, recursos didáticos, práticas pedagógicas e metodologias.  

Após a realização das entrevistas, as quais foram no ambiente escolar, primeiramente com 

o gestor em seguida com os professores somente os dois (o entrevistador e o entrevistado) um 

momento reservado, sem nenhum outro individuo por perto, a fim de que, não houvesse inibição 

de ambas as partes.  

 

3.5 SUJEITOS DA PESQUISA 
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A pesquisa foi desenvolvida em (02) duas escolas da rede municipal, com maior número 

de alunos matriculados na Educação Infantil sendo uma localizada na sede e a outra na zona rural. 

Sendo os sujeitos da pesquisa: 02 (dois) diretores e 20 (vinte) professores da Educação Infantil. 

Quanto aos gestores os dois são do sexo feminino, dentre elas uma já tem oito anos que está na 

direção da escola, a outra agora que fez um ano que está gerindo a instituição, ambas na faixa 

etária acima dos 40 (quarenta) casadas, mãe de família, e com relação o grau de escolaridade uma 

apenas com ensino médio em magistério, a outra com graduação em pedagogias com habilitação 

nos anos iniciais. 

Quanto aos professores entre os 20 (vintes) apenas um é do sexo masculino, casado, com 

faixa etária acima dos 20 (vinte) cursando pedagogia, pela Universidade Estadual da Maranhão – 

UEMA, no Programa Ensinar, direcionado à formação de professores. Entre as demais professoras 

apenas uma é solteira, estão na faixa etária entre 18 (dezoito) a 45(quarenta e cinco) anos, com 

formação superior, dos vinte apenas nove e entre os nove apenas uma tem pós-graduação, ou seja, 

dos 20 (vinte) professores/as pesquisados/as 11(onze) tem sua formação a nível médio em 

magistério. 

O sistema de ensino do município é composto hoje por 35 (trinta e cinco) escolas entre as 

quais 30(trinta) oferecem Educação Infantil; entre as 30(trinta) 02 (duas) foram contempladas para 

a realização da pesquisa. Obedecendo aos procedimentos qualitativos que, segundo Creswell 

(2007), são métodos qualitativos, os de coleta e análise de dados e de redação de relatório diferem-

se das abordagens tradicionais, quantitativas.  

As escolas selecionadas foram observadas dentro dos aspectos de qualidade no que diz 

respeito: 

a) Profissionais especializados (formação) que atendem este público (professores e diretores); 

b) Ambientes escolares preparados (instituições como estão organizadas); 

c) Aparatos pedagógicos (recursos didáticos) 

d) E metodologias atualizadas (fazer pedagógico do professor em sala de aula). 

Serão levadas em consideração, as instituições escolares escolhidas para pesquisa com 

maior número de alunos matriculados e consequentemente maior número de professores na 

Educação Infantil, os professores serão escolhidos levando em consideração o que estiver com 

mais tempo que trabalha exclusivamente na Educação Infantil. E, portanto, entre as duas (02) 

escolas é que se definirá o professor que irá participar da pesquisa. 

Os entrevistados 18 (dezoito) de uma escola são apenas os titulares e 2 (dois) da outra 

instituição, que não tinha auxiliares só titular, ou seja, apenas um/a único/a professor/a. 
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3.6 ETAPAS DA PESQUISA 
 

A pesquisa foi executada no período do dia 20 de setembro a 10 de outubro de 2017, em 

duas escolas municipais, obedecendo aos procedimentos de observação e entrevista em dois 

momentos diferentes. Sendo a observação e aplicação da entrevista pelo pesquisador 

entrevistando os gestores e os professores da Educação Infantil das instituições correlacionadas. 

Primeiramente antes do processo de realização das observações e das entrevistas foi 

reservado um momento com cada gestora das escolas para apresentar a proposta da pesquisa. Foi 

um momento otimista, ambas concordaram e se dispuseram a colaborar no que fosse preciso. 

Então, paulatinamente foram desenvolvidas as observações em três momentos 

diferenciados em cada uma das escolas compondo 20 (vinte) salas de aula com crianças de 02 

(dois) a 05 (cinco) anos de idade, a mesma direcionada pelos itens indicados no roteiro. 

O pesquisador chegando às 07 (sete) horas antes de iniciar a aula, já observando o preparo 

do professor para entrar na sala de aula, com um olhar voltado para seu material (recurso didático), 

e no seu fazer pedagógico na sala, na organização de todo ambiente escolar e atenciosa em alguns 

fatores favoráveis e desfavoráveis quanto ao desenvolvimento integral da criança, portanto, houve 

a necessidade de realizar três observações, esporádicas, a fim de, encontrar diferenças entre as 

mesmas. Sempre na atenção de se obter informações para os itens elencados, sem pressa e sem 

manifestação de opiniões, muito calmo e concentrado aos acontecimentos e no estabelecimento 

como um local que possibilitasse preencher os requisitos desejados. E por fim foi realizada 

entrevista, onde o pesquisador se organizou em um local tranquilo, em seguida conversou com os 

professores (as) individualmente sobre o procedimento da entrevista, e marcou o horário que fosse 

mais conveniente para cada um. 

Como a entrevista foi individual, o respondente foi convidado a se dirigir para um local 

reservado e confortável. Primeiramente foi estabelecida uma conversa livre com o propósito de 

orientações para que ficasse à vontade e, logo em seguida, o pesquisador esclareceu o objetivo da 

entrevista para o entrevistado, assim, estabelecendo uma relação amistosa de reciprocidade para 

que pudesse responder livremente sem debate de ideias. Apenas expor seu ponto de vista mediante 

o que fosse perguntado. 

Contudo, deu-se início à entrevista. O entrevistador lia a pergunta, em seguida ouvia 

atentamente as colocações do entrevistado e com bastante atenção, nos mínimos detalhes realizava 

as devidas anotações. Após, ter concluído todo processo de anotações, lia-se para o respondente 

o que havia anotado para ver se concordava se queria acrescentar ou retirar algo. Mediante a 

finalização dos questionamentos, o pesquisador agradecia sua participação, acordando com cada 

participante em divulgar para eles, os resultados da pesquisa em uma reunião posterior ao término 

do Mestrado.  
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Nesta pesquisa foram analisados os dados obtidos por via de dois momentos diferenciados, 

uma observação e uma entrevista, em duas escolas do município na perspectiva de recolher 

informações sobre a qualidade da organização e das práticas educativas em escolas com Educação 

Infantil. Decidiu-se não divulgar o nome das escolas por questões éticas denominando-as na 

coerência de “escola R” gerida pela G1 e “escola U” gerida pela G2, claramente identificando as 

duas instituições onde foi realizado o estudo. 

  

4.1 APRESENTAÇÕES DAS OBSERVAÇÕES 

 

Na intenção de encontrar informações precisas para veracidade deste estudo as 

observações foram realizadas de forma consistente em três momentos não datados, no período de 

26/09 a 10/10/2017, a fim de, obter apostes coerentes, sem alterações do cotidiano da escola e 

diante dos dados coletados refletirem no que diz respeito à organização da Educação   Infantil. A 

observação foi realizada a partir de um roteiro onde estavam elencados os seguintes fatores: 

 

I- Ambientes Escolares Preparados (Instituições como estão organizadas?) sim, não; 

II- Aparatos Pedagógicos (Recursos didáticos) possui, não possui, a qualidade é 

excelente, ótimo, bom, regular, precisa de investimento; 

III- Metodologias atualizadas (o fazer pedagógico em sala de aula), sim, não, e, 

IV- Pontuar nos ambientes educacionais: os aspectos favoráveis e desfavoráveis para 

o desenvolvimento integral da criança. 

 

4.1.1 Escola R 

 

A Escola R funciona em dois turnos: matutino e vespertino, com uma estrutura 

administrativa: uma gestora, um coordenador de polo, um secretário, três operacionais da limpeza, 

um operacional da merenda e três vigias. Está dividida em dez cômodos sendo quatro salas de 

aula, uma secretaria, uma cozinha, dois banheiros e um espaço onde fica o bebedouro que é usado 

para a movimentação dos alunos/as, funcionários. 

As crianças da Educação Infantil estudam no turno matutino, em duas turmas: uma de três 

e quatro anos com 17 (dezessete) crianças, sendo 06 (seis) de 03 (três) anos e 11 (onze) de 

4(quatro) anos; a segunda turma com 11 (onze) crianças de 05 (cinco) anos, no total de 28 (vinte 

e oito) crianças nesta etapa. 

Quanto à formação dos dois professores é a nível médio, magistério. Não tem professor 

auxiliar na turma de 17 crianças, uma realidade difícil no parâmetro: educação de qualidade. 

Referente aos fatores elencados no roteiro da observação, no item I, que trata do ambiente 
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escolar preparado para o desenvolvimento das crianças da Educação Infantil, pode- se observar 

que: 

a) O ambiente não está organizado adequadamente, pois, a mesma é uma escola para 

atender a um público da Educação Infantil a partir dos 03 (três) anos de idade e do Ensino 

Fundamental anos iniciais, haja vista, que as características são pouco voltadas ao Infantil, cujas 

salas são desproporcionais ao quantitativo de crianças ficando muito próximo uma das outras, as 

carteiras umas maiores e outras menores, as memores não tem a quantidade suficiente para a 

quantitativo de crianças, deixando crianças desconfortáveis necessitando de ajuda do professor(a) 

para se movimentar no momento de alguma atividade na sala.  

b) Os utensílios de banheiros como os de salas de aulas são todos voltados para o 

Ensino Fundamental do 1º ao 5º ano; o mais positivo é o espaço da sala de aula que é bastante 

amplo. A criança na hora do lanche não tem espaço para se movimentar, fica sentada no seu lugar; 

a saída da sala somente para o banheiro ou bebedouro, com efeito, o fluxo de crianças saindo para 

o banheiro e bebedouro é muito intenso. 

c) Quanto ao segundo item, com ênfase nos aparatos pedagógicos (recursos didáticos) 

possuem uma qualidade regular, com poucos cartazes, a sala não é um ambiente chamativo para 

a faixa etária, as crianças contam somente com o seu material (lápis e caderno), sem brinquedos 

e menos sem espaços para brincadeiras; 

d) Os encontrados estão em condições precárias como: simples cartazes, coleções de 

algumas figurinhas e o recurso didático de maior suporte ainda é o livro que é substituindo a cada 

ano na Educação Infantil, comprado pelo/a prefeito/a e entregue nas escolas, tanto na zona rural 

com na zona urbana. 

e) Outros recursos como: jogos, quebra-cabeça, tangram, brinquedos, fantoche, nem 

mesmo material confeccionado de garrafa pet, sucata a escola não possui. 

f) No terceiro item respaldado para uma metodologia atualizada enfática no fazer 

pedagógico do professor (a) na sala de aula se observa que o trabalho do professor na Educação 

Infantil está mantido ao processo da alfabetização pontuado na leitura e escrita, todavia, 

predomínio de procedimento de aula expositiva; 

g) O uso do quadro de giz com bastante frequência ainda é um recurso didático com 

grande utilidade; 

h) Foi detectada a ausência de roda de leitura; 

i) O brincar e o educar muito distantes; as músicas e brincadeiras cantadas muito 

comuns entre crianças na Educação Infantil não foram percebíveis. 

j) Foi observado que um dos professores no primeiro dia da observação não tinha 

plano de aula, relatou que “estava fazendo uma revisão de um conteúdo anterior”, logo não  
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a rotina que é também um instrumento a ser seguindo para que saiba a cada momento do seu 

tempo destinado a determinada atividade. 

k) Relacionado ao quarto item que vem pontuar nos ambientes educacionais, os 

aspectos a referir é que apenas dispõem do espaço da sala de aula e o livro didático como material 

pedagógico. 

 

4.1.2 Escola U 

 

A referida escola, a única do município denominada creche, com uma infraestrutura de um 

padrão arquitetônico de acordo com o Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação - FNDE, 

apresentando 34 (trinta e quatro) cômodos divididos em 09 (nove) salas de aulas, uma sala de 

leitura, uma sala de professor/a, uma recepção, uma diretoria, uma sala de informática, 10(dez) 

banheiros, um lactário, uma sala de serventia, uma cozinha, uma despensa, 01(um) almoxarifado, 

02(dois) depósitos, uma lavanderia, uma sala de energia e uma sala de telefonia. 

É composta de uma estrutura administrativa: uma gestora, uma gestora adjunta, uma 

coordenadora pedagógica, 02 (dois) agentes administrativos, 04(quatro) operacionais da limpeza, 

03(três) merendeiras e 04(quatro) vigilantes, o funcionamento acontece em dois turnos diurnos 

com crianças a partir de dois anos de idade com matrícula obedecendo à data de corte 31(trinta e 

um) de março, com 18(dezoito) turmas: matutino 09(nove) sendo, 04(quatro) turmas de 02 (dois) 

anos; 03(três) turmas de 03(três) anos; uma turma de 04(quatro) ano e uma turma de 05(cinco) 

ano. 

No período vespertino não há turmas com crianças de 02 (dois) anos por falta de espaço; 

apenas com uma turma de 03 (três) anos; 05 (cinco) turmas de 04 (quatro) anos e 03 (três) turmas 

de 05 (cinco) anos, totalizando 238 (duzentas e trinta e oito) crianças que esta escola recebe este 

ano, havendo uma demanda de crianças de 02(dois) anos, que não recebe por falta de espaço, pois, 

as salas estão superlotadas com uma média de 15 (quinze) crianças por turma, com professor (a) 

auxiliar nas turmas de 02(dois) e 03(três) anos. 

Por essas e outras situações, é muito difícil desenvolver estas crianças de forma plena, 

contando com maior gravidade nas turmas de crianças de 04(quatro) e 05(cinco) anos que não tem 

professor/a auxiliar. Vale ressaltar duas situações: 

1) A média de crianças por turma é muito alta e é um desrespeito às legislações 

principalmente a Resolução nº 0002/2013, do Conselho Municipal de Educação - CME, que 

estabelece normas para o funcionamento da Educação Infantil das escolas municipais da rede de 

ensino. De acordo com a Resolução supracitada, a quantidade de crianças por turmas, é da 

seguinte forma: de 02(dois) anos de 06 a 08(seis a oito) crianças sem auxiliar, de 03(três) anos de 
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08 a 10(oito a dez) crianças, e 04(quatro) e 05(cinco) anos, no máximo 15(quinze) com auxiliar, 

chegando a 16(dezesseis) dividir a turma ficando 08 (oito) para cada professor (a) em espaço 

separado. 

2) A formação dos (as) professores (as) titulares entre os 18(dezoitos) a metade é nível 

médio, quatro em outras licenciaturas e apenas seis são graduados em Licenciatura  Plena em 

Pedagogia, mesmo não desrespeitando a LDBEN, que ainda respalda o profissional do magistério 

a nível médio, mas considerando o tempo da promulgação da Lei nº 9394/96 para atualidade a 

formação nível média apresenta uma precariedade no sistema de ensino, pois, levando para o 

mundo do conhecimento e desenvolvimento social requer uma formação com maior nível de 

instrução e quanto à área da educação quando se procura dar qualidade é primordial que se busque 

uma formação mais elevada para melhor desenvolver a sociedade. 

Quanto ao observável na escola U, direcionado pelos itens elencados no roteiro, na 

perspectiva de levantamento a respeito dos fatores de melhorias para uma educação de qualidade, 

com abonação no primeiro item que evoca ao ambiente escolar preparado (instituições como estão 

organizadas), afirma - se diante do observado uma escola organizada com os móveis adequados 

às crianças como: cadeira, mesas, armários, pias, vasos e os mictórios, com um espaço bem amplo 

que é bastante explorado pelas crianças nos momentos de recreações e na hora do lanche, uma 

estrutura de espaço obedecendo aos parâmetros básicos de infraestrutura para instituições de 

Educação Infantil do MEC/SEB/2006. 

Referente às organizações e preparo do espaço para que motive as crianças aos seus 

desenvolvimentos em todos os aspectos, deixa a desejar em alguns pontos, entre elas as salas, 

umas bastante alegres e outras menos coloridas, umas com muitos cartazes outras menos, mas em 

comum todos os materiais eram em alturas em que as crianças não pudessem manusear, haja 

vista, inconsistente com o que está exposto nos Parâmetros Básicos de infraestrutura para 

instituições de Educação Infantil que  

 

O/a professor/a, junto com as crianças, prepara o ambiente da Educação Infantil, 

organiza- o a partir do que sabe que é bom e importante para o desenvolvimento de todos 

e incorpora os valores culturais das famílias, fazendo-o de modo que as crianças possam 

ressignificá - lo e transformá-lo. A criança pode e deve propor, recriar e explorar o 

ambiente, modificando- o (Brasil, 2006, p. 07). 

 

Portanto, é no ambiente escolar preparado, ou seja, organizado que se ampliam olhares e 

se constrói uma Educação Infantil de qualidade sendo promotora de aventuras, descobertas, 

criatividade, desafios, aprendizagem e que facilite a interação criança/criança, criança/adulto e 

deles com o meio ambiente. Devendo ser um espaço dinâmico, vivido, brincável, explorável, 

transformável e acessível para todos. 
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Considerando o segundo item com ênfase nos aparatos pedagógicos (recursos didáticos), 

possui ao certo ponto regular, necessitando de investimento, pois, até seria impossível desenvolver 

um trabalho com crianças sem recursos, mas, não são muitos e tão poucos sem variedade, enfim, 

apenas em cartazes e uma vez por semana a criança tem um momento ao um curto tempo, acesso 

a uma sala com uma televisão passando um DVD, escolhido pelo professor (a). Na sala não se 

observa nenhum recurso como brinquedos que deveriam ser usados em momentos lúdicos, uma 

vez que, o brinquedo é importante nos momentos lúdicos junto à criança. Algumas crianças 

precisamente as de dois anos, trazem um brinquedo de suas casas e materiais de sucata, pet, entre 

outros pois a escola já não tem mais; muito menos brinquedos confeccionados pelos (as) 

professores (as). 

Segundo Kishimoto (1994), o brinquedo é um objeto de suporte à brincadeira, podendo 

ser considerado como estruturado e não estruturado, onde os brinquedos estruturados são aqueles 

que se adquirem prontos, ou seja, os industrializados, e os não estruturados são aqueles 

encontrados na natureza que não são industrializados, são simples objetos como paus ou pedras, 

que nas mãos das crianças adquirem novo significado, passando assim a ser um brinquedo, 

dependendo da imaginação da criança. 

Os procedimentos metodológicos dos profissionais das crianças de 04 (quatro) e 05(cinco) 

anos pode-se observar uma maior preocupação em alfabetizar, sendo interrogado por uma 

professora, se ela estava correta ao que estava fazendo, pois, já tinha sofrido pressão de alguns 

pais, por que seus filhos ainda não estavam lendo pequenas palavras. Nessa situação, é muito 

evidente nas salas das crianças maiores a ausências de momentos lúdicos, brincadeiras e jogos 

para dinamizar a atividade, haja vista, que são esses momentos que tornam ativo o processo de 

ensino e aprendizagem nesta etapa de escolaridade. Pois, associando-se com a teoria piagetiana, 

uma aula dinamizada com o lúdico, brincadeira e jogos são ações metodológicas assimiladoras 

que contribuem na forma de expressão da conduta, dotadas de características espontâneas e 

prazerosas, onde a criança constrói conhecimentos. 

Quanto à questão que objetiva pontuar no ambiente educacional os aspectos favoráveis e 

os desfavoráveis para o desenvolvimento integral da criança, vale ressaltar que a “Escola U” é 

uma instituição dentro dos padrões do FNDE, e quanto ao espaço e moveis são favoráveis, sendo 

desfavorável quanto a não existência de parque, jardim, horta, canteiros, espaço importante para 

movimentações das crianças, em momentos diferenciados e nessa mesma classificação se 

encontra a ventilação de algumas salas com apenas um ventilador, tornando o turno vespertino 

difícil e lamentável quando se pretende no sistema educacional uma qualidade para um 

desenvolvimento integral da criança. 
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4.2 APRESENTAÇÃO DAS ENTREVISTAS 

 

Com a coleta de dados realizada nas duas escolas através da entrevista com as gestoras e 

os professores (as), como sujeitos da pesquisa, apresentam-se os resultados na perspectiva que se 

faz necessária interpretação na intenção de compreender uma resposta dada. A realização das 

entrevistas contou com a aplicação da leitura das perguntas diante de um formulário 

semiestruturado, com as perguntas abertas e abrangentes, ambas com uma finalidade de obter-se 

o máximo de informações ligadas ao objeto de estudo. Para Barros e Lehfeld (2000, p. 90), “o 

formulário é um instrumento mais usado para o levantamento de informações. Não está restrito a 

uma determinada quantidade de questões [...] e pode possuir perguntas fechadas e abertas e ainda 

a combinação dos dois tipos”. 

Para as entrevistas com os sujeitos da pesquisa (gestores e professores), as perguntas 

abordaram tópicos que nortearam o eixo principal da pesquisa, com a proximidade do tema desse 

estudo que é uma análise reflexiva da Educação Infantil no município, com implicação sobre os 

itens de qualidade do ensino oferecido. 

 

4.2.1 Entrevista com os (as) gestores (as) 

 
As entrevistas foram organizadas a partir de seis questões as quais direcionadas para a 

qualidade da Educação Infantil ofertada na instituição nas quais trabalham como gestoras. Sendo 

que a primeira indaga se na escola é oferecida formação continuada para seus professores (as) no 

sentido de entender o perfil do servidor e a qualidade de seu trabalho, com seguinte questão: 

 

“Na escola em que você é gestora é oferecida formação continuada”? 
 

Entre as gestoras, uma afirmou que sim, e se justifica da seguinte forma, “desse tipo assim, 

à coordenadora o dia do planejamento ela sempre faz a escolha de um assunto e trabalha com 

os professores, sem conta com as formações que são realizadas pela Semed no início do ano” 

(sic); a outra afirmou que não, e justifica: “pois agora que tem um ano que estou como gestora da 

escola, mas já foi oferecida em outras gestões” (sic). 

Pode-se entender que na escola onde a coordenadora no dia do planejamento sempre busca 

um assunto para ser debatido e já houve uma oficina para construir material didático, se iniciou 

uma formação de pequeno porte. Enquanto a outra gestora mesmo só com um ano de gestão, tem 

gestora adjunta, e uma coordenadora, não demonstrou nenhuma ação parecida ou preocupação no 

campo do seu trabalho desenvolvido na instituição. 

Quanto à segunda questão procurando saber se a formação oferecida contribui para o 
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desenvolvimento do trabalho para uma adequação com os alunos na melhoria do processo do 

ensino/aprendizagem, com a indagação: 

 

“Quanto à formação oferecida e o desenvolvimento do trabalho dos/as professores/as na 

instituição estão adequados aos alunos”? 

Quanto às respostas foram divergentes, pois a gestora, que afirmou que faz formação 

continuada, respondeu que “sim” e colocou-se dizendo: “olha a questão, nesse planejamento do 

mês anterior, foi realizada uma oficina pedagógica de acordo com o nível dos alunos para os 

professores trabalharem na sala de aula e todo material construído já está surtindo efeitos na 

sala com os alunos, pois foi construído tabuleiro, jogos, caça - palavra, ábaco entre outros 

materiais” (sic); a outra gestora não deu resposta nem de sim e nem de não, e colocou-se da 

seguinte forma: “é até difícil de responder, pois, todo ano trocam de professores. Quanto aos 

trabalhos eles fazem o possível para melhorar, temos professores bem dedicados, mas também 

temos professores relapsos” (sic). 

Observa-se pelo exposto pela segunda gestora que na instituição tem um fenômeno 

chamado rotatividade de profissional, pois até a gestora passou por essa circunstância, uma vez 

que, ela afirma na resposta anterior que só tem um ano de trabalho como gestora. 

E a respeito da rotatividade, segundo Duarte et. al. (2009) colocam que enquanto a 

existência de alguma rotatividade é normal e esperada, altas taxas podem produzir problemas 

organizacionais, como a impossibilidade de consolidar o trabalho em equipe entre professores, e 

a interrupção do trabalho pedagógico realizado durante o ano letivo, podendo gerar consequências 

para o processo de aprendizagem dos alunos, haja vista, que a alta taxa de rotatividade 

principalmente com professores passa a ser um problema gravíssimo na organização de todo 

trabalho desenvolvido na escola, e se tratando de uma organização de formação continuada 

seja oferecida tanto pela escola ou pela Secretaria Municipal de Educação - SEMED, pois são 

sempre repetidas as mesmas formações, uma vez que, está sempre mudando os servidores de um 

ano para o outro. 

Com relevância na instituição a respeito da organização do ambiente adequado para o 

desenvolvimento das crianças, foi feita a seguinte questão: 

 

“Quanto à instituição - é um ambiente escolar organizado para a faixa etária das crianças 

se desenvolverem adequadamente”? 

Uma das respostas foi que “sim” e acrescentou dizendo: “o que não está tão adequado é 

para Educação Infantil, mas para as outras etapas é adequado” ‘sim’, e concluiu afirmando: “o 

espaço é bom temos um acervo literário, a questão é referente à Educação Infantil que deixa a 
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desejar” (sic). Era justamente a respeito à Educação Infantil que se pretendia saber se a instituição 

está adequada às crianças para o seu desenvolvimento pleno e segundo a fala da gestora “deixa a 

desejar” entende-se que precisa melhorar para oferecer uma educação de qualidade. 

Enquanto da outra gestora obteve-se a seguinte resposta: “quanto ao prédio da escola é 

muito bom, mas falta muita coisa como brinquedos que deveria ter, uma sala de aula bem 

confortável, faltam mobílias adequadas como mesa, cadeiras, as que têm são todas antigas, e são 

insuficientes para a quantidade dos alunos na hora do lanche, a iluminação precisa melhorar, 

deveria ter mais banheiros pelo menos nas salas das crianças de dois anos” (sic). Na situação 

exposta pela gestora está precisando melhorar em vários pontos, pois apenas o espaço declarou 

bom. 

Referindo-se a quarta pergunta da entrevista a mesma está relacionada aos aparatos 

pedagógicos disponibilizados aos professores (as) da seguinte forma: 

 

“Quanto aos aparatos pedagógicos - recursos didáticos - a instituição disponibiliza aos 

professores de forma a suprir todas as tarefas planejadas para o desenvolvimento do 

processo ensino aprendizagem”? 

As respostas foram unânimes que “sim”, diferenciando nas justificativas todas um pouco 

fora do contexto, onde uma gestora relata da seguinte forma “faz-se o que pode, realizamos 

oficinas pedagógicas, o que falta mesmo para a escola é uma impressora que vai nos ajudar 

principalmente na Educação infantil” (sic) pode-se perceber que necessita de aparatos 

pedagógicos e o que a instituição disponibiliza não é suficiente para suprir todas as necessidades 

dos professores (as), quando a firma “faz - se o que pode” e conclui colocando a falta de uma 

impressora. 

E a outra gestora diz o seguinte: “uma parte dos recursos a escola compra com o dinheiro 

do Programa do Dinheiro Direto na Escola - PDDE da Unidade Executora, e quando falta a 

Semed fornece” (sic). A outra pergunta do entrevistando é relacionada à metodologia utilizada pelos 

professores (as) se o gestor tem a dizer se estão adequadas ou não, observe a seguir: 

 

“Quanto à metodologia utilizada pelos professores (as), na sua concepção está adequada ou 

não”? 

Uma disse que “sim” e a outra que “está” ambas com afirmação positiva no mesmo campo 

semântico, e na mesma sequência, uma das gestoras justificou dizendo que “a partir do momento 

que a gente passou a trabalhar com os materiais das oficinas realizadas os resultados foram 

positivos, pois estamos trabalhando com a realidade dos alunos” (sic). Acredita- se que ela queria 

dizer que os materiais confeccionados nas oficinas têm contribuído bastantes na metodologia que 
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os/as professores/as desenvolvem na sala de aula. 

Enquanto, a outra gestora acrescenta sua afirmativa dizendo que “mas sempre falta alguma 

coisa, como por exemplo, o interesse das professoras, pois, mesmo não tendo material o/a 

professor/a tem que se virar de alguma forma” (sic). 

Percebe-se que falta muita coisa, o que não pode é querer que o/a professor/a faça milagre, 

é necessária que a escola ofereça suporte para o professor/a desenvolver seu trabalho com mais 

dignidade e qualidade. 

Quanto à inovação nas mudanças educacionais o entrevistando fez a seguinte pergunta: 

 “Como você tem lidado com os/as professores/as e escola, uma vez que, as mudanças 

educacionais sempre vem focando nas inovações do processo educacional. Neste contexto, 

como está ocorrendo as metodologias atualizadas para um desenvolvimento pleno da 

criança em todos os aspectos?” 

Uma das gestoras se posicionou dizendo “a questão é estar sempre inovando, ao que tem 

dificultado para os/as professores/as é sequência didática, pois eles pensavam que esse tipo de 

planejar é uma coisa aparte, mas é a melhor forma de se trabalhar para se obter melhor 

resultado, pois envolve bastante o aluno. Para o/a professor/a sequência é um bicho de sete 

cabeças, e não é! A questão dos descritores eles fazem resistências em trabalhar, alunos chegam 

ao quinto ano sem saber ler, algo que o/a professor/a precisa trabalhar deste do 1º ano para que 

o aluno/a tenha noção ao chegar no 5º ano, se isso não acontecer devido à resistência do docente” 

(sic). 

Neste contexto se observa que não demonstrou nenhuma ação de como tem lidado com as 

mudanças e inovação, apenas foi precisa quanto aos professores que são resistentes às mudanças 

educacionais e às inovações. Em alguns casos isso acontece pela acomodação do docente, e em 

outros por falta de conhecimento junto à falta de compromisso com o outro. E uma vez que 

mudanças e inovações requerem mais dedicação e consequentemente mais trabalho, e o que se 

espera de qualquer profissional é dedicação e compromisso. Referenciando ao professor (a) e 

gestor(a) não é diferente, cada dia se exigem mais destes profissionais da educação. 

Quanto à outra gestora se expressa de forma pouco compreensiva a respeito da pergunta, 

“tenho procurado o máximo para convencer, por meio de conversa com os/as professores/as para 

melhorar a parte do ensino de cada uma delas. Pois sempre quando chego à escola saio de sala 

em sala procurando se está faltando alguma coisa, tentando ajudar elas a melhorar cada dia 

mais seu trabalho” (sic). 

Mesmo sendo tão solicita com os/as professores/as não ficou claro como tem lidado com 

as mudanças educacionais e as inovações no processo metodológico de ensino. 

E se tratando de mudanças e inovações educacionais segundo afirma Tedesco (1997), as 
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inovações têm sido esforços “responsivos”, referidos a marcos gerados nos níveis centrais dos 

sistemas de ensino e esses marcos não só regulamentam como homogeneízam a inovação. Onde 

as práticas das inovações mudam todo o resultado do processo de ensino atribuindo maior 

autonomia ao trabalho do docente. 

Neste contexto Freire (1986), coloca que os seres humanos têm essa possibilidade de ser 

cocriadores, a qual nos libera de sermos meros executores das programações sociais e de ficar 

subordinadas às metodologias bancárias, metodologias que nascem não só no ensino, mas no 

conjunto da vida social. 

Considerando os tempos atuais onde as mudanças e inovações são constantes 

necessariamente no processo de ensino deve-se acompanhar, pois, o mundo é globalizante, as 

metodologias e estratégias conduzem o brilho do sistema educacional. O que é inaceitável para os 

dias atuais é que as escolas estejam ainda direcionando ao mundo fechado por resistências de 

algum profissional, vivendo ao método tradicional de aulas, descrito pelo uso de giz, quadro e 

livro didático, juntamente com a aula expositiva e muitas vezes não dialogada. Libâneo et. al. 

(2005) advertem que o mundo globalizado em que vivemos exige das instituições que mudem 

suas práticas, devido à inserção dos avanços de vários fatores como o dos meios de comunicação 

entre outros que atingem as escolas em todos os ângulos. 

E na eclosão técnica científica informacional, Santos (2008) afirma que vêm tomando 

conta da sociedade e de seu comportamento, a escola tem sido convidada a passar por certas 

transformações em sua maneira de abordar os conteúdos ministrados em qualquer área do 

conhecimento. Recorrente a tudo se apela à obrigatoriedade da mudança de postura do/a 

professor/a diante de seu trabalho junto à sala de aula, vista que, este/esta precisa passar por um 

processo de adequação aos novos recursos para poderem aplicá-los com os alunos, no entanto, há 

necessidade de formação continuada para o profissional da educação para estar à frente deste novo 

cenário. 

 

4.2.2 Entrevista com os (as) professores (as) 

 

Representando as informações coletadas nas entrevistas com os (as) professores (as) da 

Educação Infantil das duas escolas da rede municipal sempre direcionada para uma reflexão sobre 

essa etapa da educação básica, sendo organizada em cinco perguntas na persistência de buscar 

informações voltadas para avaliação da qualidade do sistema educacional. 

À luz deste contexto foram realizadas as entrevistas a partir de um roteiro, com perguntas 

selecionadas no aprofundamento nos estudos voltados para qualificação da educação no que torna 

eficiente e eficaz para um desenvolvimento pleno da criança com uma maior nitidez na qualidade 

do ensino ofertado. 
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Com o pensamento voltado para a melhoria da qualidade do ensino a primeira pergunta 

foi objetivando obter subsídios referentes aos professores(as) da Educação Infantil do município 

pesquisados para saber se recebem formação durante o ano letivo, seja qual período do ano. 

Assim, foi direcionada a seguinte pergunta: 

 

“Qual é a sua participação em formação continuada”? 

 

As respostas obtidas foram bastante divergentes e algumas um pouco vagas por não serem 

consistentes com a pergunta. Entre as vinte entrevistadas/os, apenas por sete ficou entendido que 

quando tem formação eles/elas participam, seja oferecida pela SEMED ou pela instituição nos 

dias do planejamento, sendo algumas repostas da seguinte maneira: “quando ofereceu participei” 

(sic) e reforçou-se dizendo “o que aprendi apliquei na sala” (sic) outra se colocou dizendo “tenho 

participação em todas que oferecem, no início do ano e nos planejamentos” e conclui - se dizendo 

“que vem como um complemento de estudo” (sic). E outra falou da seguinte forma “participo de 

todas que a escola oferece. Com a formação nos dá uma bagagem de conhecimento para sala 

de aula” (sic) havendo outras respostas como “as vezes que oferece, eu participo” (sic). E 

complementou da seguinte forma: “acho que está desejar quanto formação continuada, pois, 

quando tem é uma melhoria nos trabalhos, podíamos ter mais formação, pois enriquece muito o 

nosso trabalho, eu gosto de participar quando tem” (sic). 

Outra afirmou dizendo: “só participei de duas formações quando a Semed oferece, mas 

necessito de formação, pois, aprendi muito com as que tiveram” (sic), observando o exposto pelos 

professores (as) estão quase que clamando por formação continuada, e os mesmos demonstram 

ter o conhecimento dos benefícios na melhoria para com seu próprio trabalho, consequentemente 

com o processo educativo e formação de seus alunos. 

Considerando, a necessidade de formação continuada aos professores da Educação 

Infantil, pois, a mesma, além de elevar a qualidade do sistema educacional, é de suma importância 

para a qualificação do profissional, tendo em vista a possibilidade de melhoria de sua prática pelo 

domínio de conhecimentos e de métodos de seu campo de trabalho (Santos, 1998). 

Pode-se dizer que a formação continuada corresponde a uma fase de formação permanente, 

incluindo todas as atividades planejadas pelas instituições (SEMED ou Escola) e, até mesmo, 

pelos próprios profissionais, de modo a permitir o desenvolvimento pessoal e o aperfeiçoamento 

da sua profissão. A formação continuada tem como objetivo levar o profissional a sanar 

dificuldades e deficiências diagnosticadas na sua prática social ou o aperfeiçoamento e o 

enriquecimento da competência profissional (Paula, 2009). 

Quanto à segunda pergunta é enfática ao conhecimento do docente sobre o 
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desenvolvimento pleno da criança com ênfase na organização de ambiente escolar, assim, na 

perspectiva de entender o nível de conhecimento do professor(a) com relação ao ambiente que 

trabalha, foi averiguado com a seguinte pergunta: 

 

“Com relação ao ambiente escolar que você trabalha, está organizado para que aconteça o 

desenvolvimento pleno da criança”? 

Com a diversidade das resoluções apenas três responderam que “sim” e se justificaram 

“quanto o espaço” e ainda ressaltando algumas situações que tem que melhorar, os demais 

responderam que “não” e entre os que foram bastante comuns nas suas colocações como: “não 

tem um pátio, as salas não são adequadas, não tem brinquedos nas salas, falta sala de 

brinquedoteca, falta sala de informática para as próprias professoras realizarem suas pesquisas, 

falta parquinho para as crianças brincarem, falta mobílias no refeitório como mesa e cadeira 

para na hora do lanche todas as crianças se sentarem, falta ar condicionado nas salas, pois, o 

calor é muito grande principalmente à tarde, falta concerto nas janelas de vidros que foram 

quebradas e que representa um perigo grande para as crianças, falta uma biblioteca, a 

quantidade de aluno por professor é grande deveria ser menos, falta um espaço para realizar 

algumas atividades fora da sala” (sic). 

Neste contexto, o ambiente escolar “ainda está muito a desejar” como afirma uma 

professora, ambas demonstram seus conhecimentos para um ambiente escolar seja um lugar 

adequado para um bom desenvolvimento das crianças. Mesmo sendo uma escola construída 

dentro dos padrões arquitetônicos do FNDE, falta manter um padrão que favoreça o pleno 

desenvolvimento da criança, pois, tudo que foi colocado é essencial para que uma escola de 

Educação Infantil enquadre - se nos padrões mínimos de qualidade. 

De acordo com o Plano Nacional de Educação instituído pela Lei nº 10.172 de 09 de 

janeiro de 2001, que faz referências aos padrões mínimos de qualidades na infraestrutura para o 

funcionamento adequado das instituições de educação infantil creche e pré-escolas: 

 
“Elaborar, no prazo de um ano, padrões mínimos de infra-estrutura para o 

funcionamento adequado das instituições de Educação Infantil (creches e pré-escolas) 

públicas e privadas, que, respeitando as diversidades regionais, assegurem o 

atendimento das características das distintas faixas etárias e das necessidades do 

processo educativo quanto a: 

a) espaço interno, com iluminação, insolação, ventilação, visão para o espaço 

externo, rede elétrica e segurança, água potável, esgotamento sanitário; b) instalações 

sanitárias e para a higiene pessoal das crianças; c) instalações para preparo e/ou serviço 

de alimentação; d) ambiente interno e externo para o desenvolvimento das atividades, 

conforme as diretrizes curriculares e a metodologia da educação infantil, incluindo o 

repouso, a expressão livre, o movimento e o brinquedo. e) mobiliário, equipamento e 

materiais pedagógicos; f) adequação às características das crianças especiais” (Brasil, 

2001, p.12). 
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Reportando à terceira pergunta relevante na busca de informação sobre os recursos 

pedagógicos adquiridos nas formações continuadas se são suficientes, foi efetuada a seguinte 

pergunta: 

 

“Quanto os recursos didáticos pedagógicos adquiridos nas formações continuadas, o qual 

você utiliza no processo de ensino aprendizagem são suficientes”? 

Apenas três responderam que “sim” se justificaram que confeccionam bastantes recursos 

pedagógicos de sucatas e com vários tipos de materiais recicláveis quando é oferecida formação 

continuada, as demais professoras foram unânimes em dizer que “não” e algumas se justificaram 

dizendo “ainda não participei de nenhuma formação continuada. Os materiais que utilizo na sala 

alguns é a gente que compra e confecciona, a escola oferece mais é pouco” (sic) outra que já 

tinham participado falou “faz algum tempo e que só foi uma, o recurso confeccionado foram 

poucos (sic)” outros relatos são pertinentes como “não são suficientes, mas no momento trabalho 

com meus materiais que confecciono uso que tenho em casa, pois, confecciono com material 

reciclado como garrafa pet, palito de picolé, caixa de sapato, e vários recursos levo para sala 

(sic)”, “uma vez que, tem que se trabalhar muito com o lúdico, exige bastante recurso e 

criatividade. Os recursos são uma base e quando não temos fica mais difícil ainda de desenvolver 

o nosso trabalho (sic)”. 

Sabe-se que é importante e necessário para o profissional que leciona na Educação Infantil 

ter a sua disposição bastante recurso, no qual irá contribuir para solidificação de um trabalho mais 

eficiente e que irá favorecer tanto no desenvolvimento das aulas tornando-as prazerosas, 

proveitosas e consequentemente no processo de ensino/aprendizagem. O recurso didático traz 

consigo a característica de facilidade de uma abordagem em quaisquer conteúdos tornando-o mais 

compreensivo, além de incentivar e possibilitar o processo dinamizado e chamativo da atenção da 

criança. 

Com um olhar para a prática pedagógica do professor (a) e a procura de saber se os mesmos 

necessitam de outros recursos foi dirigida a seguinte pergunta: 

 

“Você tem a necessidade de outros recursos que lhe auxiliem melhor em sua prática 

pedagógica”? 

Diante das respostas anteriores é obvio que seria unânime o “sim” que tem necessidade de 

outros recursos e entre os recursos citaram “um data show para expor os projetos, materiais 

educativos como jogos, quebra-cabeça, caça-palavras entre outros, sala de brinquedos, sala 

adequada às crianças de dois anos com colchões, na sala rádio, TV, DVD, vídeo, microssister, 

brinquedos como bloco lógico, área com areia, internet, computador, livros paradidáticos 
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infantis, pingos” (sic). 

Ao observar o que foram colocados são materiais simples de uma instituição educativa 

que prima pela qualidade, são os recursos que ajudam no trabalho pedagógico do profissional do 

docente. Diante dessa situação, é lamentável tanto para o profissional na sua prática pedagógica 

quanto para os/as alunos/as que procuram a aprender. Uma vez que, a prática pedagógica com 

poucos recursos pode tornar-se limitada ao momento e ao mesmo tempo rotineira e mecânica; um 

dos pilares do trabalho do professor é a prática, e ele está em ação grande parte do seu dia, e 

necessariamente para uma prática bem ativa, os recursos são imprescindíveis (Carvalho, 2006). 

Entretanto, a prática não pode acontecer de forma isolada e sem reflexão. O trabalho 

docente precisa ter uma reflexão crítica para que a coerência e a consistência não fujam dos 

objetivos pensados pelo educador, e isso pode acontecer com maior ênfase se estiverem recursos 

que auxiliem, para que a prática pedagógica se desenvolva de forma efetiva são necessárias 

instâncias institucionalizadas e formais como a escola e a família, ambas as detentoras de 

autoridade (Carvalho, 2006). 

Na intenção de uma inovação sobre a metodologia utilizada na sala, se são diferentes das 

anteriores foi feita a seguinte pergunta aos/as entrevistados/as: 

 

“A metodologia é um caminho a ser seguido para alcançar um determinado objetivo. No seu 

trabalho na sala de aula com as crianças é sempre a mesma das aulas anteriores?” 

É óbvio que mesmo sendo o resultado diferente das observações, a resposta seria que “não” 

com justificativas bem semelhantes, onde ambas resumiram-se com frases tipo, “sempre busco 

outras estratégias quando eles não aprendem” (sic), “busco  outra metodologia mesmo sendo o 

conteúdo anterior” (sic), “sempre busco inovar trabalhando de outra maneira” (sic), “sempre 

procuro criar algo novo que chame a atenção das crianças” (sic), “sempre tem que mudar a 

metodologia dependo da área de conhecimento” (sic) todas condensadas no “sempre” com a 

mesma informação quase que repetida. 

Na condição de um desenvolvimento de um trabalho na sala de aula, com uma metodologia 

sociointeracionista, e diante do exposto como a falta de vários tipos de insumos, pois, os mesmos 

influenciam na prática pedagógica do/a professor/a, e é louvável às respostas obtidas, haja vista 

que não são trabalhos repetidos ou mesmo rotineiros, pois, todas as professoras relataram que 

“sempre” buscam algo novo e atrativo com sua criação, realizando o seu fazer pedagógico sem 

repetições. 

De acordo com Leal (2004), todas as abordagens metodológicas no processo de ensino se 

complementam na tentativa de responder aos desafios que se expressam no universo do ensino-

aprendizagem, no qual a prática pedagógica constitui uma das categorias fundamentais da 
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atividade humana, rica em valores e significados, pois a questão metodológica se torna, muitas 

vezes, tão essencial quanto o conhecimento. E conclui, considerando que o saber-fazer é, 

sobretudo, saber SER um educador, todos os dias, de qualquer modo, de todos os jeitos, assumindo 

o compromisso de formar alunos para serem sujeitos, participantes e autores da história, neste 

contexto é necessário que não só conhecer a ciência, mas ter alma de educador, voltando-se para 

a vida e para as utopias. 

 

4.3 ANÁLISE DOS CONTEÚDOS 
 

Para as entrevistas com os sujeitos da pesquisa (gestores e professores), as perguntas 

abordaram tópicos que nortearam o tema principal da pesquisa, Análise Reflexiva da importância 

da Educação Infantil no Município, junto aos conteúdos encontrados na observação e na 

entrevista, pautado no que coloca Bardin (2011, p.15), que a “análise do conteúdo é um conjunto 

de instrumentos de cunho metodológico em constante aperfeiçoamento, que se aplicam a 

discursos (conteúdos e continentes) extremamente diversificados”, a uma luminescência 

descritiva no foco da comunicação sintética expondo categorias e subcategorias. 

As entrevistas foram aplicadas com os gestores das duas escolas, ambas do sexo feminino, 

apenas uma com formação a nível superior em Pedagogia; a outra com formação a nível médio 

em Magistério; todas com o mesmo tempo de serviço prestado no município como professor, 

atualmente na função de gestoras. 

Assim, durante o processo de pesquisa, foi possível utilizar, além das entrevistas, como já 

expresso neste texto, o uso da técnica de observação como importante meio de coleta de dados 

realizada de forma simples e direta, possibilitando complementar as informações, uma vez que 

alguns aspectos da realidade apresentada ficam evidenciados nas atitudes dos sujeitos no momento 

da entrevista. 

Neste contexto na análise dos dados selecionam-se as categorias e subcategorias diante 

das perguntas e respostas das entrevistas, catalogando primeiramente da entrevista direcionada 

aos gestores. 

 
Tabela 1 - Categoria e subcategorias das entrevistas com os sujeitos da pesquisa - gestores 

 

Perguntas Categorias Respostas Subcategorias 

 Na escola que você é gestora é 

oferecida formação 

continuada? 

 

 

- Formação 

Continuada. 

- Não. 
- Já foi oferecida em 
outra gestão; 

 

 

-Sim. 

-Nos planejamentos de 

cada mês; 

- Nas formações 

realizadas pela Semed, 

dos programas federais; 
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 Quanto à formação oferecida e 

o desenvolvimento do trabalho 

dos professores na instituição, 

estão adequados aos alunos? 

 

 

 

- Adequação 

aos alunos. 

- Quanto os trabalhos 

dos professores eles 

fazem o possível para 

melhorar; 

- Sim, no 

planejamento foi 

realizada uma oficina 

de acordo com o 

nível dos alunos que 

eles trabalham; 

 

- Rotatividade - troca 

de professores todo 

ano; 

- Professores dedicados 

- Professores relapsos; 

- Construção de 

material pedagógico; 

-Trabalho em sala de 
aula; 

 

 Quanto à instituição – é um 

ambiente escolar organizado 

para a faixa etária das crianças se 

desenvolverem adequadamente? 

 

- Ambiente 

Escolar 

- Quanto ao prédio 

da escola é muito 

bom, mais ainda 

falta muita coisa; 

- Sim, o que não está 

tão adequado é para 

Educação Infantil; 

- Sala de aula 

confortável com 

brinquedos; 

- Mobílias adequadas; 
- Poucos banheiros; 

-Espaço muito restrito 

para Educação Infantil; 

 

Quanto aos aparatos pedagógicos 

– recursos didáticos – a 

instituição disponibiliza aos 

professores de forma a suprir 

todas as tarefas planejadas para o 

desenvolvimento do processo 

ensino aprendizagem? 

 

 

 

- Aparatos 

Pedagógicos 

- Sim, uma parte 

dos recursos a 

escola compra; 

- Sim, realizamos 

oficina, falta para 

a escola é uma 

impressora; 

 

 

- Falta recurso para 

compra de material; 

-Falta impressora; 

 

 

Quanto à metodologia utilizada 

pelos/as professores/as, na sua 

concepção, está adequada, ou 

não? 

 

 

 

Metodologia 

- Está, mas 

sempre falta 

alguma coisa; 

- Sim, a partir do 

momento que a gente 

passou a trabalhar 

com os materiais 

confeccionados nas 

oficinas; 

- Interesse dos 

professores; 

- Materiais 

confeccionados 

- Trabalhando a 

realidade do aluno; 

Como você tem lidado, com 

professores/as e escola, diante das 

mudanças educacionais que 

sempre vem focando inovações 

em todo processo educacional. 

São metodologias atualizadas para 

um desenvolvimento pleno a todos 

os aspectos da criança? 

 

 

 

- Inovação 

- Tenho procurado o 

máximo para 

conversar com os 

professores para 

melhorar a parte do 

ensino 

-A questão é 

esta sempre 

- Conversa com 

os professores; 

- Procurar cada 

dia melhorar; 

- Tem dificuldade de 

uma sequência 

didática; 

- Segui os descritores; 
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inovando; 

Fonte: Dados do pesquisador. Entrevista com os gestores de duas escolas da rede municipal de Bom Lugar- MA, 

(2017) 

 

Com base nos dados das entrevistas com os gestores procedemos às categorias e às 

subcategorias, assim, viabilizando uma análise mais precisa e consistente para as problemáticas 

em estudos, a vista do que ressalta Lüdke e André (1986), que numa pesquisa qualitativa nas 

análises dos dados devem ser trabalhadas todos os materiais, e isso significa utilizar todos os 

instrumentos. 

No entanto, procedem-se as informações da pesquisa realizadas com os professores (as) 

que trabalham nas escolas. Serão observadas as categorias a as subcategorias com relação às 

perguntas dirigidas aos mesmos. 

Tabela 2 - Categoria e subcategorias das entrevistas com os sujeitos da pesquisa - professores 
 

Perguntas Categorias Respostas Subcategorias 

 

 Qual é a sua 

participação em 

formação 

continuada? 

 

 

 -Formação 

Continuada 

 - Quando ofereço, eu participo, 

me favorece muito devido ter 

feito só o magistério nível médio; 

 - Nunca participei de formação, 

é o meu primeiro ano na creche; 
- Tenho participação na 
Formação Continuada nos 
planejamentos e quando é 
ofertada pelo município. 

- Magistério nível médio; 
-Rotatividade; 
- Professores novos; 

-Ajuda nos trabalhos 

pedagógico, e traz 

mais conhecimento; 

-Vem como um 

complemento dos estudos; 

-Uma bagagem de 

conhecimento; 

- Fonte de aprendizagem 

para usa na sala de aula; 

 

 

 Com relação ao 

ambiente escolar 

que você trabalha, 

está organizado 

para que aconteça 

o 

desenvolvimento 

pleno da criança? 

 

 

 

 - Ambiente 

Escolar 

 

 

 - Não; as salas são feitas para ar 

-condicionado, é pouca a 

ventilação; 

 - Quanto espaço sim; 

 - Sim, em comparação com 

outras escolas; 

- Falta muito para um 

ambiente adequado para 

um bom desenvolvimento 

da criança; 
- O ambiente fora é 
espaçoso; 

- Necessita de mais 

atrativo, como sala de 

biblioteca, brinquedoteca, 

sala de informática, não 

tem parque, nem área de 

lazer; 
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 Quanto aos 

recursos didáticos 

pedagógicos 

adquiridos nas 

formações 

continuadas que 

você utiliza no 

processo de 

ensino 

aprendizagem são 

suficientes? 

 

 

 

 

 

 

 - Recursos 

Didáticos 

Pedagógicos. 

 

 

 

 

 - Não, são bons, mas não 

são suficientes; 

 - Não, nunca participei de 

formação continuada; 

 - Não, pois já comprei várias 

coleções de livros para me 

auxiliar; 

- Sempre busca 

outros recursos; 

- Os livros oferecidos 

pelo sistema deixam a 

desejar; 
-Pesquisa em casa; 
- Comprar os materiais 

e confecciona o que a 

escola oferece é pouco; 

- Não é fornecidos 

recursos como 

brinquedos alguma 

criança traz de casa; 

- Trabalho com meus 

materiais que 

confecciono; 

- Sem recurso didático 

na escola, confecciono 

com material 

reciclável; 

 

 Você tem 

necessidade de 

outros recursos 

que lhe 

auxiliem melhor 

em sua prática 

pedagógica? 

 

 

 - Prática 

pedagógica 

 

 

 

 - Sim, 

- Por exemplo: jogos 

pedagógicos, pingos de 

letra e números, 

brinquedos nas salas; 

- Necessidade de rádio, TV 

na sala, som, CDs, DVDs, 
computador com internet, 
data show; 
 

 

 

 A metodologia é 

um caminho a ser 

seguido para 

alcançar um 

determinado 

objetivo. No seu 

trabalho na sala 

de aula com as 

crianças é sempre 

a mesma das 

aulas anteriores? 

 

 

 

 

 

 

 

 - Metodologia. 

 

 

 

 

 

 

 - Não, sempre procura inovar; 

 - Assim, existe alguma 

metodologia voltada para 

alfabetização, algumas vezes se 

repetem; 

- Muda sempre a 

metodologia, procurando 

melhorar a aprendizagem 

da criança; 

- Diante das dificuldades 

de aprendizagem, sempre 

busco outra metodologia; 

- Metodologia é reflexiva, 

e quando se trabalha com 

criança deve ser 

estimulante é bem ativa; 

- Sempre modifico a forma 

de aplicar na sala de aula, 

confecciono novos 

materiais; 
- É inovar sempre, 
pois, a criança está 
sempre em descoberta 
e é preciso contribuir; 

Fonte: Dados da pesquisa. Entrevista com os professores de duas escolas da rede municipal de Bom Lugar- MA, 

(2017). 

 

A análise dos conteúdos expostos apresenta os resultados da pesquisa de campo 

(entrevistas) realizadas com: os gestores e professores das duas escolas que oferecem a Educação 

Infantil, objetivando através dos resultados encontrados obterem o máximo de conhecimento a 
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respeito da qualidade da Educação Infantil oferecida no município, contudo, pode-se concluir este 

trabalho com a máxima veracidade, e contribuir com sugestões de melhoria para o ensino no 

município. 

Nas tabelas 1 e 2 com categorias e subcategorias permitiram discutir e analisar a Educação 

Infantil acerca do trabalho profissional do/a (gestor/a e professor/a) junto com a SEMED, na 

visualização do cenário educacional do município. 

 

4.4 COMPARATIVOS ENTRE AS DUAS ESCOLAS ANALISADAS 

 

As escolas onde foi realizada a pesquisa são da esfera municipal, mas situadas em uma 

geografia muito diferente. Quanto à sua localização, bem como em aspectos sócio/cultural e 

econômicos, são duas escolas bastante diferentes, identificando de Escola - U, e Escola - R, 

ressaltando-as quantos os aspectos de estruturas, organização do ambiente escolar, recursos 

didáticos, fazer pedagógico do professor/a e os aspectos favoráveis e os desfavoráveis. 

Tabela 3 - Quadro comparativo entre as duas escolas 
 

Aspectos Escola – 

U 

Escola – 

R 

 

 

Estrutura 

- Construída dentro dos padrões 

arquitetônicos do FNDE para creche. 

Obedecendo aos limites para as 

crianças de 02 (dois) a 05(cinco) 

anos; 

- Espaço mais amplo. 

- Uma escola antiga, ampliada mais 

precisamente para os primeiros 

anos do ensino fundamental, com 

poucas adaptações para crianças de 

3 (três) a 5(cinco) anos; 

- Espaço reduzido. 

 

 

 

 

Organização: 

(ambiente 

preparado) 

- As organizações das salas estão 

bastante coloridas com muitos 

cartazes, não são tão amplas; 

- Com professor/a auxiliar nas 

salas de crianças de dois e três 

anos; 

- Salas com no mínimo oito e no 

máximo quinze criança; 

- As crianças têm bastante espaço na 

hora do lanche e se movimentam 

bastantes; 

- As organizações das salas estão 

poucas coloridas com poucos 

cartazes e são amplas; 

- Maior número de criança na sala, 

sem professor/a auxiliar; 

- Salas com no mínimo oito e com 

até dezessete crianças de três e 

quatro anos em uma única turma, 

ou seja, multiserie; 

- As crianças ficam 

confinadas na sala na hora 

do lanche, não sai para se 

movimenta fora da sala; 
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Aparato 

Pedagógico 

(recursos 

didáticos) 

- O recurso mais utilizado o cartaz 

e o livro didático; 

- Não tem brinquedoteca; 

- Nas salas não tem brinquedos, 

somente do aluno quando traz de 

casa; 

- Tem uma sala de descanso com uma 

TV e DVD; 

- O recurso mais utilizado cartaz e o 

livro didático; 

- Não tem brinquedoteca; 

- Nas salas não tem brinquedos, 

somente do aluno quando traz de 

casa; 

- Tem um cantinho de leitura com 

alguns paradidáticos, mas pouco; 

 

 

 

Metodologia 

(fazer 

pedagógico) 

- Uso de aulas expositivas frequentes; 

- Acontecem aulas extraclasses, no 

pátio da escola (tipo piquenique); 

- Pequenas traumatizações, 

quando desenvolvem projeto; 

- Poucas cantigas com as crianças; 

- Faz a leitura com as crianças, algumas 

na roda de leitura; 

- Maior fluxo de brincadeiras entre eles 

depois do lanche, poucas brincadeiras 

dirigidas; 

- Uso de aulas expositivas frequentes; 

- Pequenas dramatizações, 

com interpretações de 

minúsculos textos, quando 

desenvolvem projetos; 

- Leituras com os alunos, mas ausência 

de roda de leitura; 

- Conta Estória; 

- Segue a rotina; 

- Poucas cantigas com as crianças; 

- Poucas brincadeiras entre eles, por 

falta de espaço,  

- Ausências de brincadeiras dirigidas; 

 

 

 

 

 

 

 

 

Aspectos: 

favorável e 

desfavorável 

# Favorável:  

- estrutura do prédio escolar é boa; 

- O espaço ambiente fora da sala; 

- O colorido das salas 

- As brincadeiras (apesar de não 

ser dirigida) 

- A formação do início do ano; 

- Dois professores por sala; 

# Desfavorável: 

- O espaço dentro da sala; 

- Número de crianças nas salas; 

- O tamanho da sala de aula para o 

número de criança; 

- A quantidade de brincadeiras; 

- A ausência de brinquedos; 

- A formação de alguns professores; 

- A ausência de formação continuada; 

- Poucas brincadeiras; 

 # Favorável:  -  

A sala é ampla; 

- Os brinquedos (apesar de ser pouco); 

- As brincadeiras; 

- As formações continuadas que 

tiveram; 

# Desfavorável: 

- Pouco cartaz nas salas; 

- Número de crianças nas salas, 

multsérie; 

- O espaço fora da sala; 

- A criança se concentra o tempo 

todo na sala de aula até na hora do 

lanche; 

- As brincadeiras quase 

que despercebidas; 

- A ausência de brinquedos; 

- A ausência de formação continuada; 

- Poucas brincadeiras; 
Fonte: Dados do pesquisador obtidos pela observação nas duas escolas da rede municipal de Bom Lugar- MA, 

(2017). 
 

No quadro acima se pode observar que apesar dos aspectos estarem em alguns pontos 

diferentes, mas a maioria está muito semelhante nas realidades entre si.  

 

4.4.1 Sugestões às Escolas 
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Diante de algumas situações encontradas por meio da observação e entrevistas, foram 

construídas sugestões para a melhoria de alguns aspectos considerados não tão favoráveis ao 

desenvolvimento da criança. Seguem algumas sugestões válidas para as escolas que oferecem a 

Educação Infantil: 

a) Primeiramente, se reconhecermos a importância do espaço físico e o teor de sua 

organização faz - se necessário realizar a reestruturação dentro do orçamento do município, 

respeitando os direitos de cada um, pois, ali acontecerão as interações interpessoais quanto ao 

desenvolvimento e às aprendizagens.  

b) Portanto, ficam as sugestões de planejamento, junto com as crianças e professores, 

a confecção de todo material para organizar o espaço físico da escola, dentro e fora das salas, 

tornando-a uma escola viva que fala pelas paredes, com materiais bem coloridos, mesmo que o 

foco não seja a alfabetização, mas que as crianças aprendam quando entrarem e até mesmo derem 

uma volta por toda escola, e que encontrem neste espaço um lugar aconchegante, prazeroso, ou 

seja, se encontrem no lugar onde possam brincar, criar e recriar suas brincadeiras sentindo-se 

estimuladas e independentes. 

Então, se tratando de um espaço organizado, de acordo com Horn (2004, p. 28): 
 

É no espaço físico que a criança consegue estabelecer relações entre o mundo e as pessoas, 

transformando-o em um pano de fundo no qual se inserem emoções [...] nessa dimensão 

o espaço é entendido como algo conjugado ao ambiente e vice-versa. Todavia é 

importante esclarecer que essa relação não se constitui de forma linear. Assim sendo, em 

um mesmo espaço podemos ter ambientes diferentes, pois a semelhança entre eles não 

significa que sejam iguais. Eles se definem com a relação que as pessoas constroem entre 

elas e o espaço organizado. 

 

Neste contexto a organização do espaço físico escolar na Educação Infantil é muito 

importante para o desenvolvimento integral da criança em todos os aspectos, desenvolvendo 

suas potencialidades e propondo novas habilidades sejam elas, motoras, cognitivas ou afetivas. 

A criança que vive em um ambiente construído para ela e por ela vivência emoções que a farão 

expressar sua maneira de pensar, bem como a maneira como vivem e sua relação com o mundo 

(Hank, 2006). 

c) Quanto aos brinquedos, ao se detectar poucos nas escolas, sugere-se a criação de 

várias caixas de brinquedos confeccionados pelo professor/criança. Com brinquedos que 

estimulem o mundo da matemática, da leitura, das ciências da natureza, contemplando as áreas 

do conhecimento na Educação Infantil. Como por exemplo, caixa de carrinhos de sucata, de 

aviãozinho, de bonequinhas, entre outros, ou seja, materiais didáticos pedagógicos construídos 

pelas próprias crianças mediadas pelo educador. 

d) Organizar uma caixa com vários tipos de fantoches, com personagens tradicionais 

e culturais, manifestações, personagem atuais, entre outros. 
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e) Organizar uma mesa em um cantinho na altura das crianças com vários livros de 

gravuras, com historinhas, figurinhas de pessoas, de animais, de frutas e de outros objetos. 

f) Organizar em espaço fora da sala um local com bastante areia, podendo ser um 

tanque, quando molhada as crianças ficarem a vontade riscando, desenhando figuras, e depois 

o/a professor/a pode até trabalhar a higiene pessoal; 

g) Organizar uma caixa com cordas, elásticos, bolas, boliche (colecionada até de 

garrafa pet e de outros materiais recicláveis) entre outros brinquedos; 

h) Um repertório de musiquinhas, com cantigas de rodas entre outras; 
 

i) Construir uma caixa de fotografias, ou mesmo, recortes de figuras de jornais, 

revistas, como fotos de paisagem de rios, vegetação, montanhas, de animais, entre outras; 

j) Construir uma caixa com objetos de diferentes texturas como: mole, rugoso, liso, 

duro, áspero, tudo bem coloridos; 

k) Construir brinquedos musicais, que emitem vários tipos de sons como: tambores, 

berimbau, maracá, podendo até formar uma bandinha de música; 

l) Construir uma caixa com vários objetos, formando uma bandinha rítmica, com 

várias tonalidades de sons para o trabalho com a música na sala. 

Todas as sugestões estão relacionadas à confecção de brinquedos, a fim de, proporcionar 

maior variedade de brincadeiras, uma vez que, a ausência de brincadeiras foi expressiva tanto 

com as crianças de creche como as crianças da pré-escola, e as brincadeiras infantis, bem 

planejadas são de grande importância para o desenvolvimento integral do ser humano nos 

aspectos físico, social, cultural, afetivo, emocional e cognitivo. E se faz necessário conscientizar 

os gestores e professores sobre os benefícios da ludicidade na vida da criança. 

Com efeito, a brincadeira na Educação Infantil proporciona à criança estabelecer regras 

constituídas por si e em grupo, contribuindo na integração do indivíduo na sociedade, assim, a 

criança estará resolvendo conflitos e hipóteses de conhecimento e, ao mesmo tempo, 

desenvolvendo a capacidade de compreender pontos de vista diferentes, de fazer-se entender e 

de demonstrar sua opinião em relação aos outros, e ainda e nesse ato que podemos diagnosticar 

e prevenir futuros problemas de aprendizagem infantil. 

Vale ressaltar quanto à necessidade de brincadeiras e com relação a sugestão de mais 

brincadeiras, as mesmas devem ser planejadas junto à rotina do dia a dia da escola e de cada 

sala de aula, ou seja, brincadeira dirigida, e não brincadeiras aleatórias, sem nenhum 

direcionamento e acompanhamento do professor, características das que foram observadas no 

período da pesquisa, pode até aceitar sem exceção algumas brincadeiras livres, mas sempre aos 

cuidados do educador, pois, a brincadeira integra os tempos do cuidado e da educação, binômio 

do atual desenvolvimento na Educação Infantil, para isso, é necessário prever orientações de 
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cuidados e de ensino. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Para a realização da pesquisa muitas teorias foram revistas, recorremos na parte empírica 

à observação e entrevistas que nos ajudaram a realizar uma análise reflexiva sobre a importância 

da Educação Infantil, sobre pontos como: a estrutura básica para as aprendizagens formais, com 

a objetividade de nos remeter um aprimoramento em nossos conhecimentos e principalmente 

relacionado às problemáticas voltadas para a melhoria da qualidade da Educação Infantil. 

 Tentamos estudar os contextos que favorecem uma educação de qualidade, com o foco 

nos requisitos: estrutura do ambiente escolar, recursos didáticos, metodologias, formação de 

professores e práticas pedagógicas, que nos ofereceram informação para um avançado 

entendimento a respeito de uma educação de qualidade. Os resultados das observações e 

entrevistas nos respaldam para uma situação que necessita de ações políticas bem definidas para 

a melhoria da qualidade da Educação Infantil do município, pois se encontra em uma situação de 

carência em todos os itens pesquisados. Também detectamos a importância do papel do SEMED 

e da Administração em geral, que pela maior proximidade com as escolas, permite entrar em 

parceria com professores e gestores que precisam demasiadamente de apoio e de ações que 

reforcem a organização da educação. 

Destarte na pesquisa se evidenciaram outras situações relevantes. Verifica-se que ainda é 

preciso galgar muitas conquistas em todos os requisitos elencados tanto na entrevista como na 

observação. O ambiente escolar é um contexto de grande contribuição para o desenvolvimento de 

todo o processo educacional e consequentemente da criança, porque encerra um ambiente 

organizado tanto na parte arquitetônica quanto pedagógica. Existe certa precariedade quando a 

busca é um ambiente organizado, uma educação que desenvolva a criança de maneira integral, 

uma educação de qualidade.  Pode-se afirmar que os ambientes escolares onde foi desenvolvida a 

pesquisa, mesmo oferecendo um padrão mínimo de qualidade, apresenta algumas lacunas. Haja 

vista, que padrões mínimos eram objetivos para os anos noventas.  Atualmente almejam-se 

padrões adequados para uma educação de qualidade na infância, que desenvolva a criança 

plenamente em todos os aspectos, nos tempos atuais.  

Na ação pedagógica tendo em conta que se trata do primeiro contato com a escola na vida 

do ser humano, da criança ainda em tenra idade que necessita de atividade e de uma ação 

transformadora, encontramos dados e factos sobre a forma de trabalhar o educando recorrendo a 

aulas repetitivas ou outras situações detectadas, como aulas expositivas; o quadro e giz como 

recurso mais explorado; a ausência de brinquedos e de brincadeiras, a falta de material didático. 
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Uma escola de qualidade, nesta fase etária, tem de ser mais ativa, envolvendo a criança. 

Assim, verificamos que o fazer pedagógico na sala de aula, no cotidiano dos professores, 

é uma realidade marcada por condições de ausência de recursos, se restringindo ao quadro de giz, 

livro didático, confecção de cartazes…, com poucos recursos e jogos e poucas opções para 

desenvolver suas aulas com mais eficiência. 

A ausência de recursos didáticos nas escolas deixa o nível de ensino em debilidade que, 

consequentemente, se espelha no processo de ensino e aprendizagem, no desenvolvimento da 

criança a curto e longo prazo, uma vez que, como enfatiza Santos (2013) de maneira bem precisa, 

os recursos didáticos são componentes do ambiente educacional que estimulam as crianças, 

facilitando e enriquecendo o processo de ensino e aprendizagem. A utilização desses recursos no 

processo de ensino surge com o intuito de preencher os espaços deixados pelo ensino tradicional, 

propiciando aos educandos a ampliação de seus horizontes, e ao professor/a melhor metodologia 

atualizada para se trabalhar no cotidiano da sala de aula que, sucessivamente, se reflete na 

qualidade da educação. 

É coerente que o coordenador pedagógico procure conhecer a importância dos recursos 

didáticos para melhor contribuir junto dos/as professores/as, adquirindo e oferecendo materiais 

pedagógicos para serem trabalhados no dia a dia com suas crianças.  Costoldi e Polinarski (2009, 

p. 02), lembram que “os recursos didáticos são de fundamental importância no processo de 

desenvolvimento cognitivo do aluno”, com efeito, desenvolve a capacidade de observação da 

criança, aproxima-se da realidade e permite com maior facilidade a fixação do conteúdo e 

progressivamente, a aprendizagem de forma mais efetiva, ajudando a criança a servir-se do 

conhecimento em qualquer momento da vida. 

 

Com respeito à formação dos professores, a maioria deles possui nível médio, magistério, 

se consolida a necessidade de ações a serem desenvolvidas para a melhoria na qualidade do 

sistema de ensino. Uma delas, a formação continuada dos profissionais da Educação Infantil da 

rede, tornando-a uma ação de uma política na luta para a melhoria da qualidade principalmente 

nesta etapa da educação, algo que o MEC em 1995 já definia como seus principais objetivos, “a 

melhoria da qualidade no atendimento educacional às crianças de 0 a 6 anos” (Brasil, 2006, p.10). 

Segundo Freire (1999), quando se almeja uma educação de qualidade para as crianças, que 

contribua para a formação de sua cidadania, de sujeitos críticos, criativos, autônomos, 

responsáveis, cooperativos, os participantes devem estar permanentemente voltados para a 

formação dos/as educadores/as que com elas interagem.  Nesse contexto, deve-se quebrar alguns 

paradigmas a partir de uma reflexão de sua prática se ainda não se inovaram face ao atual cenário 

social. 
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Aos professores da Educação Infantil, a maioria com formação a nível médio e com poucas 

experiências como docentes, são perfis muito pertinentes encontrados nos professores 

pesquisados, mesmo que para Mattos e Mattos (2001), os docentes no início da sua profissão têm 

muito que aprender com um professor mais experiente, dessa maneira é atribuído grande valor ao 

conhecimento da experiência prática. 

Assim, apoiando-se na teoria de Candau (1996, p.146) sobre experiência que afirma que 

“os saberes da experiência se fundamentam no trabalho cotidiano e no conhecimento de seu meio, 

são saberes que brotam da experiência e são por eles validados”, pois, os professores (as) do 

município iniciam sua carreira nas salas de aulas da Educação Infantil, mesmo sendo temporário 

ou permanente, com pouca experiência e com direito ainda assegurado pela LDBEN/96. 

Os professores temporários são fruto de uma inconsistência das políticas públicas, pois 

falta oportunidade para muitos que terminam sua formação a nível médio, e não encontram 

condições para continuar o nível superior, um fenômeno visível nas regiões brasileiras. Neste 

contexto, adentram na carreira do magistério, sem dar conta se tem ou não experiência ou até 

mesmo uma formação ideal, assim, desprezando um padrão mínimo na qualidade do seu trabalho. 

Quanto aos professores permanentes, que conseguiram passar em um concurso para atuar 

como professores na Educação Infantil, estão realizando um trabalho de nível médio, apesar de 

que outros fatores contribuam para que não se observe o seu desenvolvimento como um bom 

profissional, e em alguns casos é visto como relata uma gestora, apresenta-se com “muita força de 

vontade” na realização de seu trabalho. 

É perceptível o fenômeno da rotatividade muito presente nas escolas caracterizando uma 

fragilidade devido ao processo de descontinuidade dos docentes e, assim, causando situações de 

perda por conta de alguns profissionais que depois de alguns anos de trabalho obtiveram 

formações, ganharam experiências e com a rotatividade ficam numa situação onde se inicia tudo 

novamente, haja vista, que uma boa parcela dos professores(as) iniciantes se apresenta com o 

menor nível de formação exigida, sem nenhuma experiência na docência. 

A incrementação das inovações educacionais, além de se depararem com vários fatores 

desfavoráveis, ainda enfrentam com as resistências do professor, pelo fato de ter que interferir na 

sua zona de conforto já que isso exige mais de seu tempo tanto para estudar como para se organizar 

e ou utilizar material novo, método diferente, uma nova forma de desenvolver seu trabalho como 

inovador. 

Assim, considerando as situações estudadas sobre a Educação Infantil pode-se confirmar 

que se encontra com poucos pontos positivos e outros bem acentuados negativamente quando se 

deseja um desenvolvimento pleno em todos seus aspectos de modo que a criança chegue ao Ensino 

Fundamental com suas aprendizagens formais desenvolvidas de forma instrutiva e consistente. 
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Portanto, verifica-se que a Educação Infantil do município ainda não se encontra em um 

índice de qualidade que garanta aos utentes uma formação digna de respeito e de direitos no que 

se refere ao amplo desenvolvimento dos cidadãos, que lhes permita adentrar no Ensino 

Fundamental com as aprendizagens formais que garantam o seu desenvolvimento pleno. 

Dito isso, verificamos que todos os pontos observados na pesquisa precisam de ações 

como: formação, construção, reparação, ampliação e adequação de espaço, aquisição de materiais, 

inovação de práticas pedagógicas, entre outros ajustes para a melhoria da qualidade do processo 

educativo.
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APÊNDICE A 
 

UNIVERSIDADE LUSÓFONA DE HUMANIDADES E TECNOLOGIAS - ULHT 

INSTITUIÇÃO DE PROVENIÊNCIA: INSTITUTO SUPERIORDE TEOLOGIA 

APLICADA - INTA 

CURSO DE PROVENIÊNCIA: MESTRADO EM CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO 

CESSÃO DE DIREITOS SOBRE ENTREVISTA 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

Pelo presente documento, eu, 

   , portador (a) da cédula de identidade 

Nº  , professor (a) da rede municipal de educação do 

município Bom Lugar - MA, declaro ceder ao pesquisador Lourisval Mendes da Silva, 

estudante do Curso de MESTRADO EM CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO pela Universidade 

Lusófona de Humanidades e Tecnologias - ULHT, pela Instituição de Proveniência: Instituto 

Superior de Teologia Aplicada – INTA, a plena propriedade e os direitos autorais da 

Entrevista/Depoimento que prestei ao mesmo. 

O referido pesquisador fica constantemente autorizado a utilizar, divulgar e 

publicar, para fins de sua Dissertação, como em qualquer publicação que esteja ligada à sua 

atividade de pesquisa, o mencionado depoimento, no todo ou em parte, editado ou não, sendo 

preservada a minha identidade e sigilo, o qual será resguardado mediante a utilização de 

codinome (pseudônimo). 

E, por estar de acordo, assino o presente termo. 

 

 

 

 

 

 
Bom Lugar – MA,  de  2017. 

 

 

 

 

___________________________________________________ 

Assinatura do Entrevistado (a) 
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APÊNDICE B 
 

UNIVERSIDADE LUSÓFONA DE HUMANIDADES E TECNOLOGIAS - ULHT 

MESTRADO EM CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO. 

 

Orientadora: Profª. Drª. Marisa Agrello Pascarelli     
 

Orientando: Lourisval Mendes da Silva 
 

Roteiro para a observação nas instituições escolares 
 

Refletir no que diz respeito aos fatores de melhorias para uma educação de 

qualidade: 

1. Ambientes Escolares Preparados (Instituições como estão 

organizadas); Sim (  ) Não (  ) 

Observação:   
 
 

2. Aparatos Pedagógicos (Recursos didáticos); Possui ( ) Não Possui ( 

) Excelente ( ) Ótimo (  )   Bom (   ) Regular (  ) 

Precisa de Investimento ( ) 

Observação:   
 
 

3. Metodologias atualizadas (fazer pedagógico do professor em sala de 

aula). Sim (  ) Não ( ) 

Observação:   
 

 

4. Pontuar nos ambientes educacionais: os aspectos favoráveis e desfavoráveis para 

o desenvolvimento integral da criança 

Favorável Desfavorável 

  

  

Observação:__________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________ 
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APÊNDICE C 
 

UNIVERSIDADE LUSÓFONA DE HUMANIDADES E TECNOLOGIAS - ULHT 

MESTRADO EM CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO. 

 

Orientadora: Profª.  Drª. Marisa Agrello Pascarelli 

Orientando: Lourisval Mendes da Silva  

Aos professores da Educação Infantil 

Entrevista semiestruturada 
 

1. Qual é a sua participação em formação continuada? Categoria: Formação 

Continuada____________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 

2. Com relação ao ambiente escolar que você trabalha, está organizado para que 

aconteça o desenvolvimento pleno da criança? Categoria: Ambiente 

Escolar________________________________________________________________

_______________________________________________________________________

_______________________________________________________________________ 

 

3. Quanto aos recursos didáticos pedagógicos adquiridos nas formações 

continuadas, o qual você utiliza no processo de ensino aprendizagem são 

suficientes? Categoria: Recursos Didáticos Pedagógicos. 

_______________________________________________________________________

_______________________________________________________________________

_______________________________________________________________________ 

4. Você tem necessidade de outros recursos que lhe auxiliem melhor em sua prática 

pedagógica? Categoria: Prática 

Pedagógica_____________________________________________________________
_______________________________________________________________________
_______________________________________________________________________ 

 

5. A metodologia é um caminho a ser seguido para alcançar um determinado 

objetivo. No seu trabalho na sala de aula com as crianças é sempre a mesma das 

aulas anteriores? Justifiquem? 

Categoria: Metodologia. 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________
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UNIVERSIDADE LUSÓFONA DE HUMANIDADES E TECNOLOGIAS - ULHT 

MESTRADO EM CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO. 

 

Orientadora: Profª. Drª. Marisa Agrello Pascarelli 
 

Orientando: Lourisval Mendes da Silva 
 

Aos Gestores das instituições. 
 

Entrevista semiestruturada 
 

1. Na escola que você é gestora é oferecida formação continuada? 

Categoria: Formação Continuada 

 

 

2. Quanto à formação oferecida e o desenvolvimento do trabalho dos professores na 

instituição, estão adequados aos alunos? Justifique - o? Categoria: Adequação aos 

alunos.    

 

3. Quanto à instituição – é um ambiente escolar organizado para a faixa etária das 

crianças se desenvolverem adequadamente? Justifique-o: Categoria: Ambiente 

escolar- 

 

 

4. Quanto aos aparatos pedagógicos – recursos didáticos – a instituição disponibiliza 

aos professores de forma a suprir todas as tarefas planejadas para o 

desenvolvimento do processo ensino aprendizagem? Justifique – o: 

Categoria: Aparatos Pedagógicos 

 

 

5. Quanto à metodologia utilizada pelos/as professores/as, na sua concepção, está 

adequada, ou não? Justifique sua resposta: 

Categoria: Metodologia 

______________________________________________________________________ 

 

6. Como você tem lidado com os/as professores/as e escola, uma vez que, as mudanças 

educacionais sempre vem focando nas inovações do processo educacional. Neste 

contexto, como está ocorrendo as metodologias atualizadas para um 

desenvolvimento pleno da criança em todos os aspectos? Justifique - o? Categoria: 

Inovação 

    

 

 

 

 

 


